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A inovação dos modelos de aprendizagem, a concepção de novas formas de dinamização e a 
implementação de projectos que se aproximem à realidade existente quer no mercado de 
trabalho quer na própria vida é essencial que seja traduzida nos cursos de formação de jovens e 
adultos, para que estes estejam cada vez mais adaptados e próximos do mundo em evolução. De 
forma a conseguir esta aproximação da realidade e um funcionamento eficaz dos projectos de 
formação no domínio da aprendizagem ao longo da vida, dirigidos a populações adultas, é 
essencial fazer uso de recursos, competências e metodologias de exploração que os une e integra 
na vida actual. 
 
A identificação, avaliação e reconhecimento das várias áreas de oportunidades, em termos de 
elegibilidade de conhecimentos adquiridos ao longo da vida, indicam a proximidade e realidade 
que este projecto pretende dar aos jovens e adultos. A validação dessas mesmas aquisições 
resultantes de aprendizagens experienciais, não formais e informais são o que valoriza e leva os 
jovens e adultos a terem uma educação baseada não só na teoria, que por si só constitui uma 
ferramenta importante, mas também na parte activa e viva do seu conhecimento que, aliados, 
dão a conjuntura perfeita para uma educação mais coerente e próxima da realidade. 
 
Neste trabalho, analisam-se as razões da desistência nos cursos EFA pós-laboral e apresentam-se 
algumas estratégias para a combater. 
 





The innovation of learning models and the creation of new ways of implementing the projects 
which are closer to the reality that exists in the labour market as well as in life itself is essential to 
be translated in training courses for young people and adults, so that they are increasingly 
adapted and closer to the evolving world. In order to achieve this approximation of reality and an 
efficient operation of training projects in the field of lifelong learning, aimed at adult populations, 
it is essential to make use of resources, skills and methodologies that unites and integrates them 
in modern life. 
 
The identification, assessment and recognition of the various areas of opportunities, in terms of 
lifelong acquired knowledge eligibility, indicate the proximity and reality that this project wants to 
give to young people and adults. The validation of those acquisitions resulting from experiential, 
non-formal and informal learning are what values and takes young people and adults to have an 
education based not only in theory, that by itself is an important tool, but also on active and lively 
part of their knowledge that, allied, give the perfect environment for a more coherent and close 
to reality education. 
 
In this work, the reasons for withdrawal in Vocational Education and Training (VET) part-time 
courses are examined and some strategies for combating it are presented. 
 







Este trabalho surge no âmbito do Mestrado em Ciências da Educação, Área de Especialização 
Educação e Formação de Adultos. Este era um mestrado com um cariz bastante específico, uma 
vez que se destinava apenas a um público conhecedor da realidade da formação de adultos. Era 
exigido, para o ingresso no mesmo, um número mínimo de anos de experiência profissional 
nestas ofertas educativas. 
 
Os cursos EFA representam uma das respostas educativas às necessidades de formação e 
qualificação da população adulta. Esta oferta formativa reveste-se de uma maior importância em 
países, como é o caso português, em que os níveis de qualificação da população estão abaixo da 
média dos países europeus. 
 
Esta oferta formativa destina-se a adultos activos ou desempregados. Para o público 
desempregado estes cursos decorrem em horário laboral, enquanto que as ofertas destinadas a 
activos decorrem em horário pós-laboral. E é sobre estes últimos que este trabalho se vai 
debruçar. 
 
Para a realização deste trabalho foi proposto, a todos os mestrandos, que reflectissem sobre uma 
dificuldade sentida no seu quotidiano profissional e tentassem encontrar estratégias que 
combatessem e solucionassem esse mesmo problema. 
 
Canário (2002, p. 7), referindo-se aos cursos EFA, afirma que é necessário “criar dispositivos de 
avaliação e de acompanhamento que permitam, ao mesmo tempo, saber o que se passa, intervir 
em termos de regulação e aprender com a experiência”. 
 
E é respondendo a essa proposta de trabalho e tendo em mente esta recomendação que este 
trabalho se desenvolve, já que, ao socorrer-se dos testemunhos de diversos intervenientes dos 
cursos EFA que se realizam em horário pós laboral, procura compreender os motivos que estão 
por trás das desistências destes processos formativos, avaliar as metodologias adoptados pelos 




O trabalho encontra-se dividido em três capítulos. O primeiro é constituído por um único ponto, 
no qual são feitos uma reflexão e um balanço sobre o percurso profissional, realçando alguns 
momentos chave desse percurso e analisando a influência dos mesmos na formação da actual 
prestação enquanto formadora. 
 
O segundo capítulo é constituído por diversos pontos, onde é feito um enquadramento teórico da 
educação e formação de adultos. Aqui são apresentados alguns conceitos considerados 
fundamentais para a compreensão dos processos de educação e formação de adultos; analisa-se 
a perspectiva histórica da evolução da educação e formação de adultos; apresentam-se alguns 
modelos pedagógicos de educação de adultos; aborda-se a educação de adultos em Portugal; 
discute-se o programa Novas Oportunidades e as suas vertentes, nomeadamente o 
reconhecimento de adquiridos; e, por último, descrevem-se os cursos EFA. 
 
No terceiro e último capítulo é apresentado o estudo empírico. Primeiro apresenta-se o campo de 
estudo do presente trabalho, descrevem-se as metodologias de investigação adoptadas e, 
seguidamente, são apresentados e discutidos os resultados obtidos. 
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CAPÍTULO I – BALANÇO REFLEXIVO DO PERCURSO PROFISSIONAL 
 
O gosto pelo ensino sempre esteve presente em mim e desde sempre desejei ser professora. 
Talvez o facto de ter crescido numa família de professores tenha influenciado a minha perspectiva 
em relação ao futuro profissional que ambicionava. 
 
Foi com a minha mãe, então professora primária, que desenvolvi o gosto pela escola e pelo 
ensino. Sempre que não tinha aulas ia para a sala de aula da minha mãe e tentava ajudá-la com os 
seus alunos. Foi também com ela que aprendi que deveria tentar separar a vida profissional da 
vida pessoal. Nem sempre é fácil e o ensino é algo que envolve verdadeiramente o professor, mas 
ao vê-la chegar a casa tantas vezes preocupada, aborrecida ou até mesmo angustiada sentia que 
nem sempre era justo transportar todas essas preocupações e emoções negativas para o seio 
familiar. 
 
Agora, enquanto formadora, consigo criar essa barreira e esse limite envolvendo-me ao máximo 
com o grupo dentro da sala e, sempre que algo não corre de acordo com o esperado, planeado, 
tento ultrapassar todos esses problemas que surjam e preocupações sem “despejar” essa carga 
negativa nos que me rodeiam. O contrário também acontece, quando algo me inquieta na minha 
vida pessoal ou profissional e chego a uma sala de formação deixo essas inquietações e angústias 
“à porta”. 
 
De facto, o objectivo de ser professora sempre esteve no meu horizonte, mas nem sempre a área 
em que o seria esteve definida. Durante os primeiros quatro anos do meu percurso escolar queria 
ser professora primária, pois admirava a minha professora, a pessoa que me ensinou a ler, a 
escrever, a fazer contas, entre tantas outras coisas. No entanto, ao chegar ao 2º ciclo do ensino 
básico essa vontade de ensinar foi redireccionada para as línguas, em particular o Inglês, altura 
em que tive contacto com esta língua pela primeira vez. 
 
Foi esse desejo o motivo que fez com que, após a conclusão do Ensino Secundário, ingressasse no 
Ensino Superior e iniciasse a minha licenciatura em Ensino de Português e Inglês na Universidade 
de Aveiro. O meu percurso académico decorreu com normalidade e, durante esses quatro anos, 
tive alguns exemplos do que queria e do que não queria ser enquanto profissional. Do vasto leque 
de professores houve alguns que me marcaram pela positiva, bem como alguns que me 
marcaram pela negativa. 
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Houve, em particular, dois professores de Literatura Portuguesa que, por motivos diferentes, 
foram o perfeito exemplo daquilo em que eu não me queria tornar, um por chegar à sala de aula 
e ler os mesmos apontamentos que lia há anos, daí eu tentar sempre alterar e inovar os materiais 
que utilizo, mesmo que utilize alguns documentos / materiais iguais em cursos diferentes tento 
não os trabalhar da mesma forma; e outro por se notar ter um certo prazer em humilhar 
constantemente os alunos, numa atitude de um certo desprezo para com estes, daí o eu gostar de 
estabelecer um bom ambiente com os meus grupos de formação e demonstrar que também eu 
aprendo com eles, não criando uma barreira intransponível entre a figura do formador e dos 
formandos. 
 
Por outro lado, tive duas professoras de Linguística Portuguesa e Inglesa que eram o exemplo do 
que eu gostaria de ser enquanto professora, aquelas professoras que mantendo uma boa relação 
com os alunos tinham a sua admiração e respeito, além dos conhecimentos que possuíam e nos 
transmitiam o que mais apreciava e nos cativava era o gosto com que o faziam. Acho, por isso, 
extremamente importante conseguir transmitir o gosto por aquilo que se faz, considero que é 
uma particularidade de que os formandos se apercebem e admiram. 
 
No entanto, esses quatro anos passaram e, rapidamente, me vi no último ano da minha 
licenciatura. Finalmente tinha chegado o tão esperado ano de estágio, o ano em que ia ser 
chamada de professora e ia dar aulas, ou seja, o ano em que ia concretizar o meu sonho de 
infância. Era, no entanto, o ano que, quando entrei para a universidade, parecia ainda estar tão 
longe mas que chegou num abrir e fechar de olhos. Foi um ano esperado com ansiedade e 
recebido com alegria principalmente por ter conseguido ficar a estagiar na escola que pretendia e, 
acima de tudo, com um grupo de amigos com quem iria poder sempre contar e que estaria ali 
para me apoiar, mesmo nos momentos de mais trabalho e maior stress. 
 
Quando entrei na escola onde iria passar o ano seguinte olhei para trás e vi que os anos que 
passei na universidade, apesar de terem sido excelentes e terem moldado, em muito, a minha 
maneira de ser, em quase nada me tinham preparado para aquele ano. Foi nesse momento que 
realmente senti que os quatro anos anteriores não tinham sido suficientemente preparatórios 
para o momento em que temos uma turma de alunos à nossa frente e em que, pelo menos 
durante um ano, somos responsáveis pelo seu processo de aprendizagem. Na realidade, 
considero que não há teoria suficiente que nos prepare completamente para o momento em que 
temos que colocar o saber em acção. Penso, inclusive, que se em vez de quatro anos prévios de 
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preparação as licenciaturas fossem de sete ou oito anos as mesmas dúvidas se iriam colocar e o 
mesmo nervoso miudinho da primeira sala de aula que se abre se iria manter. 
 
E foi esse aspecto que senti como a maior falha de um curso que está a formar futuros 
professores, a falta de contacto com a realidade e a prática pedagógica, e que me provocou uma 
sensação de desconforto, de vazio e me fez interrogar por diversas vezes: E agora o que devo 
fazer? Será que estou preparada? Será que vou ser capaz de lhes transmitir algum conhecimento? 
Será que por ser demasiado nova eles não me vão respeitar? E será que vou conseguir 
estabelecer uma relação de amizade com os meus alunos? Eram todas estas dúvidas que 
“assombravam” o meu pensamento, mas que ao mesmo tempo faziam com que eu quisesse dar o 
meu melhor e tentar contribuir para a aprendizagem dos meus alunos, bem como para a sua 
formação como pessoas que são. 
 
Por achar que a preparação teórica não foi suficiente para me preparar para estes momentos os 
meus grandes alicerces foram, sem dúvida, as minhas orientadoras da escola. Com elas aprendi, 
entre tantas outras coisas, a lidar com os imprevistos do dia-a-dia e as frustrações sentidas 
quando as coisas não nos correm como planeadas. Olhando para trás, sei que esse ano, e 
especialmente as minhas orientadoras, tiveram uma enorme influência na forma como 
actualmente, na minha actividade profissional tanto de formadora como de coordenadora de 
formação, reajo às situações menos positivas, consigo quase sempre manter uma postura calma e 
uma atitude optimista em relação às situações. 
 
Mas, como tudo na vida, antes de se iniciar algo com verdadeira confiança e certeza daquilo que 
se está a fazer é também necessária uma integração prévia, conhecer bem os caminhos pelos 
quais vamos conduzir o nosso veículo: o ensino que visa a aprendizagem. Daí que a preparação do 
ano lectivo que se aproximava me assustava um pouco, por ser um ano e não um semestre, por 
ser direccionado aos alunos e ver neles reflectido o actualizar e desenvolver de capacidades e 
aprendizagens. Isto acarreta uma responsabilidade que questionava ser capaz de possuir no seu 
todo. Mas o diálogo com as professoras orientadoras, com os colegas e grandes amigos de grupo 
e o “bichinho” interior sempre a lembrar que é gratificante e enriquecedor o trabalho de 
professor tornaram-me uma pessoa capaz de me incentivar e de incentivar os meus colegas. 
 
Por diversas razões considero que esse ano de estágio foi, para mim, de inúmeras aprendizagens. 
Não só pude contactar com a realidade do ensino português como também aprendi a adequar as 
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estratégias de ensino às especificidades de cada turma e ainda, e não menos importante, 
desenvolvi a minha capacidade de reacção instantânea, pois sempre que temos um grupo à nossa 
frente inúmeras situações imprevistas podem acontecer e requerem uma reacção / resposta 
imediata. É principalmente para esta última questão que não há preparação teórica suficiente, as 
respostas não se encontram no sem fim de livros estudados e são precisamente estas questões / 
situações que não podem ficar sem resposta pois isso poderia resultar numa perda de autoridade 
por parte da figura do professor. 
 
Esta questão da autoridade da figura do professor, da disciplina e indisciplina revelou-se um 
pouco complicada uma vez que senti, talvez devido à minha juventude e inexperiência, alguma 
dificuldade em controlar, em certos momentos, as turmas que tinha. É algo que exige um 
equilíbrio bastante forte, e julgo que ao tentar cativar os alunos e estabelecer uma relação de 
amizade com eles talvez tenha sido demasiado branda e, mais uma vez referindo o facto de ter 
apenas 21 anos, os alunos se aproveitaram dessa situação para, por vezes, extravasarem o seu 
comportamento para fora dos limites do que se considera adequado a uma sala de aula. 
 
Como julgo que todos aprendemos com os erros, e ao errar progredimos pois não iremos cometer 
os mesmos erros, aprendi aqui que numa primeira fase do ano lectivo / processo formativo não 
deveria dar tanta liberdade ao grupo que tinha à minha frente e deveria manter uma atitude mais 
rígida para com eles. E foi esta a postura que adoptei nos primeiros anos de formação. No 
entanto, actualmente, já alterei esta postura por considerar que, devido à experiência acumulada 
ao longo destes anos, já consigo manter o equilíbrio de uma relação saudável e positiva com os 
grupos de formandos e ao mesmo tempo manter a ordem e um sentimento de respeito mútuo 
entre todos. 
 
Fazendo um balanço global do meu ano de estágio posso dizer que foi bastante positivo. Foi, sem 
dúvida alguma, o ano mais trabalhoso de todos até então, mas, ao mesmo tempo, dos mais 
compensadores. E foi um ano tão trabalhoso pois, por ter chegado ao momento que sempre 
desejei – o ensino, quis dar o melhor de mim e fazer o melhor trabalho possível. Trabalho esse 
que foi reconhecido e compensado não só pela nota final de estágio como também pela 
aprendizagem e desenvolvimento pessoal e laços criados com orientadoras, colegas e alunos, 
fazendo desse um ano repleto de “sorrisos interiores”. 
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Após a conclusão da minha licenciatura deparei-me com a dificuldade de inserção no mercado de 
trabalho e, concorrendo ao Ensino Público, fiquei, tal como milhares de outros professores, sem 
colocação. Este panorama manteve-se igual tanto no Ensino Público como no Ensino Privado pois, 
a par do concurso de professores, enviei currículos para todos os colégios, obtendo o mesmo 
resultado: não conseguir emprego na área do ensino. 
 
Apesar de ter já noção da dificuldade em ingressar na carreira docente senti, então, um certo 
desânimo por ter achado que o investimento feito na licenciatura tinha sido em vão e o meu 
sonho de ser professora estava distante da realidade do mundo do trabalho. 
 
De facto, se pensarmos nos números de docentes, diplomados e desempregados dos anos de 
1997 e 2002, anos em que iniciei e concluí a licenciatura, é possível constatar que se formaram 
mais pessoas na área do ensino do que as que o mercado conseguiu absorver, visto que no ano de 
1997 havia 164.064 docentes em exercício, abrangendo todos os níveis escolares, e em 2002 esse 
número aumentou para 180.880 docentes. 
 
Apesar do aumento do número de profissionais do ensino, também o número de diplomados na 
área da educação aumentou, enquanto em 1997 concluíram a sua licenciatura nesta área 6.452 
alunos, no ano de 2002 foram 14.100 os que obtiveram esse grau académico na mesma área. 
 
O ensino, tanto público como privado, não conseguiu acompanhar o ritmo a que estes 
profissionais eram formados pois chegou-se a um ponto em que a oferta de profissionais 
qualificados era muito superior do que a procura / necessidade e isso é bem visível quando 
analisamos os números da população desempregada por profissão e verificamos que em 1997 
eram 3.800 os desempregados que se enquadravam nas profissões intelectuais e científicas e em 
2002 esse número subiu exponencialmente para 13.200 desempregados. 
 
Mas pondo em prática o que aprendi ao longo da vida, e principalmente no meu ano de estágio, 
decidi aproveitar essa situação adversa para fazer algo de produtivo e que alargasse os meus 
conhecimentos. Foi então que me dirigi ao Cento de Emprego de Caldas da Rainha para procurar 
cursos na área da informática, pois era uma área em enorme expansão em todos os domínios da 
nossa vida e dominar alguns conhecimentos nessa área seria, sem dúvida, uma mais-valia. 
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Fui, pouco tempo depois, chamada para um curso FORDESQ de Tecnologias de Comunicação 
Multimédia, medida que até ao momento desconhecia. Foi com entusiasmo que recebi essa 
notícia e iniciei a formação. Infelizmente esse foi um entusiasmo que durou pouco tempo, pois ao 
iniciar a formação verifiquei que a maior parte dos formandos estava nesse curso por imposição 
do Centro de Emprego e da Segurança Social, logo, os seus níveis de motivação para a acção eram 
extremamente baixos. Percebi que os cursos FORDESQ – Formação para Desempregados 
Qualificados – eram cursos criados pelo IEFP com o principal objectivo de diminuir as taxas de 
desemprego dos licenciados e, sendo estes obrigados a ir para um qualquer curso FORDESQ, 
transmitiam uma enorme falta de motivação para a frequência dos mesmos. 
 
Actualmente como formadora sei que nem sempre é fácil manter um grupo de formandos 
motivados para a formação, principalmente quando estamos, como é o caso do público dos 
cursos FORDESQ bem como dos cursos EFA, a lidar com grupos que estão, de algum modo, 
desagradados com a vida por não conseguirem emprego e cuja principal motivação para a 
inscrição no curso se prende com a certificação escolar, no caso dos EFA, e com a bolsa de 
formação a que têm direito no final do mês, sendo esta última, muitas vezes, o que leva a maior 
parte dos candidatos a inscreverem-se. 
 
Os públicos destes cursos encontram-se, de algum modo, fragilizados pelo “desemprego de longa 
duração que, na população adulta, provoca um sentimento de desclassificação social; e as 
dificuldades de inserção profissional, vividas por uma população jovem que, entre empregos 
precários, biscates e medidas públicas de emprego-formação, vai perdendo a esperança de 
encontrar um emprego “a sério” (estável, a tempo inteiro, com uma remuneração condigna)” 
(Alves, 2009, p. 49). 
 
Estas questões fazem com que os grupos de formandos que frequentam estas acções sejam muito 
heterogéneos e possuam níveis de conhecimentos prévios bastante distintos. Tendo já alguma 
experiência com diversos públicos alvo consigo ter a noção de que quanto mais elevadas são as 
habilitações dos formandos mais difícil se torna motivar o grupo e, no caso do FORDESQ que 
frequentei, isso foi bastante evidente. Havia formandos que queriam realmente aprender algo e 
outros que estavam simplesmente para “passar o tempo” e penso que o nosso principal formador 
“desistiu” de nós ao deixar-nos completamente livres para fazermos o que quiséssemos durante o 
tempo da formação, não desenvolvendo os conteúdos previstos. 
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Tendo esse formador como exemplo, aprendi que o formador nunca deve desistir dos seus 
formandos e que, quaisquer que sejam as suas motivações iniciais, eles irão valorizar o que 
aprenderam e irão dar o seu tempo como bem empregue. No final do curso que frequentei senti 
que as 300 horas passadas poderiam ter sido mais produtivas e poderia ter aprendido muito mais. 
Por essa razão, tenho a noção de que não quero que os meus formandos terminem uma unidade 
ministrada por mim com a mesma sensação, achando que estiveram apenas a ocupar o tempo, e 
todas as actividades que realizo, mesmo as mais práticas e, de certo modo, mais descontraídas, 
têm uma forte vertente pedagógica para que os formandos sintam que aprenderam algo novo, 
desenvolveram as suas competências ou aperfeiçoaram os conhecimentos que já possuíam. 
 
Concluída essa formação vi-me novamente na situação de desemprego e apercebi-me da 
dificuldade em arranjar emprego sendo as minhas habilitações tão específicas. Durante o 
processo de procura de emprego vi-me forçada a, por vezes, ocultar as minhas reais habilitações e 
candidatar-me a alguns empregos dizendo que tinha apenas o 12º ano de escolaridade, mas, 
mesmo nesses casos, o facto de não ter experiência profissional nem formação nas áreas a que 
me candidatava afastaram-me desses postos de trabalho. 
 
Presentemente, a maior parte dos cursos em que dou formação são cursos EFA de dupla 
certificação. Estes são cursos que, devido às certificações que atribuem, têm uma componente de 
formação de base, que atribui uma certificação escolar (do 4º até ao 12º ano) e uma componente 
de formação tecnológica, que atribui uma certificação profissional (nível I a nível III). 
 
A formação de base dos cursos EFA é onde eu actuo, devido às minhas habilitações, ministrando 
as unidades de Português e/ou Inglês. A formação tecnológica é ainda dividida em duas partes: a 
formação em sala e a formação prática em contexto de trabalho. A primeira decorre nos mesmos 
moldes da formação de base, em sala e com o formador responsável por ministrar determinadas 
unidades, e a segunda decorre em entidades acolhedoras que durante um certo número de horas, 
que varia consoante o nível do curso frequentado (entre 120h e 210h), recebe um formando para 
que este, num ambiente real de trabalho, possa colocar em prática o que aprendeu em sala. 
 
E foi por ter sentido pessoalmente uma grande dificuldade em ser aceite em determinados 
empregos a que me candidatava, que reforço sempre a importância da formação tecnológica e, 
principalmente, aconselho os formandos a darem o seu melhor na formação prática em contexto 
de trabalho que têm no final do curso porque lhes permite terem uma oportunidade de 
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mostrarem a sua capacidade de trabalho e as suas competências a uma potencial entidade 
empregadora. 
 
Visto estar a sentir dificuldades na inserção no mercado de trabalho, e como considerei que estar 
desempregada / inactiva não iria ser, de modo algum, benéfico para mim tanto numa perspectiva 
pessoal como profissional, achei que deveria investir numa formação que me alargasse as 
possibilidades de arranjar emprego. Deste modo, inscrevi-me num curso de Técnicos de 
Formação, que me trouxe até ao mundo da formação profissional. 
 
A inscrição neste curso específico deveu-se ao facto de, em primeiro lugar, a formação 
profissional não ser uma área completamente oposta à minha formação de base e, em segundo 
lugar, por ter considerado que o curso se encontrava bem estruturado e que permitia boas 
perspectivas de uma futura empregabilidade, uma vez que das 700 horas que constituíam o curso 
400h eram em estágio numa entidade formadora. 
 
Durante as 300 horas que constituíram a formação em sala do curso de Técnicos de Formação 
aprendi grande parte do que sei sobre como funciona a formação profissional financiada, uma vez 
que todos os momentos foram abordados, desde o diagnóstico de necessidades de formação à 
avaliação e encerramento dos projectos formativos. 
 
Esta formação foi ministrada pelos técnicos que trabalhavam nos diversos departamentos da 
entidade formadora responsável por esta acção e constatei que um bom profissional pode não 
ser, necessariamente, a melhor pessoa para transmitir os conhecimentos que possui, pois a 
vertente pedagógica, a capacidade de perceber qual a melhor forma para transmitir os conteúdos 
a um determinado grupo de pessoas, é, sem dúvida, fundamental. 
 
É tendo como base esta experiência enquanto formanda que planeio e preparo com bastante 
atenção as formações que dou, especialmente a formadores e mediadores, visto serem um 
público específico e essas formações serem, por norma, bastante especializadas. Para essas 
formações tento sempre ter a consciência de que quem tenho à minha frente não domina 
completamente os conteúdos em questão, nomeadamente quando dou formação a novos 
mediadores de cursos EFA, e tendo em consideração que todo o processo de um curso EFA 
funciona muito por siglas (ex. POPH, QREN, EFA, B3, NS, PRA, FB, FT, …), é fundamental ter 
sempre em mente o não domínio desta terminologia e conteúdos por parte dos destinatários, 
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pois ao não ter esse cuidado toda uma formação se pode tornar imperceptível e, 
consequentemente, ineficaz. 
 
Terminada a formação em sala era altura de realizar o estágio do curso de Técnicos de Formação 
que decorreu na entidade formadora Gabinae – Gabinete de Apoio ao Empresário, Lda. Este 
estágio curricular iniciou-se no dia 01 de Outubro de 2003, data a partir da qual iniciei a minha 
prestação de serviços no Gabinae e que se mantém até à presente data. 
 
Foi no Gabinae que coloquei em prática os conhecimentos adquiridos na formação frequentada e, 
apesar de inicialmente ter colaborado com todos os departamentos, desde logo me foi solicitada 
a integração na filosofia dos cursos de Educação e Formação de Adultos, através da coordenação 
pedagógica dos cursos EFA. Julgo que essa opção da entidade se prendeu, essencialmente, com a 
área da minha licenciatura. A coordenação surgiu de uma forma progressiva e, primeiramente, 
dando apoio a uma colega e, posteriormente, ficando responsável pela coordenação de alguns 
cursos. Esta foi uma tarefa que fui aprendendo a pouco e pouco, não só tendo por base tudo o 
que li sobre os cursos EFA, mas também observando as práticas da empresa. 
 
Posso, de uma certa forma, sentir-me privilegiada por ter assistido e acompanhado a evolução e 
transformações que se foram sentindo na Formação de Adultos em Portugal. Essa evolução é 
notória se pensarmos que em 2003, ano em que comecei a trabalhar no Gabinae, a entidade 
tinha 14 cursos EFA a decorrer e 8 já executados e actualmente temos 38 cursos EFA a decorrer e 
cerca de 60 cursos já executados desde 2001. Apesar de o Gabinae se ter “especializado” em 
Educação e Formação de Adultos, uma vez que grande parte do volume de formação / trabalho 
da empresa é nessa modalidade formativa, este aumento tanto de procura como de oferta de 
Formação de Adultos foi visível em todo o país. 
 
As tarefas que tenho vindo a realizar, ligadas aos cursos EFA, são bastante diversificadas, 
abrangendo todos os momentos dos projectos formativos, já que colaboro na candidatura dos 
cursos aos programas de financiamento, na selecção de formandos e formadores, no 
acompanhamento do arranque e desenvolvimento das acções de formação EFA, na coordenação 
pedagógica dos cursos EFA e na avaliação e acompanhamento final dos projectos de formação. 
No âmbito das minhas funções criei também, em conjunto com uma colega com quem partilho a 
responsabilidade dos cursos EFA, um Software de Avaliação e um Software Integrado do Processo 
Técnico Pedagógico. 
18 
O desempenho destas funções permitiu-me perceber a importância de certos procedimentos a 
ter enquanto formadora e o contrário também sucedeu, ou seja, a minha experiência enquanto 
formadora permitiu-me compreender a viabilidade e exequibilidade de determinados 
procedimentos e documentos que, enquanto coordenadora, exigia a mediadores e formadores. 
No primeiro ano e meio de trabalho no Gabinae (2003-2005) encontrava-me a tempo inteiro 
enquanto coordenadora pedagógica dos cursos EFA, ou seja, o meu trabalho era muito mais de 
escritório do que de terreno, situação que considerava não me permitir fazer um trabalho tão 
bom quanto o que achava ser possível fazer tendo um conhecimento mais próximo da realidade 
da formação. 
 
Durante este período, e por estar numa fase inicial da actividade profissional na área da 
formação, partilhava a coordenação de todos os cursos EFA que o Gabinae tinha em 
desenvolvimento, da Região do Algarve à Região Centro, com a minha colega Sónia Rosa que já 
trabalhava no Gabinae há cerca de sete anos e, como tal, acompanhara os cursos EFA desde o 
aparecimento desta modalidade de formação. Foi com ela que aprendi muito sobre o 
funcionamento dos cursos EFA e a coordenação pedagógica, sobre a sua organização, a ligação 
com as entidades promotoras, a criação de documentos técnico pedagógicos, o apoio a dar a 
mediadores e formadores, entre tantas outras coisas. Foi também com ela que partilhei dúvidas, 
preocupações e alegrias, por outras palavras, foi um grande alicerce na formação da técnica que 
hoje sou. 
 
Em 2005 iniciei, a par da coordenação, a minha actividade enquanto formadora. Esta foi uma 
situação que veio ao encontro de vários interesses, do meu interesse pessoal pois esta actividade 
foi algo que me voltou a ligar à minha formação de base, o ensino; e do interesse da entidade 
para a qual trabalho porque ao assumir o papel de formadora em cursos EFA poderia melhorar o 
meu desempenho enquanto coordenadora dos mesmos. Política esta que abrangeu as duas 
técnicas responsáveis pelos cursos EFA ao passar a existir uma maior proximidade e noção da 
realidade do terreno, e enquanto eu me tornei formadora destes cursos a minha colega assumiu o 
cargo de mediadora de um curso EFA. 
 
Ao nos depararmos com situações reais e práticas debatemos os procedimentos que, enquanto 
coordenadoras, achávamos serem os mais correctos e adequados mas que na prática nem sempre 
se revelaram viáveis. Este contacto com o terreno faz com que, constantemente, tentemos 
melhorar os procedimentos e processos técnico pedagógicos do Gabinae. Os conhecimentos que 
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levei para o terreno prendiam-se essencialmente com o conhecimento da filosofia EFA, das 
diferenças entre pedagogia e andragogia, das exigências da então DGFV, de um modo geral, toda 
a teoria sobre a Educação e Formação de Adultos. 
 
Por outro lado, ter a possibilidade de aliar estas duas vertentes permite-me um maior 
crescimento profissional em ambas. Se enquanto formadora o facto de ter um conhecimento 
alargado sobre a filosofia EFA faz com que consiga distanciar da formação a figura do professor e 
a escolarização da formação, enquanto coordenadora possibilita-me preparar melhor os 
mediadores para os desafios próprios da mediação de um curso EFA. 
 
Apesar de a minha principal actividade profissional se manter a coordenação pedagógica, desde 
então não parei de dar formação e de estar, de algum modo, ligada ao que sempre ambicionei 
fazer. A formação que ministro tem sido dirigida a diversos públicos-alvo, no entanto, a maior 
parte das horas dadas centra-se nos cursos EFA. 
 
No ano lectivo de 2005 / 2006 regressei ao ensino através das Actividades Extra Curriculares, 
dando aulas de Inglês a duas turmas de 3º e 4º ano do Ensino Básico. Este regresso teve por base 
a vontade sentida em estar de novo em contacto com o ensino tradicional, com crianças e por 
achar que, no meu percurso profissional, estava a deixar o ensino da Língua Inglesa para trás em 
detrimento da Língua Portuguesa. Foi uma experiência que apesar de interessante, mesmo não 
tendo sido uma experiência nova para mim, não deixou vontade de repetir. Apercebi-me que, 
após algum tempo a trabalhar com adultos, voltar a ensinar a crianças, principalmente tão novas, 
não era o que pretendia fazer num futuro próximo. 
 
Devido à necessidade que senti, nesse ano, de leccionar o Inglês as formações que ministrei, a 
partir de então, foram alternando entre unidades de Português e unidades de Inglês, para que 
nenhuma das áreas em que me formei fosse esquecida. O público a que estas formações se 
dirigiam também foi sendo diversificado, tendo ministrado unidades em cursos EFA para 
desempregados, cursos EFA para activos, acções Saber + e formações modulares. 
 
No meu papel de coordenadora, os cursos EFA que iniciaram a partir de 2006 / 2007 foram 
divididos de outra forma. Uma vez que o número de cursos estava a aumentar, e por uma 
questão de uma maior organização, sentimos necessidade de dividir por completo a coordenação 
dos cursos, isto é, enquanto que até ao momento eu e a minha colega estávamos a par do que se 
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passava em todos os cursos e todos os assuntos relacionados com os mesmos poderiam, 
indiferentemente, ser tratados com uma ou com outra técnica, a partir dessa altura cada uma de 
nós era responsável pelos seus cursos. 
 
Presentemente, e como já referi anteriormente, o Gabinae tem em decurso 38 cursos EFA, sendo 
que eu sou responsável pela coordenação de todos os cursos das Regiões Alentejo e Algarve e a 
minha colega é responsável pelos cursos da Região Centro. Claro que continuamos a partilhar 
ideias e a esclarecer dúvidas entre nós, no entanto, dado o elevado volume de formação, 
trabalhamos assim mais autonomamente. 
 
E enquanto a coordenação é dividida, a preparação e formação de mediadores continua a ser 
partilhada. Deste modo, toda a formação interna dada e as reuniões de trabalho entre 
mediadores são, por considerarmos mais proveitoso, preparadas e acompanhadas pelas duas. O 
trabalho de equipa que aqui existe, tento levar para as equipas pedagógicas de cada curso, uma 
vez que ao ter noção das mais-valias da cooperação entre pares é essa a mensagem que tento 
fazer passar para a formação. 
 
Após estes anos de experiência profissional na Educação e Formação de Adultos vi chegado o 
momento de procurar mais e de me especializar na área em que trabalho diariamente. A vontade 
de me inscrever num Mestrado já existia há algum tempo, contudo ainda não tinha encontrado 
um que considerasse uma mais-valia em termos profissionais. 
 
Por outro lado, o facto de já ter concluído o meu percurso académico há alguns anos estava a 
prender-me um pouco devido ao facto de sentir uma certa falta de hábitos de estudo e de 
realização de trabalhos académicos e, ao mesmo tempo, uma determinada falta de 
disponibilidade mental para a realização de um investimento académico desta dimensão. 
 
No entanto, além de considerar fundamental o alargamento de conhecimentos e a aprendizagem 
ao longo da vida, senti que, se não aproveitasse a oportunidade, num futuro próximo poderia ser 
prejudicada em termos profissionais, pois em breve todos os estudantes que saem das faculdades 
terão o grau de Mestre e o grau de Licenciatura será desvalorizado. 
 
Tendo em conta que vivemos numa sociedade altamente competitiva como a de hoje, não nos 
podemos dar ao luxo de dar como concluído, em qualquer ponto da vida, o nosso processo de 
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aprendizagem. Actualmente, além da utilidade que a aprendizagem tem no quotidiano e, a médio 
e longo prazo, no futuro profissional de cada um, também os títulos académicos se revestem de 
uma enorme importância. Quanto maior for o grau académico, maiores são as possibilidades de 
progressão profissional. 
 
Recentemente, o conceito educação e formação ao longo da vida tem sido constante no nosso 
dia-a-dia. Tão constante que acabou por nos obrigar a todos a uma permanente procura de 
conhecimento, de actualização, de trabalho. Aquele que foi reivindicado como um direito, o 
direito a aprender sempre, torna-se agora um dever; quem não procurar uma educação 
permanente vai ficando, a pouco e pouco, de fora das actuais sociedades em constante 
desenvolvimento. 
 
A opção por este Mestrado em particular teve por trás dois factores igualmente relevantes. Por 
um lado, a área de especialização é uma área que, até determinado ponto, tenho um domínio 
prévio por estar directamente ligada à minha actividade profissional e, por outro lado, o facto de 
a minha licenciatura, anterior ao processo de Bolonha, ser reconhecida e valorizada, bem como a 
experiência profissional, proporcionando a frequência de um Mestrado em apenas um ano 
lectivo. 
 
Actualmente sinto-me como muitos dos meus formandos que, ainda antes de chegarem ao final 
de um percurso formativo e sem saberem quais os resultados que obtiveram, já estão a pensar no 
nível seguinte. O regresso a um ambiente académico motivou-me a querer continuar, a querer ir 
mais longe e a continuar a busca por mais conhecimento. Sem dúvida que o “efeito Mateus”, 
mencionado por Fernandéz (2006), é bem real, quanto mais se sabe mais se deseja saber. 
Felizmente, o conhecimento é uma fonte inesgotável! 
 
Fazendo um balanço reflexivo da minha actividade profissional, particularmente enquanto 
formadora, e enquadrando-a nos modelos de educação de pessoas adultas descrito por 
Fernández (2006) observo que aquele que considero mais adequado e onde me tento integrar é o 
modelo dialógico social, uma vez que um formador de adultos é um animador da sessão, um 
facilitador de aprendizagens. 
 
Contudo, após esta reflexão sobre o trabalho que desenvolvo consigo ver que, talvez devido às 
áreas em que dou formação, por vezes, provavelmente, escolarizo um pouco as minhas sessões. 
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Penso que esta situação acaba por acontecer porque os próprios formandos se sentem mais à 
vontade em trabalhar num modelo que já conhecem, em que trabalham temas sobre os quais 
lhes foi, previamente, dada informação. Esta reflexão, bem como a leitura de textos teóricos, 
permitiu-me ver que devo modificar algumas práticas e tentar tornar os adultos mais autónomos 
e conscientes dos seus conhecimentos e das suas necessidades para não cair no modelo 
alfabetizador e incentivar os formandos a desenvolverem as suas competências reflexivas e 
críticas a par das suas competências linguísticas. 
 
A realização desta reflexão sobre o meu percurso profissional não foi, de modo algum, algo fácil 
de conseguir. Inicialmente limitei-me a descrever o percurso sem me aperceber que o estava a 
fazer. Foram necessárias algumas dicas mais concretas do que era pretendido, fornecidas pela 
professora responsável pela orientação deste trabalho, para conseguir iniciar o processo reflexivo. 
 
Tive então a percepção de que, talvez devido ao acelerado ritmo em que vivemos, raramente 
paramos para reflectir sobre os acontecimentos e qual a influência que esses tiveram em nós. E 
ser capaz de parar e descobrir quais foram os momentos e pessoas que mais me marcaram e de 
que modo influenciaram e construíram a formadora que hoje sou foi a maior dificuldade que 
senti. 
 
Este trabalho deu-me uma noção concreta das dificuldades com que os formandos dos cursos de 
Nível Secundário se deparam quando lhes solicitamos que realizem uma reflexão sobre as suas 
aprendizagens. Também eles, numa fase inicial do percurso formativo, se limitam a descrever as 
aprendizagens sem conseguirem identificar de que modo essas aprendizagens foram úteis para a 
sua vida ou de que modo já as possuíam. Tal como acontece com os formandos, apenas com a 
prática e uma continuidade deste trabalho reflexivo é possível aperfeiçoar a capacidade de 
reflectir sobre os acontecimentos. 
 
No entanto, é extremamente interessante e enriquecedor tomar consciência dos tais momentos-
mudança, de que forma eles se ligam à nossa prática actual, bem como à nossa perspectiva e 






“Todos os grandes pedagogos, cada um a seu modo, consideraram o professor ou o educador um 
inventor, um pesquisador, um improvisador, um aventureiro que percorre caminhos nunca antes 
trilhados e que pode se perder caso não reflicta de modo intenso sobre o que faz e caso não 
aprenda rapidamente com a experiência.” 
Philippe Perrenoud (2002, p. 13) 
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CAPÍTULO II – EDUCAÇÃO E FORMAÇÃO DE ADULTOS: ENQUADRAMENTO TEÓRICO 
 
Educação de Adultos - Conceitos 
 
A educação de adultos é um processo de aprendizagem contínuo. Este é um processo que decorre 
ao longo da vida e em que cada pessoa adulta é o elemento central desse mesmo processo. 
 
Encontramos, tanto ao longo deste trabalho como em diversos livros sobre o tema, as expressões 
Educação de Adultos, Formação de Adultos ou até mesmo Educação e Formação de Adultos 
usadas indiferenciadamente. Contudo, também é possível considerar que a Educação de Adultos 
é um conceito mais direccionado para a instituição escola e para o ensino escolar tradicional 
(alfabetização) enquanto que a Formação de Adultos se pode encontrar mais associada ao 
trabalho e à formação profissional. Daí também a Educação e Formação de Adultos ser muitas 
vezes relacionada com os cursos EFA pois estes englobam estas duas vertentes: a escolar, ao 
atribuir uma equivalência escolar através de uma formação de base, e a profissional, ao dar 
acesso a uma qualificação profissional a partir de uma formação tecnológica. 
 
A educação de adultos, segundo Matthias Finger (2003), corresponde, não a uma disciplina, a uma 
teoria, mas a movimentos sociais, a uma vontade de mudar a sociedade, tais como a 
alfabetização, a inclusão de adultos na sociedade, a formação operária, as lutas sindicais, a 
mudança social e os movimentos de justiça. A educação de adultos é, assim, uma multiplicidade 
de práticas onde a aprendizagem é inseparável da mudança, isto é, só há aprendizagem se houver 
mudança, transformação. 
 
A UNESCO (1976) define a educação de adultos como “(…) o conjunto de processos organizados 
de educação qualquer que seja o conteúdo, o nível e o método, quer sejam formais ou não 
formais, quer prolonguem ou substituam a educação inicial dispensada nos estabelecimentos 
escolares e universitários e sob a forma de aprendizagem profissional, graças aos quais pessoas 
consideradas como adultas pela sociedade de que fazem parte desenvolvem as suas aptidões, 
enriquecem os seus conhecimentos, melhoram as suas qualificações técnicas ou profissionais ou 
lhes dão uma nova orientação, e fazem evoluir as suas atitudes ou o seu comportamento na dupla 
perspectiva de um desenvolvimento integral do homem e de uma participação no 
desenvolvimento sócio económico e cultural equilibrado e independente.”. 
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A educação e formação de adultos foi considerada, a partir da Conferência de Hamburgo (1997) 
como o conjunto de processos de aprendizagem, formal e não formal, através do qual as pessoas 
adultas desenvolvem as suas capacidades, aumentam os seus conhecimentos e aperfeiçoam as 
suas qualificações de forma a satisfazerem tanto as suas próprias necessidades como as da 
sociedade em que se inserem. Esta definição vai ao encontro da anteriormente proposta pela 
UNESCO, seguindo a mesma lógica inicial. 
 
De acordo com Alberto Melo (2005), a educação de adultos surge uma vez que, em determinado 
momento, apenas se associa a educação a crianças e jovens e sentiu-se a necessidade de 
reconhecer as aprendizagens feitas de forma não formal e que nos levam ao conceito de 
educação permanente e, mais tarde, ao conceito de aprendizagem ao longo da vida. A educação 
de adultos aparece ligada a uma revindicação de autonomia e de validação e reconhecimento de 
práticas de aprendizagem que se desenvolvem fora da escola, nos vários níveis da sociedade. 
 
Na sequência do pensamento de Alberto Melo, entre outros, Cármen Cavaco (2002) também 
define educação de adultos como sendo aquela que compreende um vasto número de 
modalidades e situações educativas, quer sejam formais, não formais ou informais, incluindo a 
alfabetização, o ensino recorrente, a formação profissional e a educação extra-escolar, ou seja, 
encara a formação de adultos como sendo a totalidade dos processos educativos que estão 
presentes ao longo da vida. 
 
Helena Quintas (2008), tal como aparece referido numa publicação da Agência Nacional para a 
Qualificação (ANQ), define a educação de adultos como englobando os processos de 
aprendizagem formal, não formal e informal, que decorrem no trabalho e na vida diária, e a partir 
dos quais os adultos desenvolvem as suas competências. O objectivo deste campo educativo 
ultrapassa o dos sistemas de ensino e de formação profissional tradicionais ao pretender 
projectar-se na realização individual dos próprios adultos. 
 
A educação de adultos é, como se pode constatar pelas definições apresentadas, um vasto campo 
que pode interferir em várias áreas da sociedade. O principal objectivo desta oferta educativa é a 
mudança e, deste modo, proporcionar aos adultos a valorização da sua experiência e, a partir 
desta, enriquecer os seus conhecimentos e aptidões, garantindo-lhes uma mais fácil adaptação à 
sociedade e às mudanças que nela vão surgindo. 
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Perspectiva Histórica da Evolução da Educação e Formação de Adultos 
 
No século XX assistimos a um fenómeno de expansão da escola, tendo-se tornado aberta e 
acessível às massas e com o principal objectivo de combater a exploração do trabalho infantil. As 
escolas eram então vistas como globalizadoras porque possibilitavam o acesso ao conhecimento 
de todas as crianças e, ao mesmo tempo, devolvia-lhes a infância que anteriormente lhes era 
roubada pelo trabalho. A escola, inicialmente destinada apenas às crianças, sofreu diversas 
modificações à medida que o enquadramento escolar se ia, progressivamente, estendendo a 
todas as idades. 
 
À medida que este alargamento ia ocorrendo ia existindo uma cada vez maior consciência de que 
os modelos escolares eram demasiado rígidos e distantes da realidade do mundo do trabalho, não 
devendo ser utilizados com as crianças e muito menos com os públicos adultos. Surgiram então, 
no início do século, diversas correntes que defendiam a “formação não escolarizada, a valorização 
da experiência, a promoção da autonomia, o reforço das comunidades de prática” (Canário, 2005, 
p. 9), levando ao tão actual conceito de Édouard Claparède: aprender a aprender. 
 
A partir dos anos 60 / 70 a educação de adultos torna-se aceitável nas sociedades devido à acção 
da UNESCO (Organização das Nações Unidades para a Educação e Ciências) iniciada em Paris, em 
que as diferentes práticas de educação de adultos foram reunidas e promovidas, por uma 
organização internacionalmente reconhecida, tendo como conceito central a educação 
permanente. Para esta Organização a educação permanente era a junção de diferentes 
movimentos e conferia uma certa humanização do desenvolvimento científico e tecnológico ao 
fazer evoluir as mentalidades, a cultura e a arte. 
 
Houve a percepção da rápida e constante evolução científica e tecnológica e era urgente fazer 
com que o conhecimento não ficasse para trás, era absolutamente necessário fornecer à 
sociedade ferramentas, através de uma educação permanente das pessoas, que lhe permitisse 
enfrentar essas mudanças. A educação de adultos veio, assim, aproximar essas duas realidades, 
sendo considerada, pela UNESCO, como um movimento social. 
 
Nasce, neste momento, o Movimento de Educação Permanente que critica a tradicional forma 
escolar e defende que deve ser o adulto a figura central do processo educativo. Este movimento 
implica continuidade pois o processo educativo não termina quando se sai da escola, nem a 
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educação se restringe à escola, simultaneamente, o processo educativo ocorre noutros locais, 
como em casa e na sociedade. 
 
Neste sentido, era importante formar pessoas que estivessem preparadas para poder aprender 
continuamente, mas era igualmente importante ensiná-las a desaprender, ou seja, era importante 
que as pessoas fossem capazes de aceitar que os próprios conhecimentos já não tinham utilidade 
e aceitassem as mudanças necessárias. 
 
A educação de adultos acompanhou a evolução da sociedade e, a partir dos anos 68/70, alargou-
se a todos os movimentos sociais, não apenas aos operários e sindicais. Este conceito foi 
introduzido no mundo profissional através da formação profissional, mais concretamente da 
formação contínua que se destinava a manter os trabalhadores ao ritmo da evolução tecnológica. 
Progressivamente, e a partir dos anos 70/80, foi-se estendendo à área executiva e da gestão, e, 
posteriormente, através da 3ª idade entrou também na área do lazer. 
 
Ao contrário do que acontece ao nível académico, a evolução das práticas de educação de adultos 
é inseparável da evolução da sociedade, uma vez que a educação de adultos sempre tentou 
responder às necessidades da realidade. Deste modo, a educação de adultos não só acompanhou 
a evolução, e revolução, da sociedade como também se adaptou à evolução do mundo do 
trabalho e entrou em áreas onde não estava presente anteriormente, como o management ou o 
lazer. A educação tornou-se, assim, num produto de consumo. 
 
E é por esta ligação da educação de adultos com a evolução das sociedades que os desafios que se 
colocam às civilizações industrializadas (nomeadamente o desafio da produção, o desafio das 
desigualdades, o desafio cultural e o desafio ecológico) influenciam a evolução da educação de 
adultos, uma vez que esta vai tentar dar resposta às necessidades decorrentes da evolução da 
sociedade e dos desafios que lhes são impostos. 
 
O movimento da educação de adultos nasceu de uma ideia de mudança social e, para a UNESCO, 
era vista como uma ideia de humanização da civilização, nunca tendo este organismo imaginado 
que a ciência e a tecnologia pudessem ser um problema. 
 
Os fundamentos que estão na base da educação de adultos são diferentes em diferentes países, 
pois as filosofias de educação têm uma marca cultural muito forte. Essas diferenças são bem 
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visíveis se observarmos os princípios da educação de adultos na Europa e nos Estados Unidos da 
América. 
 
A tradição que marca os princípios da educação na Europa é a Filosofia das Luzes. Esta filosofia 
baseia-se na ideia de que a análise dos fenómenos leva à sua compreensão e, consequentemente, 
à mudança de comportamento. Para os europeus basta parar, estar na posse de todas as 
informações necessárias à análise do problema e reflectir sobre o mesmo para se chegar a uma 
teoria. Se se falhar na acção é porque a análise não foi bem feita e se deveria ter reflectido mais 
sobre a questão. 
 
Tal como refere Matthias Finger (2005, pp. 22-23), enquanto os europeus têm uma visão muito 
racionalista os americanos têm o pragmatismo como referência filosófica. Para eles, o 
pragmatismo está na base da resolução dos problemas, perde-se tempo a analisar tudo, é 
necessário agir. Para os americanos só se aprende agindo e, se não se cometerem erros, não se 
pode aprender. 
 
Como se pode verificar, estas duas filosofias são completamente distintas, pois enquanto na 
Europa errar é fazer mal e ter estudado e analisado mal o problema, na América para existir 
aprendizagem é fundamental agir, independentemente de se poder errar. 
 
Para os americanos o pragmatismo é, não só a resolução dos problemas do quotidiano, como o 
ciclo de aprendizagem é um ciclo de melhoramento, isto é, cada vez que aprendemos, fazemos 
um progresso e melhoramos a sociedade. Na filosofia pragmatista americana o pior que se pode 
fazer é ficar no mesmo sítio, sem avançar, pois tudo o que se possa fazer é um progresso, já que 
não se pode voltar atrás porque não se cometem os mesmos erros. 
 
A educação de adultos tem fundamentos teóricos muito diversificados que nunca foram 
integrados e nunca teve um discurso nem uma prática coerente no que diz respeito à 
aprendizagem, o que faz com que este não tenha sido um campo intelectualmente coerente e 
unificado (Finger, 2005, p.24). A aprendizagem é vista, por vezes, como contributo para o 
crescimento pessoal, e outras vezes há em que é vista como um processo de desenvolvimento 




O facto de a UNESCO ter fundido as diferentes teorias na noção de educação permanente (Finger, 
2005, p.25) não ajudou a dar um impulso à educação de adultos, uma vez que estas teorias são 
incompatíveis umas com as outras e acabou mesmo por esconder os problemas, que de outra 
forma poderiam ter sido resolvidos. 
 
Actualmente, a educação de adultos não visa a mudança que esteve na sua origem – a mudança 
social. Hoje em dia assistimos à privatização e instrumentalização da educação de adultos. 
Privatização da educação no sentido económico do termo, visto que a educação de adultos é, 
cada vez mais, uma actividade privada e vai sendo, cada vez menos, uma responsabilidade do 
Estado. 
 
Há ainda o sentido de privatização da aprendizagem, já que as pessoas devem aprender e esta é 
uma responsabilidade que só a elas lhe cabe, não é uma necessidade, e consequentemente não é 
uma obrigação, da sociedade. As pessoas são responsáveis pela sua aprendizagem e o 
investimento na formação contínua vai tornar-se num investimento na própria carreira. A 
educação de adultos responde, cada vez mais, a objectivos individuais, tanto com uma 
perspectiva de auto-realização, como de aquisição de competências que permitam enfrentar a 
complexidade da vida diária. 
 
Por outro lado, a instrumentalização da formação contínua prende-se com o problema 
organizacional, uma vez que não devem ser apenas os indivíduos quem deve aprender, também 
as organizações devem aprender para poder estar à altura. Esta instrumentalização da educação 
está estreitamente ligada à “economização” da vida social, pois a aprendizagem é vista na 
perspectiva da sua contribuição para o crescimento económico das empresas e como uma 
possibilidade de ingressar / progredir no mercado de trabalho. A função da educação de adultos 
é, deste modo, fortemente promovida nos domínios do trabalho e da formação profissional. 
 
A educação de adultos substituiu o discurso do “bem comum” e a preocupação política com o 
bem-estar colectivo por um discurso sobre a competitividade do mercado e a realização 
individual. Devido a esta evolução a educação de adultos enfrenta agora uma situação paradoxal, 
pois por um lado a importância que tem na vida pessoal e social é, hoje mais do que nunca, 
extremamente relevante, mas por outro lado perdeu o seu estatuto privilegiado de responsável 
pela organização da aprendizagem do adulto e passou a ser uma de entre muitas ofertas do 
mercado (Finger, 2005, pp.27-28). 
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Modelos Pedagógicos de Educação de Adultos 
 
No actual século XXI, vemo-nos forçados a aprender constantemente. Neste momento, o trabalho 
é reconhecido como um local de aprendizagem, defendendo-se, assim, que é possível aprender 
pela via da formação e pela via da experiência. Por este motivo, assiste-se a um significativo 
desenvolvimento da procura dos adultos pela aprendizagem. 
 
Fernández defende existirem diferentes modelos educativos que satisfazem essa procura, sendo 
eles o receptivo alfabetizador, o dialógico social e o económico produtivo. 
 
MODELO RECEPTIVO ALFABETIZADOR 
A partir do século XVI começa-se a assistir a uma evolução da sociedade para um modelo de vida 
cada vez mais letrado em que o analfabetismo vai deixando de ser considerado como normal e 
vai, progressivamente, começando a ser visto como um travão ao desenvolvimento e, ao mesmo 
tempo, como uma injustiça social. Com a revolução industrial, e com o subsequente 
desenvolvimento industrial, o analfabetismo chegou mesmo a ser considerado como uma 
epidemia a erradicar pelos Estados, podendo pôr em causa o desenvolvimento dos povos. 
 
É neste contexto, da revolução industrial, que se chega à massificação da educação, onde se 
pretende educar o maior número de pessoas possível para dinamizar o desenvolvimento 
industrial. Nesta altura eram necessários trabalhadores formados, para que pudessem 
desenvolver tarefas complexas, e, simultaneamente disciplinados, para que soubessem trabalhar 
nas fábricas. A escola cumpria, assim, esta dupla função de alfabetizar e disciplinar. 
 
Nesta altura surgiu a consciência de que o país que não tivesse uma educação massiva não 
conseguiria converter-se numa economia moderna. Esta era uma situação que preocupava (ou 
pelo menos deveria preocupar) os Estados, pois em 1950 metade da população adulta no mundo 
era analfabeta. No entanto, as medidas então adoptadas não tiveram os resultados esperados 
visto que, em 2000, este índice de analfabetismo apenas se tinha reduzido em 20%. É talvez por 
isto que, hoje em dia, já não se fala em eliminar o analfabetismo mas sim em reduzi-lo, criando 
metas mais modestas. 
 
As estratégias adoptadas para alfabetizar os adultos têm sido duas, uma com uma acção a longo 
prazo e outra com uma acção a curto prazo. Na estratégia em que se obtêm resultados a longo 
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prazo não se vai alfabetizar o adulto directamente mas vai incidir sobre este indirectamente ao 
criar a obrigatoriedade escolar, generalizando, assim, a alfabetização infantil. Já quando se 
esperam resultados a curto prazo há que alfabetizar directamente os adultos, criando escolas de 
adultos que visam compensar a falta de oportunidade que estes tiveram de aceder aos estudos 
em crianças. 
 
Surge, neste contexto, o modelo alfabetizador que restringia os seus objectivos à satisfação das 
necessidades educativas mínimas da população adulta que procurava esta oportunidade de 
alfabetização. 
 
Este modelo tem como preocupação central a aprendizagem, por parte do adulto, dos códigos de 
leitura e de recepção de mensagens em detrimento dos códigos de escrita e de emissão de 
mensagens, já que o propósito da aprendizagem era, segundo este modelo, essencialmente 
académico e não social. Deste modo, ensinava-se o adulto a receber, facilitando a memorização e 
recordação do aprendido. Por outras palavras, alfabetizava-se os adultos sem a preocupação pela 
expressão do pensamento, fazendo com que este método fosse, muitas vezes, mais dominador 
do que libertador. 
 
Para os alfabetizadores, a educação de adultos prendia-se com a compensação da escolaridade a 
que estes não tiveram acesso na idade devida, descurando a preparação do adulto para as 
situações do quotidiano. 
 
O modelo alfabetizador foi o modelo predominante de educação de adultos durante o século XIX 
e grande parte do século XX. Alguns espaços que foram criados com o propósito de alfabetizar os 
adultos foram desaparecendo, permanecendo apenas as escolas que tomaram a liderança desse 
processo. 
 
A falta de uso social da leitura pelos alfabetizados veio criar o fenómeno do iletrismo, aqueles que 
tinham sido alfabetizados já não eram mais analfabetos mas, por não conseguirem atribuir um 
sentido funcional às aprendizagens, pertenciam ao novo grupo de iletrados. 
 
O desenvolvimento deste modelo aplicado aos adultos não obteve os resultados esperados, já 
que as campanhas de alfabetização têm sido insuficientes. Situação que se pode justificar tanto 
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pelas falhas do modelo em si como pelo facto de, em muitos países, a população aumentar mais 
rapidamente do que o acesso à educação primária. 
 
De um modo conciso, podemos apontar algumas dessas falhas / características do modelo 
receptivo alfabetizador: 
 - tendo-se centrado na alfabetização, e tendo em vista apenas a promoção académica, 
esqueceu a dimensão de utilidade social. 
 - pretende disciplinar os adultos mais do que estimular a sua criatividade ao possibilitar o 
acesso ao conhecimento já construído e impedir a possibilidade de criar novos conhecimentos. 
 - modelo dirigido a pessoas em situação de exclusão social que, no entanto, não foi 
suficiente para alterar estas situações reproduzindo apenas a desigualdade existente. 
 - desvalorização da experiência prévia dos adultos e da aprendizagem que decorre 
noutros contextos que não a sala de aula, partindo-se das falhas / deficiências cognitivas dos 
adultos e não das competências que estes já possuíam. 
 
Actualmente continua a ser necessário termos adultos alfabetizados para que estes possam 
trabalhar e participar socialmente. No entanto, a alfabetização, por si só, não é mais suficiente, 
pois, nos dias de hoje, é necessário mais do que o conhecimento básico. 
 
 
MODELO DIALÓGICO SOCIAL 
Durante a segunda metade do século XX assistiu-se a uma mudança nos objectivos da educação, 
passando a privilegiar-se a aprendizagem em vez do ensino, onde o adulto aprendente passou a 
ser o elemento central do processo de aprendizagem e o professor a pessoa que o deve orientar. 
 
Em oposição ao modelo alfabetizador surge o modelo dialógico social que dá primazia à 
consciência crítica, ao pensamento, à participação e gestão social, destacando a importância das 
competências sociais que permitem ao adulto enfrentar as diversas situações que a vida real lhe 
apresenta. Aqui o formador não ensina pela autoridade, como no modelo afabetizador, mas o seu 
trabalho consiste em reconhecer e potenciar a continuidade das aprendizagens ao longo da vida, 
fazendo com que o perfil dominante deste formador seja o de animador. 
 
Ao contrário do observado no modelo alfabetizador, no modelo dialógico social o propósito da 
aprendizagem é essencialmente social e não académico. No âmbito deste modelo voltam a 
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aparecer diferentes espaços de aprendizagem, num contexto mais amplo que o da escola, visto 
que o uso social que se confere ao aprendido é o que atribui sentido e valor a essas mesmas 
aprendizagens. 
 
É neste sentido que se procura, cada vez mais, criar processos que vão ao encontro das 
necessidades e procuras dos adultos. É com este intuito que este modelo parte das necessidades 
sociais de aprendizagem mais do que dos programas formativos, já que se pretende que os 
programas estejam ao serviço das necessidades educativas e não o contrário. As pessoas adultas 
não se devem ver forçadas a aprender optando entre as diversas ofertas educativas, mas as 
ofertas educativas é que se devem adequar à procura dos adultos. 
 
Para responder a algumas das necessidades dos adultos e para os ajudar a interagir na vida social, 
a interpretar a vida e a identificar-se com ela encontramos o movimento das tertúlias literárias, 
que mantêm os adultos em processos de formação, fazendo da leitura uma ferramenta social. A 
leitura é, assim, convertida não num fim em si mesmo mas num instrumento de participação 
social. 
 
Além das tertúlias literárias há todo um conjunto de iniciativas culturais, de cariz popular, que 
aconteceram ao longo da história e que intervieram na configuração deste modelo educativo de 
pessoas adultas, que vai muito além da aprendizagem de competências literárias, do espaço 
escolar e da via académica como única forma de aprendizagem. 
 
Este modelo reconhece que a aprendizagem não começa no contexto escolar, o potencial de 
aprendizagem vem de longe e todas as pessoas são capazes de aprender. Uma das especificidades 
deste modelo é fazer com que o adulto reconheça o que já foi aprendido e qual o seu valor, de 
modo a que seja capaz de orientar ou reorientar a sua capacidade de aprendizagem. E reconhece 
também que a aprendizagem não se limita a esse contexto escolar, as pessoas adultas aprendem 
em todas as situações da sua vida, com a experiência e com as relações que desenvolvem, 
caracterizando-se, este modelo, pela flexibilidade referente à organização e administração dos 
espaços e tempos de formação. 
 
Deste modo, quando o adulto chega a um centro de formação traz consigo inúmeras 
competências e conhecimentos, que podem ou não ser reconhecidos, e a partir dos quais tem 
que continuar a aprender. 
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É a partir desta perspectiva, de que a experiência que o adulto transporta consigo é importante, 
que o professor / formador e o adulto aprendente confluem em igualdade de condições no 
espaço de aprendizagem, uma vez que se enriquecem mutuamente e aprendem em conjunto ao 
partilharem o que sabem, o professor devido à sua formação e o adulto devido à sua experiência. 
Este espírito de igualdade e partilha faz com que os participantes nestes processos formativos não 
sejam apenas receptores passivos de saberes Faz com que adoptem uma atitude crítica face ao 
que lhes está a ser transmitido, contribuindo com as suas experiências e conhecimentos e vendo a 
sua participação potenciada. 
 
Para este modelo de educação de adultos o que está em causa não é adquirir o saber académico 
que não se adquiriu na juventude, e deste modo compensar deficiências de aprendizagem, mas 
sim desenvolver o potencial de aprendizagem que cada pessoa possui, tornando-a capaz de 
responder aos desafios que a vida coloca. 
 
Na sociedade actual, exercer qualquer actividade implica aceder a grandes doses de informação e 
conhecimento, já que este se encontra imerso tanto na vida laboral como social. A acção 
representa inúmeras possibilidades de aprendizagem já que se aprende mais agindo do que 
permanecendo passivo. Assim, todo o adulto que empreenda qualquer actividade está a 
submeter-se, mesmo que inconscientemente, a um desafio de aprendizagem. 
 
De um modo geral, podemos concluir que o modelo social e dialógico de educação de pessoas 
adultas está a tentar responder às procuras de coesão social, através de uma formação contínua 
que proporcione a aprendizagem de novas formas de participação e integração social. 
 
 
MODELO ECONÓMICO PRODUTIVO 
Em finais dos anos 80, e um pouco por todo o mundo, começou-se a assistir a uma mudança de 
políticas de mercado, da massificação de serviços passa-se para a mercantilização dos mesmos, 
incluindo o ensino e a formação profissional. Esta situação é visível no documento Consenso de 
Washington onde está espelhado que todas as políticas tendem a responsabilizar o mercado por 
tarefas que até ao momento eram assumidas pelo Estado. 
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Estas políticas mercantilistas são defendidas pelos partidários do mercado pois sustentam que 
uma política cooperativa e não competitiva não estimula as possibilidades e potencialidades dos 
trabalhadores, pondo em causa o bem estar e a protecção social a longo prazo. 
 
Assiste-se, actualmente, a uma crescente procura e participação da população activa em 
processos de formação contínua. Este fenómeno vem comprovar que a estratégia de generalizar o 
ensino na idade adolescente, alargando a escolaridade obrigatória, não esgota a procura da 
educação de adultos. Antes pelo contrário, os adolescentes formados quando chegam à idade 
adulta procuram mais formação do que os adultos que não tiveram oportunidade de receber 
formação na sua adolescência. 
 
O modelo de educação de adultos analisado anteriormente, o modelo dialógico social, tinha como 
preocupação preparar os adultos, em especial os analfabetos e/ou iletrados, para viver e interagir 
em sociedade. Nas sociedades desenvolvidas estão a desaparecer os analfabetos e a surgir os 
analfabetos funcionais e novas necessidades de aprendizagem, já que nestas sociedades estão a 
aparecer novos contextos culturais, novos perfis laborais e a exigência de uma maior participação 
activa da população na sociedade. 
 
Não descurando o público adulto que ainda necessita de formação literária, social e cívica, há que 
reconhecer que a grande procura de formação por parte da população adulta deve-se aos novos 
desafios laborais que a sociedade apresenta no momento actual. A maior parte das pessoas 
adultas que participam em processos formativos fazem-no com o objectivo de adquirir 
competências que não se encontram contempladas pelo sistema de ensino ou para aperfeiçoar a 
formação adquirida. 
 
A população adulta com baixas competências académicas é uma minoria relativamente ao 
número de pessoas adultas que se formam, e esta franja de população com deficit de formação 
vai-se, cada vez mais, restringindo aos maiores de 65 anos, enquanto as novas gerações chegam à 
idade adulta cada vez mais qualificadas. 
 
E é precisamente nestas novas gerações que se está a produzir o denominado “efeito Mateus”, 
isto é, a sede e a necessidade de conhecimento, aquele que mais sabe mais deseja saber, mais 
procura esse saber e mais saber lhe é concedido. Em oposição, aquele que menos sabe, menos 
consciência tem da sua necessidade de saber e de aprender e menos procura esse mesmo saber. 
36 
Verifica-se, então, que a satisfação de aprendizagem não só não paralisa a necessidade de 
continuar a aprender como, inclusive, a acelera. 
 
A diferença nos públicos que procuram a formação não se prende apenas com os níveis de saber 
mas também com questões materiais e sociais, ou seja, continua a existir uma diferença de 
participação de pessoas adultas pertencentes a certos grupos ou classes sociais. Assim, o que está 
melhor posicionado no mercado de trabalho tem mais acesso à formação, os trabalhadores no 
activo participam mais em processos formativos que os desempregados, os trabalhadores 
intelectuais também participam mais do que os manuais, entre outros. 
 
Estes níveis de procura de formação vêm ao encontro da teoria do capital humano que reconhece 
que os níveis de formação estão directamente relacionados e são uma chave determinante da 
produtividade, da qualidade de vida dos cidadãos e da coesão social (Fernandéz, 2006, p.69). 
Desta forma, e numa sociedade como a actual, a aprendizagem é vista como um investimento 
altamente rentável, pois os novos postos de trabalho que se criam exigem um elevado nível de 
conhecimentos. 
 
Por outro lado, na sociedade actual, a informação e o conhecimento propagam-se a uma elevada 
velocidade e esse é um dos factores que influenciam a procura de formação por parte de todos os 
sectores populacionais. O modelo económico produtivo está muito marcado por formar à 
velocidade que esta sociedade da informação exige. 
 
Esta necessidade de formação é sentida principalmente pela população activa, já que esta se 
sente obrigada a reciclar-se constantemente devido à rapidez com que os perfis profissionais e as 
formas de trabalhar mudam. Perante a rapidez com que estes perfis profissionais alteram torna-
se imprescindível uma constante formação ao longo de toda a vida laboral, a formação inicial é, 
agora, insuficiente. 
 
Estamos perante uma sociedade dominada pela velocidade da informação e do conhecimento e 
não tanto da sabedoria. Competências sociais que antes eram vistas como um entrave para o 
trabalho em cadeia, como a comunicação, o desenvolvimento da imaginação, entre outras, são 
agora fulcrais para um trabalho em equipa em que é essencial o diálogo e a criatividade. 
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Actualmente o modelo económico produtivo é o modelo dominante na educação de adultos e o 
seu propósito é directamente económico, já que o papel do formador é o de gestor de recursos 
humanos, pois selecciona as aprendizagens em função da sua rentabilidade. Este modelo 
concentra-se no ensino de competências relacionadas com a participação da população activa no 
sector produtivo. 
 
O principal propósito deste modelo é essencialmente, e directamente, económico, uma vez que 
visa uma “recompensa” instantânea do investimento feito na formação e indirectamente social. 
Esta perspectiva produtiva e competitiva da aprendizagem ao longo da vida indica-nos a 
mercantilização a que a educação está a ser sujeita, principalmente porque os Estados não podem 
satisfazer a alta qualificação que se exige por parte da sociedade do conhecimento. 
 
 
Após analisarmos os três modelos pedagógicos de educação de pessoas adultas verificamos que 
cada um deles responde a diferentes necessidades das pessoas e, ao continuarem, ainda hoje, 
incomunicados tendem a simplificar tanto as necessidades como as possibilidades de 
aprendizagem das pessoas adultas. Para os alfabetizadores apenas existe a aprendizagem da 
formação básica, para os educadores sociais o importante é a aprendizagem de competências 
sociais, correspondente ao carácter emancipatório da educação e o modelo produtivo reduz a 
aprendizagem às competências exigidas pelo posto de trabalho. No entanto, numa sociedade tão 
complexa como a nossa, estes três modelos não deveriam existir separadamente mas sim 
trabalhar em conjunto, interagindo e reconhecendo o valor que cada um deles tem. 
 
38 
Educação de Adultos em Portugal 
 
Em Portugal, o Movimento de Educação Permanente revelou-se um grande fracasso devido à 
excessiva escolarização dos programas de alfabetização, em que se assistia a uma certa 
infantilização dos adultos ao utilizar os mesmos modelos utilizados com as crianças. Deste modo, 
estes programas pouco contribuíram para diminuir o desfasamento cultural que existia na 
sociedade portuguesa em relação às restantes sociedades europeias. 
 
Licínio Lima (2005) aponta como momento de aparecimento da educação de adultos em Portugal 
o ano de 1974, altura em que ¼ da população era analfabeta, as taxas de escolarização eram 
extremamente baixas e a população universitária era diminuta. Apesar destes níveis de 
analfabetismo, vistos de certa maneira como um obscurantismo programado, como conclui 
Alberto Melo (2005), a educação de adultos sofreu com as políticas educativas descontínuas, pois 
era um sector sem lugar nestas políticas. 
 
Este “obscurantismo programado” deveu-se ao facto de a classe política portuguesa querer 
impedir a maioria dos portugueses adultos de se tornarem cidadãos activos e participativos, e de 
o fazerem consciente e informadamente. 
 
Como defende Licínio Lima (2005), a descontinuidade das políticas de educação de adultos 
durante os últimos 30 anos resulta da ausência de um fio condutor, minimamente estável, das 
políticas educativas, sendo que as lógicas político-educativas e as prioridades mudam com 
frequência, fazendo com que certas políticas sejam interrompidas ou abandonadas para dar lugar 
a outras. A educação de adultos nunca foi alvo de políticas públicas globais, mas sim de 
orientações segmentadas e, geralmente, de curto prazo. Como produto de políticas não 
persistentes nos seus objectivos e prioridades temos, ao fim de três décadas, resultados muito 
pouco significativos ao nível da educação de adultos em Portugal. 
 
O próprio conceito de educação de adultos desapareceu, por vezes, do discurso político. A 
educação de adultos, em constante procura de um lugar no sistema educativo, transformou-se no 
sector mais crítico e problemático de um sistema de educação ao longo da vida em Portugal, pois 
era um sector que se pautava por uma presença não regular nas políticas educativas e, quando 
medidas eram implementadas, estas eram, em geral, abandonadas após algum tempo. Este é um 
sector que, nos últimos anos, se viu submetido às lógicas da formação profissional contínua 
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sendo, progressivamente, desviado da educação para a economia e para a gestão dos recursos 
humanos. 
 
Para Lima (2005, p.33) “a situação portuguesa das últimas décadas caracteriza-se, assim, por uma 
presença apagada e intermitente da educação de adultos nas agendas de política educativa, por 
uma generalizada não participação da maioria dos adultos em programas e acções de educação, 
por sistemáticos desencontros entre as decisões políticas estatais e os interesses, as lógicas e as 
experiências de grande parte dos sectores socioeducativos que, no terreno, mantêm ainda um 
campo de práticas reconhecível como de educação de adultos”. 
 
Apesar das elevadas percentagens de população adulta portuguesa que continua a evidenciar a 
falta de acesso aos níveis mais elementares de educação básica, de alfabetização ou de literacia, a 
educação básica continua com o estatuto de promessa por cumprir da Modernidade e tem sido 
desvalorizada pelas orientações da gestão de recursos humanos. 
 
Esta é uma questão que se torna ainda mais pertinente quando confrontados com os dados de 
um exame realizado pela OCDE relativo à aprendizagem dos adultos em Portugal, que demonstra 
que a média de analfabetismo literal (9%) é igual à de portugueses com o grau de licenciatura. 
Torna-se, assim, claro que a formação de base da maioria da população é bastante débil e que 
existe uma falta de promoção de uma educação básica para os adultos, maioritariamente pouco 
escolarizados. 
 
Após a revolução de 25 de Abril de 1974 ocorreram diversas mudanças. No que diz respeito à 
educação de adultos esta ficou associada a lógicas de intervenção típicas da educação popular, 
que tinham por base dinâmicas participativas e um activismo socioeducativo. Isto traduziu-se 
numa série de iniciativas locais, de auto-organização, munidas de grande autonomia e criatividade 
(Lima, 2005, p.37). 
 
As associações populares destacaram-se no meio de todos os actores colectivos envolvidos na 
educação de adultos. A criação de associações populares remontava a meados do século XIX, no 
entanto foram submetidas a um silenciamento durante várias décadas. Muitas associações viriam 
a renascer após o 25 de Abril e outras viriam a ser criadas, tais como associações de educação 
popular, cooperativas, associações culturais e recreativas, entre outras. 
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Como menciona Lima (2005, pp. 37–40), estas iniciativas, de mobilização sociocultural e de 
educação popular, foram surgindo à margem de uma política pública estatal e sem um fio 
condutor predeterminado e unificador, representando construções descentralizadas. 
 
Entre 1975 e 1976, a DGEP – Direcção-Geral da Educação Permanente, que recusava uma política 
de intervenção agressiva, viria a desenvolver a lógica político-educativa da educação popular, 
fundada na construção de parcerias entre as associações de educação popular e o Ministério da 
Educação. Esta descentralização, pioneira no seio do Ministério da Educação, tinha como 
objectivo criar uma política governamental para a educação de adultos que integrasse na 
construção e operacionalização dessa política as associações e grupos locais. 
 
Apesar do potencial das associações locais no desenvolvimento de programas de educação e do 
dinamismo que estas revelavam para levarem a cabo acções de educação popular de adultos, o 
seu papel foi, progressivamente, sofrendo uma diluição com a recentralização do poder do 
Ministério da Educação. 
 
E o momento que simboliza esse reassumir de funções pelo Estado e a transição para a tentativa 
de constituição de um sistema e uma organização governamental de educação de adultos foi com 
a publicação da Lei nº3/79. Essa lei atribui ao Governo a responsabilidade da elaboração de um 
Plano Nacional de Alfabetização e de Educação de Bases dos Adultos (PNAEBA), no qual seriam 
propostas metas para a irradicação do analfabetismo, através de diversos programas de 
execução, de uma estratégia de intervenção combinando a acção governamental com as 
associações populares e da criação de um Instituto Nacional de Educação de Adultos. 
 
Em 1986 um relatório da Direcção-Geral de Educação de Adultos divulgava dados que 
possibilitavam concluir que o PNAEBA tinha sido abandonado e que os apoios atribuídos pelo 
Ministério da Educação à educação popular, ao associativismo e à intervenção comunitária eram 
quase inexistentes. 
 
Esse mesmo ano ficou ainda marcado pela aprovação da Lei de Bases do Sistema Educativo, ainda 
em vigor actualmente, pela adesão de Portugal à então CEE – Comunidade Económica Europeia e 
pelas políticas educativas adoptadas entre 1986 e 1995 pelo Partido Social Democrata. Estas 
políticas pautaram-se pela desvalorização e marginalização da lógica da educação popular e da 
centralidade do movimento associativo. Com a entrada de Portugal na CEE, e tendo em vista o 
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estatuto desejado para um país da Europa Comunitária, foram identificados como maiores 
desafios a modernização económica, a produtividade e a competitividade, enquanto que a 
alfabetização, a educação de base e a educação popular da população adulta foram questões 
vistas como incompatíveis com esse lugar idealizado e deixadas um pouco à margem das 
prioridades do país. 
 
A educação de base dos adultos não se revelou, nesta altura, como uma estratégia do programa 
de modernização do país e o analfabetismo literal foi ignorado, dando-se destaque ao ensino 
recorrente de adultos e à formação profissional. Ambas as modalidades educativas eram 
maioritariamente frequentadas por jovens-adultos, na sua maioria pouco escolarizados. 
 
O ensino recorrente é visto como uma escolarização de segunda oportunidade, decorre em 
estabelecimentos de ensino regular e em cursos nocturnos, cujos destinatários são, 
maioritariamente, os jovens que não foram bem sucedidos no ensino regular diurno. No entanto, 
este, mais tarde, revela vários problemas ao nível do seu abandono, de dificuldades de articulação 
com a educação extra-escolar, com a educação popular e com o associativismo local. Deste modo, 
o ensino recorrente de adultos acabaria por seguir uma lógica de paradigma centralizado na 
educação escolar. 
 
Em relação à formação profissional, esta não só tende a ser assumida como uma via autónoma e 
paralela face à educação e formação geral, como também revela incompatibilidades estruturais, 
políticas e pedagógicas, no que diz respeito à sua articulação com a educação popular e a 
educação de base (Lima, 2005, p.41). 
 
Entre meados das décadas de 1980 e de 1990, o conceito de educação de adultos desaparece dos 
discursos e das medidas governamentais de política educativa, pois os elementos emblemáticos 
destas políticas tornar-se-iam o ensino recorrente, na sua modalidade escolar, e a formação 
profissional. 
 
Nesta altura, as políticas públicas anularam quase por inteiro os apoios concedidos à educação 
popular e ao associativismo socioeducativo, gerando um vazio em termos de políticas educativas 
que, até aos dias de hoje, não chegou a ser completamente preenchido. 
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É possível afirmar-se, pela perspectiva histórica, que a educação popular de adultos tem vindo a 
enfrentar diversos problemas e adversidades. Uma grande parte dos ideais e das potencialidades 
da educação popular são postos em causa pela lógica da qualificação e da gestão de recursos 
humanos, que favorecem processos de aprendizagem individual com vista aos imperativos do 
capitalismo global. 
 
Actualmente, a educação ao longo da vida, principalmente quando nos referimos ao conceito de 
formação e aprendizagem ao longo da vida, parte do princípio que os adultos aprendem 
constantemente e naturalmente por iniciativa própria, sem existir a necessidade de políticas 
educativas públicas nessa área. 
 
Nos últimos anos em Portugal, os programas que têm surgido na lógica político-educativa, isto é, 
as oportunidades de educação e formação de pessoas adultas, são pensados sob o signo da 
modernização económica e da gestão de recursos humanos, com vista à modernização do país. 
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Programa Novas Oportunidades / Reconhecimento de Adquiridos 
 
A Iniciativa Novas Oportunidades surge em 2005 tendo como objectivo dar um forte impulso à 
qualificação dos portugueses e foi vista como um pilar fundamental das políticas de emprego e 
formação profissional para os anos seguintes. 
 
De acordo com o Primeiro Ministro português, esta iniciativa assenta numa base em que “o nível 
secundário é o objectivo de referência para a qualificação dos nossos jovens e adultos. É este hoje 
o patamar mínimo para dotar os cidadãos das competências essenciais à moderna economia do 
conhecimento em que vivemos”. 
 
A formação profissional, primeiro pilar estratégico deste programa, pretendia atingir 650 mil 
jovens através de cursos técnicos e profissionalizantes. Deste modo, pretendia-se fazer do ensino 
profissionalizante de nível secundário uma real opção para os nossos jovens, combatendo os 
níveis de insucesso e abandono escolar que ainda se verificam. Era objectivo do Governo que, em 
2010, metade do número total de vagas ao nível do ensino secundário correspondessem a vagas 
em vias profissionalizantes. 
 
A elevação da formação de base dos activos é o segundo pilar deste programa e pretendia dar 
uma nova oportunidade de completar e prosseguir os estudos a todos os que entraram na vida 
activa com baixos níveis de escolaridade. Este programa apareceu com uma ambição claramente 
definida: qualificar um milhão de portugueses activos até 2010, para potenciar o crescimento 
económico do país. 
 
E esse objectivo de qualificação da população adulta portuguesa seria atingido aliando duas 
formas de certificação, uma através da formação profissional e outra através do reconhecimento 
e validação de competências, sendo esta segunda vertente do programa Novas Oportunidades a 
que constitui a sua maior percentagem. 
 
Este conceito de reconhecimento de competências, não é, no entanto, um conceito novo. É, aliás, 
um conceito bem enraizado em países em que a experiência de vida é tão valorizada como os 
saberes académicos e formais, aos mais diversos níveis institucionais. 
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Esta última forma de certificação é possível de realizar num Centro de Novas Oportunidades 
através de processos de reconhecimento, validação e certificação de adquiridos experienciais. 
Segundo o estudo realizado por Cármen Cavaco (2009) esta prática é caracterizada por elementos 
de inovação e, simultaneamente, marcada por uma grande complexidade devido às dificuldades e 
desafios colocados às equipas responsáveis por estes processos. 
 
Este reconhecimento é feito através de uma análise pessoal e social que o adulto faz sobre si 
próprio, através da sua história de vida. Também Marie-Christine Josso (2005) realça a 
importância das experiências e das histórias de vida, encarando-as como fundamentais para a 
compreensão da formação, do conhecimento e da aprendizagem. 
 
Fazendo um diagnóstico sobre a situação actual do nível de qualificações da população 
portuguesa torna-se inquestionável a pertinência do programa Novas Oportunidades. Este 
programa surgiu sob o lema “aprender compensa” e, de facto, na sociedade actual em que a 
aprendizagem se confunde com o ciclo de vida é necessário multiplicar as oportunidades de 
aprendizagem, visto que aprender tornou-se condição necessária da realização do ser humano 
enquanto pessoa. 
 
Este programa quis justificar a sua pertinência, retomando a teoria do capital humano, com a 
relação directa entre o investimento na qualificação dos recursos humanos e o crescimento 
económico, o desenvolvimento, o emprego, a produtividade, entre outros. Contudo, esta relação 
linear e directa é inexistente, pois ao analisarmos os dados dos países mais desenvolvidos da 
Europa, nas últimas décadas, é possível verificar que o aumento generalizado das qualificações 
escolares é acompanhado pelo crescimento do desemprego, a precarização dos vínculos laborais 
e o agravamento das desigualdades. Não pondo em questão que “aprender compensa” Canário 
(2005, p. 2) não considera que a melhor justificação para a criação deste programa “seja a 
subordinação funcional das políticas de educação e de formação à racionalidade económica com 
que nos confrontamos”. 
 
Como defende Rui Canário, a iniciativa Novas Oportunidades é, inquestionavelmente, uma 
iniciativa positiva e oportuna e da qual podemos salientar como aspectos mais positivos a 
definição do nível de 12 anos de escolaridade como horizonte geral para a nossa população 
jovem; a valorização e diversificação da oferta educativa escolar através da dimensão 
profissionalizante; o crescimento da oferta dos cursos de Educação e Formação de Adultos; o 
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alargamento e consolidação da rede de Centros Novas Oportunidades (anteriormente CRVCC); a 
reorientação da oferta formativa para os activos empregados; e a promoção da gestão integrada 
da rede de estabelecimentos de ensino existentes. 
 
A concretização de um programa desta envergadura defrontou-se com alguns problemas difíceis. 
Um desses problemas, e tendo em consideração que este programa apresenta um conjunto de 
ofertas de segunda oportunidade, que visam colmatar défices gerados pelo abandono precoce da 
escola, pelos níveis de insucesso escolar e pela ineficácia do ensino recorrente, tem a ver com os 
problemas estruturais que afectam o nosso sistema escolar (“primeira oportunidade”). Significa 
isto que o êxito do programa está fortemente condicionado pela capacidade de melhorar o 
desempenho das escolas públicas. 
 
Por outro lado, o crescimento exponencial da escolarização coloca questões de como conciliar a 
massificação com a excelência, principalmente se tivermos em linha de conta as metas, deveras 
ambiciosas, previstas para o crescimento da oferta de cursos EFA e para a expansão da rede de 
CNO. Essa conciliação torna-se ainda mais difícil de conseguir se aliarmos o facto de se querer 
fazer do passado tábua rasa, não aproveitando o património de inteligência colectiva e individual 
que se foi acumulando. 
 
E é precisamente por se tratar de um programa tão vasto e ambicioso como este que, tal como se 
encontra explícito no discurso de José Sócrates, “o sucesso da Iniciativa Novas Oportunidades 
exige um empenhamento profundo de todos – cidadãos, empresas e instituições – na valorização 
de uma cultura de aprendizagem e na sua efectivação no terreno. Será, seguramente, um caminho 
muito longo, duro e difícil. Esta escolha não admite hesitações”. 
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Os cursos de Educação e Formação de Adultos (EFA) apareceram em 2000, por proposta da então 
Agência Nacional de Educação e Formação de Adultos (ANEFA), como tentativa de dar resposta ao 
problema dos baixos níveis de escolarização e de qualificação profissional da população adulta 
portuguesa. 
 
Os cursos EFA, ao contrário do que usualmente acontece nas modalidades formativas de 
educação e formação de adultos, que se encontram, por tradição, coladas aos modelos 
escolarizados, beneficiam de uma enorme margem de liberdade e de autonomia no que diz 
respeito à construção e gestão curricular. Estes cursos têm um modelo aberto e flexível que, não 
só permite como aconselha o real envolvimento dos participantes na construção curricular e, 
apesar de existirem referenciais para as várias áreas de formação que definem competências e 
objectivos que são aconselháveis serem atingidos pelos formandos, toda a arquitectura curricular 
de suporte diz respeito e é da responsabilidade das equipas que integram cada um dos cursos. 
 
Existem, de facto, aspectos muito inovadores nos cursos EFA, como o imenso campo de 
possibilidades que a educação e formação de adultos pode oferecer, bem como o facto de cada 
processo educativo dever evidenciar e afirmar a sua singularidade. No entanto, de nada valem 
estas propostas inovadoras se não se criarem estruturas que as tornem possíveis. Como é sabido, 
existe sempre uma resistência à mudança e, tanto formadores como formandos, pela ligação às 
práticas educativas tradicionais, são eles próprios elementos bloqueadores à adesão a propostas 
de desenvolvimento curricular alternativas. 
 
Actualmente, e na sequência do que se viu ter sido proposto pelo programa Novas 
Oportunidades, os cursos de Educação e Formação de Adultos (EFA) são um instrumento 
primordial na estratégia de qualificação da população adulta portuguesa. A sua abrangência tem 
crescido nos últimos anos e o contributo que estes têm dado no que diz respeito à elevação da 
qualificação escolar e profissional é bastante visível. 
 
Os cursos de Educação e Formação de Adultos surgem da necessidade de conjugar a formação 
profissional, e a articulação com o mundo do trabalho e das empresas que esta, por tradição, 
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acarreta, com as qualificações e conhecimentos escolares, igualmente importantes tanto no dia-a-
dia como para uma progressão nos estudos. 
 
Estes cursos destinam-se a desempregados e também a activos empregados, maiores de 18 anos, 
e caracterizam-se por proporcionar uma resposta que articula educação e formação bem como 
por possuírem características que os tornam distintos de anteriores propostas educativas e 
formativas para públicos adultos, nomeadamente o tipo de formação e as características do 
currículo desenvolvido. 
 
Por se tratar de uma oferta dirigida à população adulta, estes cursos permitem dar resposta aos 
adultos que entraram na vida activa com baixos níveis de qualificação por, em idade escolar, não 
terem tido oportunidade de concluir a sua escolaridade, bem como aos jovens adultos que não 
completaram o nível secundário e apresentam um perfil adequado a esta oferta formativa. 
 
O objectivo destes cursos é dar aos adultos que neles participam a possibilidade de adquirir 
habilitações escolares e/ou competências profissionais, com vista a uma (re)inserção ou 
progressão no mercado de trabalho. 
 
Quanto ao tipo de formação os cursos EFA são, na sua maioria, de dupla certificação: escolar e 
profissional. Esta modalidade formativa deu os seus primeiros passos em 2000 com os cursos EFA 
de nível básico (assumindo a tipologia de B1, B2 e B3, que correspondem ao 1º, 2º e 3º Ciclo do 
Ensino Básico, respectivamente) e, pela experiência adquirida e caminho percorrido, esta oferta 
foi, recentemente, alargada ao nível secundário de educação (tipologia NS). Em paralelo à 
certificação escolar, os cursos EFA de dupla certificação (de Nível Básico e de Nível Secundário) 
proporcionam uma certificação profissional de Nível 1, 2 e 3. São, deste modo, rentabilizados 
tempos e espaços de formação, assumindo uma atitude formativa global em que educação e 
formação profissional são desenvolvidas em paralelo e num mesmo projecto formativo. 
 
A lógica com que os cursos EFA se organizam e desenvolvem baseia-se em princípios, consagrados 
pela ANEFA e que se mantêm até aos dias de hoje, que respeitam e valorizam a aprendizagem ao 
longo da vida, sendo eles: abertura e flexibilidade; pluralidade e diversidade; integração e 
contextualização; aprendizagem por “actividades integradoras”; e avaliação formativa. 
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Os Cursos EFA de dupla certificação compreendem uma componente de formação de base e uma 
componente de formação tecnológica. A componente de formação de base, dos cursos de nível 
básico, integra as 4 áreas de competências-chave constantes no Referencial de Competências-
Chave (Cidadania e Empregabilidade, Linguagem e Comunicação, Matemática para a Vida e 
Tecnologias de Informação e Comunicação). Quanto aos cursos de nível secundário, a 
componente de formação de base integra 3 áreas de competências-chave (Cidadania e 
Profissionalidade; Cultura, Língua e Comunicação; Sociedade, Tecnologia, Ciência). A componente 
de formação tecnológica estrutura-se em Unidades de Formação de Curta Duração (UFCD) de 
acordo com os referenciais de qualificações que integram o Catálogo Nacional de Qualificações. 
 
A abertura e flexibilidade deste modelo está aqui presente, já que estes referenciais (RCC e CNQ) 
não devem ser entendidos como programas que têm obrigatoriamente que ser seguidos e 
cumpridos, mas como pontos de referência que servem de base à construção do desenho 
curricular e que permitem orientar a validação de competências. E tem sido justamente esta 
adaptabilidade uma das fórmulas de sucesso deste modelo de formação. 
 
Aliado a esta abertura e flexibilidade do desenho curricular podemos encontrar uma pluralidade e 
diversidade de percursos formativos, já que o formando transporta consigo quadros de referência 
pessoais, sociais e profissionais, bem como motivações e expectativas que devem ser tidas em 
conta na determinação desses percursos formativos. O plano curricular pode, assim, ser gerido 
mediante os diferentes perfis dos formandos que se tem à frente, o que vai implicar que os 
formadores utilizam dinâmicas de trabalho baseadas em estratégias de diferenciação. Por outro 
lado, há que respeitar os diferentes ritmos e intenções de aprendizagem que poderão existir 
dentro de um mesmo grupo. 
 
É ainda imprescindível que a equipa pedagógica conheça o perfil dos formandos, de modo a 
conseguir relacionar as aprendizagens com a realidade dos mesmos, contextualizando as 
competências a desenvolver com vista à acção / uso das mesmas. Consegue-se, desta forma, 
romper com a lógica dos “saberes estanques” integrando os conhecimentos nas diversas 
dimensões e áreas do quotidiano dos formandos. 
 
A aprendizagem por “actividades integradoras” assenta numa articulação entre as diversas 
componentes da formação de base e destas com a formação tecnológica. Daqui surge o trabalho 
em torno de “temas de vida”, nos cursos de nível básico, ou a elaboração de um Portefólio 
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Reflexivo de Aprendizagens (PRA), nos cursos de nível secundário, que reflecte as associações e 
significações pessoais das aprendizagens. 
 
As metodologias de formação que se desenvolvem nesta lógica de “actividades integradoras” 
associam competências e saberes de diversas dimensões que se cruzam e interagem para resolver 
um problema em conjunto. Esta metodologia implica uma participação activa dos formandos, que 
devem ser incentivados a investigar, reflectir e analisar, proporcionando aprendizagens que sejam 
significativas para si. Contudo, para que seja possível colocar esta metodologia em prática e para 
que sejam construídas actividades integradoras, é indispensável um trabalho de cooperação entre 
os elementos da equipa pedagógica e uma planificação em conjunto. 
 
A avaliação nos cursos EFA, pela natureza integradora, reflexiva e operativa dos mesmos, deve ser 
uma prática integrada do próprio acto de formação do adulto. Os formandos que frequentam 
estes percursos formativos vão realizando as aprendizagens e vão, simultaneamente, fazendo um 
balanço das competências adquiridas e desenvolvidas ao longo do processo formativo. 
 
Nos cursos EFA de nível secundário a avaliação assenta no PRA, que se apresenta como prova das 
aprendizagens levadas a cabo. Para o acompanhamento da construção deste documento todos os 
formadores devem ter uma participação activa, a par do mediador. O Portefólio, além de se 
constituir como o elemento de avaliação por excelência nos cursos EFA NS, tem ainda como 
objectivo a reconstrução das aprendizagens, ao articular os saberes das diferentes áreas e 




A escolha do tema Combate à desistência em cursos EFA Pós-Laboral prendeu-se com o facto de 
nos cursos EFA que o Gabinae já desenvolveu em horário Pós-Laboral se ter verificado uma maior 
dificuldade na manutenção de todo o grupo de formandos até ao final do percurso formativo, em 
grande parte por se tratar de cursos que se destinam a um público activo e que, após o seu dia 
normal de trabalho, ainda assiste a quatro horas de formação diárias, num percurso formativo 
com uma duração de cerca de 26 meses. 
 
Assim, os principais objectivos deste estudo passaram por perceber qual a motivação dos 
formandos para concluírem o seu percurso formativo, quais os motivos que levaram ao abandono 
do mesmo e, como objectivo final, delinear algumas estratégias de combate à desistência nos 
cursos EFA Pós-Laboral. 
 
51 
Campo de Estudo 
 
A investigação efectuada, que teve como objecto de estudo dois cursos EFA de Técnico/a de 
Apoio à Gestão (Nível Secundário) que se encontram a decorrer em Caldas da Rainha e Azambuja, 
iniciados em 2008 e que irão terminar em 2011, procurou, assim, desenvolver algumas estratégias 
que combatam esta situação de desistência e, simultaneamente, possibilitar o desenvolvimento 
dos profissionais que intervêm nestes processos formativos como formadores e/ou mediadores. 
 
Os formandos seleccionados para serem entrevistados encontravam-se enquadrados em dois 
grupos de formandos, inicialmente constituídos por 16 elementos cada. O grupo de formandos do 
curso que decorre em Caldas da Rainha era constituído por 10 mulheres e 6 homens, com idades 
compreendidas entre os 19 e os 48 anos, sendo que a média de idades era de 30 anos. Quanto às 
actividades desempenhadas pelos formandos nenhum dos elementos trabalhava, no início do 
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Gráfico 3 – Distribuição de formandos por sector de actividade (Caldas da Rainha) 
 
O curso que decorre em Azambuja era constituído por 8 mulheres e 8 homens, com idades 
compreendidas entre os 19 e os 50 anos, sendo que a média de idades era de 32 anos. Quanto às 
actividades desempenhadas pelos formandos nenhum dos elementos trabalhava, no início do 
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Gráfico 6 – Distribuição de formandos por sector de actividade (Azambuja) 
 
 
Para um melhor enquadramento dos grupos de formandos em questão foi elaborada uma 
caracterização dos concelhos em que estes cursos decorrem. 
 
 Caldas da Rainha 
 
Caldas da Rainha é uma cidade, sede 
de concelho, localizada no litoral da 
Região Centro com sub-região do 
Oeste, tem 255,87 km2, cerca de 
51.403 habitantes (2004) e uma 
densidade populacional de 191 Hab. 
/Km2, distribuídos por 16 Freguesias. 
 
É um concelho essencialmente 
turístico e prestador de serviços. 
Dedica-se, ainda, à agricultura, pesca, 
pecuária, avicultura, suinicultura, 
carpintaria, indústrias de cerâmica, de madeira, de mobiliário e de têxtil, serralharia, 
metalomecânica, panificação e comércio. É notória uma grande diferença de valores quanto à 
divisão sectorial por actividade. A grande parte da população empregada do concelho encontra-se 
inserida no sector terciário, com 59%; em detrimento dos sectores primário e secundário, que se 
ficam pelos 7% e 34%, respectivamente. 
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Gráfico 7 – População Empregada por Sector de Actividade (Caldas da Rainha) 
Fonte: INE, Recenseamento Geral da População e Habitação, 2001 (Resultados Definitivos) 
 
Relativamente aos grupos etários da população empregada do concelho de Caldas da Rainha 
poder-se-á afirmar que são as pessoas com idades compreendidas entre os 25 e os 44 anos que 
registam maior actividade profissional, sendo a faixa etária entre 35 e 39 anos que regista maior 
número de activos (3.041 indivíduos, dos quais 1.609 são do sexo masculino), representando 
cerca de 13,6% do total de população activa, o que revela uma tendência para o envelhecimento 
da população, expresso num maior relevo destes na população activa, à semelhança do 





Município geograficamente caracterizado como 
o mais oriental do distrito de Lisboa, localização 
que o torna charneira e porta de entrada na 
Grande Lisboa, quer por auto-estrada, quer por 
caminho-de-ferro. 
 
Estendendo-se por uma área de 256.1 Km2 onde 
vivem cerca de 21.000 pessoas, tem o rio Tejo 
como limite natural Sul, que o separa dos 
concelhos de Vila Franca de Xira, Benavente e 
Salvaterra de Magos, circunvizinho ainda dos 
municípios do Cartaxo, Santarém, Rio Maior, 
Cadaval e Alenquer. 
 
A população residente do concelho de Azambuja, segundo os dados dos Censos 2001, é de 20.838 
habitantes e a densidade populacional é de 81.4 Hab/Km2. Em toda esta zona, o número de 
habitantes aumentou ligeiramente, desde 1991, de 19.568 habitantes para o número acima 
referido. 
 
Nos últimos anos alterou-se profundamente a estrutura do emprego local, uma vez que se assistiu 
a um aceleramento do processo de terciarização da base económica na Azambuja. Esta mudança 
ocorre num contexto de decréscimo da especialização agrícola do concelho que regista uma forte 












Gráfico 8 – População Empregada por Sector de Actividade (Azambuja) 
Fonte: INE (Recenseamentos da População, 2001) 
 
Relativamente aos grupos etários da população empregada do concelho de Azambuja poder-se-á 
afirmar que a maior taxa de actividade profissional é registada por pessoas com idades 
compreendidas entre os 35 e os 44 anos, o que revela, tal como já foi referido relativamente ao 
concelho de Caldas da Rainha e se encontra em conformidade com o panorama nacional, uma 
tendência para o envelhecimento da população. 
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Metodologia da Investigação 
 
Após uma reflexão acerca do percurso profissional e de uma revisão bibliográfica, que 
proporcionem a selecção da informação necessária a este trabalho, contributo essencial à sua 
realização, avança-se para uma outra fase, a fase da investigação, com vista ao alcance do 
objectivo principal, e que é de uma enorme importância, já que poderá constituir uma ponte 
entre a situação actual e a pretendida. 
 
Entende-se por metodologia a explicação clara e rigorosa de todos os elementos utilizados num 
trabalho desta índole. Deste modo, a metodologia de investigação tem com objectivo efectivar 
um desenvolvimento de competências teóricas e técnicas, através de estudo sistemático dos 
processos essenciais e das estratégias específicas de planeamento. 
 
Assim, um trabalho de investigação deverá ser pensado e realizado por etapas: 
“a) Adoptar uma postura crítica e investigativa perante os problemas colocados pelas 
práticas profissionais; 
b) Problematizar a lógica dos processos sociais de produção dos saberes científicos e dos 
processos sociais da sua relação com outras modalidades de produção de saberes; 
c) Caracterizar e accionar diferentes dispositivos teórico-metodológicos de produção de 
práticas investigativas no campo das ciências sociais e humanas; 
d) Accionar e analisar criticamente diferentes instrumentos técnicos de recolha e 
tratamento de informação inserindo-os em protocolos pertinentes com as restantes 
dimensões dos objectos de investigação; 
e) Conhecer e adquirir destrezas normativas para a apresentação formal dos resultados.” 
Albarello (1997, pp. 22, 23) 
 
Este estudo implicou o trabalho com diferentes intervenientes do processo formativo, 
nomeadamente formandos, ex-formandos, formadores e mediadores, dos quais se pretendiam 
diferentes tipos de informação. Ambicionou-se, com este estudo, avaliar e promover o 
desenvolvimento profissional dos formadores e mediadores, bem como proporcionar uma 
oportunidade aos formandos e ex-formandos envolvidos nos cursos que foram alvo de 
investigação para reflectirem sobre a sua importância no processo formativo, para que, deste 
modo, se envolvam mais no mesmo. 
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Para a recolha de dados foram adoptados métodos qualitativos através de entrevistas semi-
directivas, realizadas a todos os intervenientes. O material recolhido foi submetido a uma análise 
de conteúdo, existindo um guião organizado por blocos temáticos que permitiu definir um quadro 
de categorização (Anexo I). 
 
Todas as entrevistas foram iniciadas com um processo de legitimação da mesma, onde o 
entrevistado era informado acerca da investigação. A todos os formandos foi questionada a sua 
trajectória escolar e as razões da inscrição no processo, sendo que aos formandos desistentes foi 
ainda pedida uma descrição do processo formativo, aos quase desistentes, além da descrição do 
processo, foram solicitadas as razões do abandono e aos formandos ainda em formação foi 
pedido que indicassem as razões da permanência em formação. Aos mediadores e formadores 
questionou-se acerca das diferenças entre públicos-alvo e solicitou-se uma descrição das 
estratégias pedagógicas. Aos mediadores pediu-se que se pronunciassem sobre a importância da 
equipa pedagógica e aos formadores sobre a importância do apoio pedagógico / logístico / 
organizacional. 
 
Foi feita a tentativa de entrevistar dois formandos que abandonaram o percurso, com o objectivo 
de perceber o que os levou a desistir, contudo só foi possível o contacto com um, devido à 
indisponibilidade dos outros ex-formandos por motivos profissionais; dois formandos que 
estiveram com a desistência praticamente concluída mas que acabaram por regressar ao curso, 
com o objectivo de compreender o que os fez mudar de ideias e os motivou a continuarem no 
curso; quatro formandos que ainda continuam no processo, de forma a compreender o que os 
motiva e os mantém no curso; os mediadores dos dois cursos, para perceber quais as estratégias 
adoptadas para manter um grupo de formandos motivado durante um percurso tão longo, o que 
fizeram para evitar as desistências ou o que poderia ter sido feito; e quatro formadores que 
colaboram com o Gabinae em cursos EFA, para aferir quais as diferentes técnicas, estratégias e 
metodologias utilizadas em cursos EFA para desempregados e em cursos EFA destinados a 
públicos activos (Anexo II). 
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Nos cursos EFA, tal como em qualquer grupo de pessoas que se junte por um mesmo objectivo, 
lida-se com indivíduos que, apesar de terem algo em comum, são, ao mesmo tempo, seres 
completamente diferentes. 
 
Os Quadros 1e 2 são demonstrativos da diversidade de realidades encontradas nos dois cursos 
sujeitos a análise. Existem diversos aspectos que se podem realçar em relação aos formandos dos 
cursos de Técnico/a de Apoio à Gestão, quer de Caldas da Rainha quer de Azambuja, mas a mais 
relevante, e que ressalta em termos de análise, é a dificuldade que existe em padronizar os 
formandos desistentes. 
 
Ao analisar os quadros abaixo apresentados é possível perceber que não existe um padrão, em 
nenhum dos itens, nos elementos desistentes dos cursos, isto revela que as motivações dos 
formandos ao iniciarem um processo desta natureza podem ser extremamente elevadas mas o 
micro contexto familiar e/ou profissional influenciam a conclusão, ou não, do mesmo. 
 
Devido à dificuldade de sistematizar os motivos que levaram à desistência dos formandos destes 
cursos em particular e, segundo a minha experiência de coordenação, nos cursos de educação e 
formação de adultos em geral, a equação motivação interna do formando e expectativa em 
relação ao curso que vão frequentar perfazem um somatório que muitas vezes não vence a 
pressão familiar e social que individualmente é sentida. 
 
É, assim, notório que os factores externos ao curso têm, também eles, um grande peso na decisão 
de permanência nos cursos, pois verificamos que há desistências em formandos com filhos, em 
formandos cujos locais de trabalho são distantes do local de residência e do curso, ou até mesmo 
em formandos com uma idade acima da média de idades do curso, como, por outro lado, também 
desistem formandos mais jovens, formandos sem filhos e formandos que residem perto do local 













1 19 Benedita Caldas da Rainha Caixeira ajudante Solteiro 0 Em formação
2 27 Caldas da Rainha Lisboa Operador de manobras Casado 0 Em formação
3 23 Caldas da Rainha Caldas da Rainha Auxiliar de acção médica Casado 1 Em formação*
4 31 São Gregório A-dos-Negros, Óbidos Administrativa Casado 2 Em formação*
5 27 Bombarral Bombarral Administrador Solteiro 0 Em formação
6 39 Caldas da Rainha Foz do Arelho Vendedor Solteiro 0 Em formação
7 37 Caldas da Rainha Caldas da Rainha Serviços operacionais GNR Casado 2 Desistente
8 21 Caldas da Rainha Caldas da Rainha Comercial Casado 0 Em formação
9 22 Caldas da Rainha Caldas da Rainha Empregada de balcão Solteiro 0 Em formação
10 24 Santa Catarina Santa Catarina, CR Administrativa Solteiro 1 Em formação
11 22 Atouguia da Baleia Caldas da Rainha Operadora call centre Solteiro 0 Desistente
12 38 Casal do CozinheiroCaldas da Rainha Mecânico Casado 2 Em formação
13 25 Casal Vale Souto Caldas da Rainha Cortador carnes Solteiro 1 Em formação
14 42 Vale da Vaca Carvalhal Benfeito, CR Pedreiro Casado 2 Em formação
15 29 Infantes Caldas da Rainha Acabadora de cerâmica Solteiro 0 Em formação
16 48 Gaeiras Caldas da Rainha Empregada de andares Divorciado 1 Em formação  
* Formandos quase desistentes 
 








1 32 Azambuja Vale do Paraíso - AzambujaAuxiliar Acção Educativa Solteiro 2 Em formação
2 38 Azambuja Alenquer Administrativa especialista Casado 2 Desistente
3 19 Aveiras de Cima Aveiras de Cima Empregado Mesa e Balcão Solteiro 0 Em formação
4 29 Azambuja Azambuja Operador Logística Casado 2 Desistente
5 29 Azambuja Azambuja Operador Logística Solteiro 0 Desistente
6 20 Azambuja Azambuja Coordenador (empresa familiar) Solteiro 0 Desistente
7 45 Azambuja Desempregado Chefe equipa Opel Casado 2 Desistente
8 39 Azambuja Vila Franca de Xira Auxiliar Administrativo Solteiro 0 Em formação
9 27 Manique do IntendenteAzambuja Contabilidade Solteiro 0 Em formação
10 30 Azambuja Azambuja Coordenador Frota Logística Casado 0 Em formação
11 39 Vila Nova da RainhaAlenquer Empregado de Refeitório Viúvo 2 Desistente
12 30 Pontével Azambuja Escriturária Casado 0 Em formação
13 21 Aveiras de Baixo Vila Nova da Rainha - AzambujaOper dor Logística Solteiro 0 Em formação
14 31 Azambuja Azambuja Operador de Máquinas Solteiro 0 Desistente
15 31 Aveiras de Cima Ota - Alenquer Gerente Comercial Casado 1 Em formação
16 50 Vale do Paraiso Azambuja Administrativa Casado 2 Em formação  
 
A diversidade de interesses e a riqueza de vivências em termos pessoais, bem como a 
multiplicidade de capacidades profissionais são factores positivos em termos de sucesso 
sociocultural e de enriquecimento do espírito de grupo, o que pode ser um motivo de ponderação 
para a desistência, ou não, dos formandos. Este espírito e coesão do grupo que se gera podem 
significar a prevalência do mesmo face à situação individual e particular de cada formando, como 
se verificou no caso das formandas quase desistentes, assinaladas no quadro acima apresentado. 
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O maior número de desistências deu-se devido à inflexibilidade de horários de trabalho e/ou 
entidades patronais, sendo assim difícil de acompanhar o ritmo de formação e ter um horário de 
trabalho comum de 40h/semanais. Esta situação acontece com quatro formandos do curso de 
Azambuja, tendo alguns conseguido ainda chegar a 12 meses de formação. Por outro lado, os 
motivos de ordem pessoal também se revelaram como um entrave à continuação dos formandos 
nestes cursos, já que em ambos os cursos desistiram dois formandos por razões pessoais / de 
saúde. Existiu ainda uma desistência inexplicada, por ter ocorrido numa fase muito prematura do 
processo, tendo assim sido impossível o contacto com o formando. 
 
Todos estes processos em torno das desistências foram acompanhados pelo mediador, tendo este 
um papel fundamental na tentativa de recuperação destes formandos e na coesão do grupo após 
as desistências. Como referiu o formador Mário de Carvalho, o mediador acaba assim por ser 
como “uma conta a prazo”, visto que é este que se encontra na posse de informação privilegiada 
e a pode aplicar em momentos fulcrais. É ainda este que está sempre presente e segura a 
motivação do grupo e assegura uma boa comunicação entre os principais intervenientes. 
 
Pela informação que foi possível apurar a partir dos elementos recolhidos no processo de 
selecção de cada um dos cursos verifica-se que a maior motivação para a frequência destes cursos 
se prende tanto com a necessidade que os formandos sentem em aumentar as suas qualificações 
escolares como profissionais. No curso de Caldas da Rainha dez elementos referiram que ambas 
as vertentes de um curso EFA de dupla certificação eram importantes, cinco deram mais 
importância à vertente profissional e apenas um deu maior importância à vertente escolar. Já no 
curso de Azambuja três formandos demonstraram ter mais interesse pela parte profissional, dois 
pela vertente escolar e os restantes onze elementos por ambas. 
 
Esta situação deve-se ao facto de a maioria dos formandos não estar a trabalhar na área do curso 
e pretender com o mesmo progredir na carreira ou ter novas perspectivas de empregabilidade 
que lhes podem ser proporcionadas tanto pelo 12º ano como por uma formação específica na 
área de Apoio à Gestão. Os elementos que referem estar mais motivados por uma ou outra 
vertente são aqueles que quando ingressam no curso têm, à partida, objectivos mais definidos. 
 
Estes objectivos definidos e claros que advêm de uma motivação interna, aliadas às expectativas 
criadas pela apresentação do curso e a ambição de alcançar um resultado final é o melhor trunfo 





Ao longo deste estudo e das pesquisas realizadas deparei-me com inúmeras situações e algumas 
lacunas neste tema, a desistência de adultos, por parte das entidades responsáveis pela 
regulamentação dos cursos EFA que, apesar de já as ter sentido no desempenho das minhas 
funções de coordenação pedagógica, nunca tinha reflectido muito acerca destas, pois iam sendo 
ultrapassadas diariamente e com base na experiência adquirida ao longo dos anos. 
 
A principal lacuna prende-se com a falta de legislação e orientações técnicas para as desistências, 
já que todo o material publicado pela ANQ que contém orientações pedagógicas é omisso no que 
diz respeito à abordagem da situação de desistência. A única legislação que contempla a situação 
de desistências prevê a perspectiva financeira e não pedagógica, uma vez que obriga a entidade 
promotora de um curso EFA a pedir autorização à autoridade de gestão responsável pelo 
financiamento (actualmente o POPH – Programa Operacional Potencial Humano) a manter o 
funcionamento do curso caso haja uma taxa de desistências igual ou superior a 25% dos 
formandos. 
 
Tendo em consideração o número de anos a que esta modalidade de formação existe e, 
principalmente, o elevado volume de formação que tem sido realizado em todo o país nos últimos 
anos, seria extremamente positivo que as entidades competentes, nomeadamente ANQ e POPH, 
tivessem a iniciativa de tentar reunir e conciliar práticas e conhecimento adquirido de várias 
entidades formadoras visto a experiência de todos poder resultar em estratégias que evitassem as 
desistências. 
 
A troca de experiências relevantes em termos de percursos formativos nesta área, principalmente 
no que diz respeito aos técnicos que estão diariamente em campo e que enfrentam as questões 
de motivação e evolução de desempenho ou não dos formandos, deveria ser feita através de um 
espaço próprio criado para que estes técnicos pudessem manifestar e partilhar estratégias 
praticadas ou mesmo trocar experiências das situações que acontecem no terreno. Assim, a 
questão da desistência ou de muitas quase desistências seria ultrapassada com maior facilidade e 
menores custos em termos de estabilidade e harmonia quer do grupo em questão quer da equipa 
pedagógica envolvida no projecto. 
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Esta troca de experiências coordenada pela entidade responsável pelas orientações pedagógicas 
poderia trazer resultados muito positivos e relevantes em termos de prática aplicada aos cursos 
EFA Pós-laborais. 
 
Com o desenvolvimento destes conceitos e a elaboração concreta de orientações e medidas 
combativas às desistências na educação de adultos por parte da entidade responsável, as taxas de 
execução e o cumprimento inicial de objectivos teriam um sucesso muito maior. 
 
No que diz respeito às desistências, para além dos factores internos e inerentes às equipas 
pedagógicas e à formação, existem muitas vezes situações externas ao curso e que estão ligadas à 
vida e situação familiar por que cada formando está a passar. 
 
Mesmo nas situações externas ao curso e às equipas pedagógicas, os mediadores têm um papel 
essencial, quer de apoio emocional, quer de apoio da resolução de situações da vida quotidiana 
do formando. O mediador tem a capacidade de apoiar em situações externas ao curso, como 
menciona Cláudia, uma das formandas que quase abandonou o seu percurso formativo, ao 
referir-se à mediadora que, para tentar evitar a sua desistência, “ andou-me a ajudar para ver se 
conseguia arranjar uma ama para as minhas filhas para o caso de ser preciso”. 
 
Este apoio prestado pelo mediador origina, no formando, um sentimento de pertença ao grupo e 
de que existe alguém que está presente para o apoiar, mesmo que não seja em relação a 
conteúdos pedagógicos ou temas inerentes ao decorrer do curso. Isto, mais do que possamos 
imaginar, é importante para que os formandos se sintam integrados numa rotina que, de algum 
modo, justifique o esforço feito, muitas vezes em detrimento do tempo com a família, amigos e 
colegas. 
 
Este é outro dos pontos fundamentais e que, muitas vezes, nós enquanto técnicos, não o 
valorizamos suficientemente, a dinâmica de funcionamento do grupo e o quanto os formandos 
valorizam a rotina e a organização. É devido a esta necessidade de criar uma rotina que estes 
formandos dão muita importância à organização, ao terem conhecimento antecipado dos 
cronogramas e, por isso mesmo, nem sempre respondem bem aos atrasos que existem e às 
trocas de formadores. 
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Apesar do esforço que implica, por parte dos formandos, a frequência de um curso EFA Pós-
laboral estes reconhecem a vantagem dos cursos em relação a outras modalidades que existem 
para concluírem os estudos, como o processo de RVCC, o antigo ensino recorrente e até mesmo 
as Unidades de Formação de Curta Duração, devido ao envolvimento e estabilidade que um curso 
deste género cria perante o adulto, pois este sabe que o curso irá ter início, meio e fim. Segundo 
Florbela, outra das formandas que esteve em vias de desistência, esta estabilidade não existia 
quando esta estava a tentar fazer o ensino secundário à noite devido às sucessivas reformas do 
sistema educativo, o que a fez pensar “o que é que eu ando aqui a fazer, cada vez que eu me 
venho matricular as coisas estão diferentes já tenho de repetir e pronto (…) desisti e não acabei o 
ensino nocturno”. 
 
Da experiência que tenho tido enquanto mediadora de um curso EFA, apesar de ser ainda muito 
recente, tenho sentido que o mediador desempenha um papel muito importante uma vez que, 
além de ser o elo de ligação entre todos os elementos envolvidos no processo: formandos, 
formadores, entidade promotora e entidade formadora, é visto pelos formandos, muitas vezes, 
como uma figura com um cariz, de algum modo, paternal, é alguém que escutam, pois é, 
normalmente, uma pessoa que respeitam, admiram e que sabem que se preocupa com eles e 
com os seus interesses não só “escolares” e profissionais como também pessoais. 
 
O mediador é a figura que é criada para fazer a interligação entre os vários intervenientes nos 
cursos de educação de adultos, mas, e ainda segundo a minha experiência, essa posição é mais do 
que o elemento regulador e organizador, mas também aquele que desempenha um papel de 
extrema importância que se traduz numa posição que relembra os objectivos, que motiva, mas 
que também exerce o seu papel determinante na execução e cumprimento de todos os objectivos 
quer pedagógicos quer de gestão diária e quotidiana. Também os mediadores entrevistados têm 
esta opinião e dizem que “cabe ao mediador criar espírito de grupo, pegar no grupo e transformá-
lo numa equipa” (Pedro Félix) e “o mediador é o elo global de tudo e o centro de ligação” (Sónia 
Rosa). 
 
De forma a ter algum termo de comparação e análise do estudo anteriormente realizado efectuei 
uma pesquisa na tentativa de encontrar estudos similares ao que me propus, principalmente em 
que o elemento de estudo incidisse no factor desistência. No entanto, essa comparação não foi 
exequível devido à falta de possibilidade de encontrar estudos realizados em Portugal, tendo 
apenas encontrado esses mesmos estudos quer ao nível das comunidades de língua portuguesa e 
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também noutros países europeus, porém, verifiquei que estes não eram comparáveis à realidade 
portuguesa, assim decidi apenas apresentar o meu estudo não tendo qualquer elemento 
comparativo neste âmbito. 
 
Ao longo da pesquisa realizada, quer ao nível científico quer nas entrevistas aos mediadores e 
formadores deparei-me com diversas estratégias e teorias que são adoptadas especificamente na 
educação de adultos, tentando assim cumprir o percurso pedagógico com maior qualidade 
formativa, mas também com um elevado nível de motivação e de interesse por parte dos 
formandos. 
 
Em reflexão conjunta com as diversas equipas pedagógicas em que já participei ao longo do meu 
percurso profissional é sempre tido em conta como factor primordial a transmissão de conteúdos 
com um fim prático e com aplicabilidade na vida quotidiana dos formandos ou ainda como 
elemento importante a experiência de vivências marcantes para a aprendizagem. 
 
O facto de o formando voltar a estudar demonstra, tal como foi referido anteriormente, que tem 
como objectivo final uma melhoria dos níveis sociais e económicos e que está disposto a fazer 
concessões ao nível pessoal para que obtenha estes resultados. 
 
Aliar estes dois factores, a vontade de melhorar do formando e a comunicação e aplicabilidade 
prática dos conteúdos por parte da equipa pedagógica, é o maior desafio da educação de adultos. 
 
É essencial para que este desafio seja ultrapassado, e para que se obtenha uma educação de 
adultos com resultados positivos, perceber que não podemos obedecer cegamente a 
pressupostos indicados e regulamentados, há que saber flexibilizar e colaborar para que exista 
uma maior fluidez no processo formativo que cada formando inicia. Só assim é possível existir a 
viabilização da aprendizagem e, consequentemente, a mudança real ambicionada pelos 
formandos. 
 
Sabendo que a formação de adultos é ultrapassada pelos pressupostos educativos curriculares, 
esta formação requer que o formador vá para além dos conteúdos teóricos e sociais, muitas 
vezes, anteriormente debitados. Como aspecto fulcral desta educação temos a actualidade, a 
flexibilização e a demonstração de um mundo em evolução constante, mas é fundamental que 
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esta educação, enquanto processo, seja capaz de colaborar para a formação de homens que 
tornem possível e tragam inovação para os locais em que colaborem. 
 
Nas entrevistas realizadas foram mencionadas várias estratégias utilizadas para poder levar a bom 
porto a educação de adultos e que foram utilizadas para dissuadir a desistência dos formandos 
dos cursos EFA. Relembrar objectivos e questionar permanentemente o que os trouxe ao curso é 
essencial e tem de ser prática corrente, de forma a trabalhar a motivação interna e externa diz 
Pedro Félix, mediador EFA Azambuja; utilizar o grupo e o sentimento de pertença naquele 
conjunto de pessoas é uma das estratégias para que não só se relembrem os objectivos 
profissionais e educacionais, mas também, que se relembre que não são os únicos e que é 
essencial evoluir, diz a mediadora EFA Sónia Rosa. 
 
A formação de adultos também tem de se diversificar e lutar para que as interligações entre 
formação e tecido empresarial, cultural e sociedade em geral sejam uma constante. “As saídas 
pedagógicas são extremamente importantes, levá-los o máximo possível ao terreno para o 
conteúdo não se tornar demasiado teórico”, diz Sónia Rosa. 
 
Após a análise e tratamento de todos os elementos que foram estudados e recolhidos para este 
projecto venho propor algumas estratégias para o combate à desistência em cursos EFA Pós-
Laboral. Estas estratégias são o resultado dos vários anos de experiência formativa para adultos, 
da prática de coordenação de cursos de formação de adultos, da pesquisa teórica e das diversas 
actualizações efectuadas ao longo do meu percurso profissional. 
 
Uma das estratégias propostas passa por algumas alterações na fase que antecede o início do 
curso, uma vez que se revela ser essencial que o mediador do curso participe em todas as fases do 
processo de selecção. Este momento, de selecção, que tantas vezes é realizado de uma forma 
demasiado célere e, por vezes, superficial devido às exigências temporais impostas pela entidade 
responsável pelo financiamento dos cursos, pode ser fulcral no desenvolvimento de todo o 
processo formativo. 
 
É fundamental investir mais tempo e cuidado no processo de recrutamento e selecção de 
formandos para os cursos EFA e, mais ainda, nos cursos EFA Pós-Laboral que lidam com um 
público com características e motivações muito particulares. Como diz Pedro Félix, “Nós 
podemos ter muitas, muitas estratégias para os agarrar aqui, mas de pouco serve se não 
67 
tivermos massa para trabalhar, se não tivermos pessoas com o perfil para trabalhar, 
portanto. A minha estratégia passa por puxar pelas expectativas, por puxar pelos 
objectivos deles, por puxar pela motivação que já têm, se eu não tiver pessoas com essas 
características não posso puxar por nada. Daí terem havido pessoas que saíram sem 
sequer ter comunicado que iam sair.” Assim, deverá formar-se um grupo de formandos com 
um perfil mais adequado ao curso em questão e, talvez, iniciar o curso com mais formandos do 
que o previsto para poder colmatar os casos de desistência que possam surgir. 
 
Como foi referido diversas vezes ao longo deste estudo, a motivação que cada formando sente 
para frequentar um destes cursos pode ser tanto de natureza interna como externa e esta é 
deveras importante para a manutenção, ou não, no curso. Como refere a formadora Catarina 
Ferreira, nos cursos em Pós-Laboral os formandos não estão presentes por uma questão 
financeira, pois não recebem bolsa de formação, mas sim “por querer terminar o nível 3 ou 
secundário e (…) principalmente pela motivação, ou ainda por algum motivo a nível de emprego 
precisam de ter aquela escolaridade”. 
 
Mas paralelamente à motivação há que ter em linha de conta a expectativa de cada um, pois é 
uma componente que pode ser um pouco “pérfida”, já que pode fazer com que um formando 
desista ou conclua o percurso iniciado. Por vezes, quando a expectativa criada é demasiado 
elevada a equipa pedagógica e colegas poderão não conseguir manter-se nesse patamar e isso 
criar uma desmotivação ainda maior no formando e levar à desistência. Deste modo, deverá ser 
feito um trabalho nos primeiros meses de formação, mais ao nível emocional e motivacional do 
que pedagógico, por parte do mediador, mas sempre em sintonia com os formadores e contando 
com o apoio destes, de criar no grupo um equilíbrio entre as motivações e as expectativas. 
 
Estas motivações e expectativas criadas pelos formandos prendem-se tanto com o ponto de 
partida como com o ponto de chegada ambicionado por cada formando e com a aplicabilidade 
que eles sentem nos conteúdos que abordam nas sessões. Muitos dos formandos não trabalham 
na área quando iniciam o curso mas podem ter como objectivo progredir na carreira e começar a 
desempenhar funções nessa área, ou até mesmo mudar de local de trabalho no decorrer do 
curso, e, não estando na área, podem sentir alguma dificuldade em compreender até que ponto o 
que estão a aprender lhes será útil. 
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Aqui, o formador tem que assumir um papel muito importante pois terá que adoptar como 
estratégia a interligação dos conteúdos ministrados com a realidade do mercado de trabalho da 
área do curso para aumentar o grau de motivação dos formandos. Sónia Rosa, acerca deste 
assunto, menciona que “depois quando o próprio curso está a decorrer (…) eles mais 
facilmente se motivam, porque conseguem estabelecer algum paralelismo entre a vida 
profissional deles e o curso”. 
 
Os formandos destes cursos EFA Pós-Laboral, tal como foi referido anteriormente, baseiam as 
suas escolhas nas motivações internas e adaptam-nas no decorrer do curso, aumentando as 
mesmas com a ligação prática exposta através de conteúdos e experiências formativas adaptadas 
às suas realidades. Apesar destas motivações serem um grande suporte para concluírem o 
percurso formativo, existem diversas situações externas ao curso que influenciam as suas 
decisões e opções. 
 
Para os formandos que têm uma vida familiar mais ocupada, o horário da formação poderá não 
ser compatível com a gestão dos seus afazeres diários e isso poderá gerar alguma pressão familiar 
no sentido do abandono do curso. Um horário diário mais reduzido poderá ser o suficiente para 
permitir que os formandos consigam dar o apoio necessário à família, mesmo que isso implique 
um alargamento temporal do curso. 
 
Além das pressões familiares a que muitas vezes os formandos que frequentam um curso EFA em 
horário pós-laboral estão sujeitos, estes ainda têm que gerir a sua relação com a entidade 
patronal. Infelizmente, nem sempre as entidades patronais compreendem os benefícios de os 
seus colaboradores frequentarem um qualquer tipo de formação e dificultam a sua permanência 
nos cursos. 
 
Outra estratégia proposta passa por criar um compromisso e empenho por parte da entidade 
patronal para com o seu colaborador e formando de um curso desta natureza, de modo a que a 
entidade se sinta também parte integrante do projecto. Esta estratégia pode ser colocada em 
prática pelo próprio formando / colaborador ou, caso seja necessário, através do mediador, 
servindo de elo de ligação e fazendo ver à entidade as mais-valias da formação e os benefícios 
que daí poderá retirar. 
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No entanto, não só a entidade patronal deve ser motivada para a frequência dos seus 
colaboradores em formações como as próprias empresas deverão ir ao terreno motivar os 
formandos. Seria agradável e motivante para os formandos verificar um interesse por parte do 
tecido empresarial de cada região pelos cursos EFA. Faz todo o sentido que representantes de 
algumas empresas / entidades da região em que o curso decorre e na área de formação do 
mesmo se desloquem à sala de formação para partilhar o que esperam dos seus colaboradores, 
quais as funções que pretendem que alguém realize ao contratarem uma pessoa na área, por 
exemplo, de Apoio à Gestão, quais as dificuldades que sentem nessas áreas, dentro desta área de 
formação quais as áreas específicas que mais valorizam e mais necessidade sentem, entre outras. 
Esta aproximação com o tecido empresarial iria incentivar mais os formandos uma vez que lhes 
seria dada uma noção mais concreta do que os espera no mercado de trabalho, já que a maioria 
não trabalha nas áreas dos cursos. 
 
Como foi referido pela mediadora Sónia Rosa, os formandos, mesmo quando não estão 
profissionalmente inseridos na área do curso, precisam de sentir uma ligação teórica à vida 
quotidiana, e o formador terá que conseguir encontrar uma transversalidade dos conteúdos que 
tem que abordar criando estratégias de interdisciplinaridade. 
 
A interdisciplinaridade é um ponto ainda um pouco problemático para os formadores, uma vez 
que estes sentem algum dificuldade em consegui-lo, ainda se verifica que cada formador trabalha 
por e para si e não como um elemento de uma equipa pedagógica que rema toda numa mesma 
direcção. Joana Tornada, formadora, revelou essa dificuldade que sente ao afirmar que “mesmo 
quando os temas têm…por exemplo a emigração…mas eu não consigo acertar, não sei…se calhar 
por causa dos cronogramas, não sei, não dá e… já desisti, já há muita coisa que eu não faço por 
repetição. Eu agora acabo por dar só a parte da cultura, e a parte cultural (…) deixei de repetir 
algumas coisas, apesar de eles ainda não saberem, não faz sentido e assim ocupo o tempo com 
outras coisas”. 
 
Ao ser possível ultrapassar esta dificuldade os formandos irão sentir-se mais motivados, pois 
percebem que estão todos a trabalhar para o mesmo fim e que todos os intervenientes no 
projecto têm o mesmo objectivo, para além de conseguirem encontrar um fio condutor 
relativamente às matérias e temas apresentados. 
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O facto de esta interligação não existir faz com que, muitas vezes, se apreendam conteúdos com 
mais dificuldade, o que consequentemente traz uma maior desmotivação, falta de interesse e de 
empenho. 
 
Num cenário ideal, deveria ser possível adaptar o curso aos formandos seleccionados, isto é, o 
grupo de formandos deveria ser o mais homogéneo possível ao nível de interesses, necessidades 
e contextos familiares, de forma a que fosse possível criar um curso com um horário adaptado a 
estas necessidades. Deste modo, teríamos o mesmo curso a funcionar com dois horários e 
durações no tempo distintas, um com uma carga horária diária mais reduzida (por exemplo das 
20h às 22h) mas com uma maior duração temporal (cerca de 50 meses) e outro com uma carga 
horária diária maior (por exemplo das 19h às 23h) mas com uma menor duração em termos de 
meses (cerca de 25 meses). Antes de iniciar o processo o formando ponderaria qual o horário que 
seria mais compatível com a sua vida profissional e pessoal e optaria por um dos grupos. 
 
Ao ser possível satisfazer o máximo de necessidades dos formandos e de ir ao encontro das suas 





No início deste ano de formação não tinha definido qualquer tipo de tema ou de projecto de 
investigação. A minha motivação para a escolha do tema Combate à Desistência em Cursos EFA 
Pós-Laboral surge devido à minha experiência enquanto coordenadora pedagógica de cursos EFA 
e ao acompanhamento prestado aos mediadores e entidades promotoras que se debatiam (e 
debatem) com esta problemática. 
 
O facto de enveredar por este tema levou-me a estar mais alerta, nos cursos em que colaborava 
enquanto formadora, para problemáticas e motivações dos formandos em relação a este tipo de 
modalidade formativa e a valorizar mais a comunicação e a interligação entre todos os elementos 
intervenientes no projecto formativo. 
 
Outro factor relevante nesta pesquisa foi a questão da diversidade de conhecimentos e 
experiências existentes em cada sala de formação, os quais promoviam, e promovem, um desafio 
constante ao formador enquanto transmissor de conhecimentos e ao mediador enquanto elo de 
ligação do processo de aprendizagem e das questões práticas do quotidiano. 
 
Estes elementos, a pesquisa efectuada e o estudo realizado levam-me a concluir que não existem 
fórmulas mágicas quando estamos a falar de indivíduos, o que nos é possível fazer é munirmo-nos 
do máximo de informação e estratégias possíveis que nos dêem uma certa bagagem e que nos 
permitam agir da forma mais adequada a cada situação quando somos confrontados com um 
grupo desmotivado ou com algum elemento em vias de desistência. 
 
Foi ainda possível perceber que todos os elementos intervenientes no projecto formativo são 
importantes à sua maneira e que influenciam os outros de formas completamente distintas. 
Todos desempenham um papel relevante e mesmo que, à primeira vista, não seja activo, 
influencia o resultado final. 
 
Visto que durante este ano de formação e aprendizagem reflecti e constatei mais veemente que a 
educação é vista como um acto de conhecimento e transformação social, é uma estratégia de 
construção e participação para o redireccionamento da vida quotidiana tenho que afirmar e 
concluir que a educação e formação de adultos é uma educação comprometida e orientada para 
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aumentar os níveis de evolução de indivíduos que, em algum momento do seu percurso 
educativo, tinham abandonado essa opção de crescer e progredir. 
 
Esta é a máxima para a qual as equipas pedagógicas da educação e formação de adultos deste 
país trabalham, para que a vida destes adultos tenha uma oportunidade de crescer e evoluir 
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 GUIÃO DE ENTREVISTAS 
 
Tendo em conta a realização de algumas entrevistas semi-directivas a vários intervenientes do 
processo formativo dos cursos EFA, foi construído um guião que engloba algumas questões 
que deverão ser respondidas de modo a permitir uma posterior análise das mesmas. No 




Tema: Combate à desistência em cursos EFA Pós-Laboral 
 
Objectivos gerais: 
 Compreender o percurso escolar e formativo do entrevistado; 
 Compreender a opinião do entrevistado em relação à adequação dos métodos 
utilizados em processos formativos EFA Pós-Laboral; 
 Perceber quais as dificuldades sentidas pelo entrevistado. 
 
   
MEDIADORES 
Categorias Objectivos Perguntas 
Legitimação da 
entrevista 
- Informar o entrevistado acerca 
da investigação; 
- Motivar o entrevistado; 




- Compreender as diferenças 
sentidas pelo entrevistado 
mediante públicos-alvo 
diferentes. 
- Quais as principais diferenças 
que sente ao lidar com um 
grupo de formandos de um 






- Conhecer as estratégias 
utilizadas para motivar o grupo. 
- Verificar se foram tomadas 
atitudes que evitassem as 
desistências. 
- Quais as estratégias 
implementadas para manter o 
grupo motivado? 
- O que foi feito para evitar as 
desistências? 
- Poderia ter sido feito algo 
mais? 
Importância da equipa 
pedagógica 
- Entender a importância e 
influência de toda a equipa na 
motivação dos formandos. 
- Qual o papel desempenhado 
por colegas, formadores e 
mediador na permanência de 




Categorias Objectivos Perguntas 
Legitimação da 
entrevista 
- Informar o entrevistado acerca 
da investigação; 
- Garantir a confidencialidade; 




- Compreender as diferenças 
sentidas pelo entrevistado 
mediante públicos-alvo 
diferentes. 
- Quais as principais diferenças 
que sente ao lidar com um 
grupo de formandos de um 






- Conhecer as estratégias 
utilizadas para motivar o grupo. 
- Verificar se foram utilizadas as 
estratégias pedagógicas correctas 
para que a aprendizagem fosse 
eficiente, proveitosa e relevante. 
- Quais as estratégias 
implementadas para manter o 
grupo motivado? 
- De que forma dirige as 
sessões para que estas tenham 
utilidade no quotidiano do 
adulto? 
- Como estabelece a ligação 
entre a teoria e a prática dos 
conteúdos que ministra? 
- De que modo estabelece a 
interdisciplinaridade de 
conteúdos? 
Importância do apoio 
pedagógico / logístico / 
organizacional 
- Entender a importância e 
influência da cooperação 
formador / mediador / entidade 
promotora no bom 
desenvolvimento das sessões. 
- Qual a importância do apoio 
dado pelo mediador e/ou 
entidade promotora para o 
desenvolvimento das sessões? 
- Qual a relevância de uma boa 
comunicação entre formador e 
mediador para a motivação dos 
formandos? 
 
 FORMANDOS AINDA EM FORMAÇÃO 
Categorias Objectivos Perguntas 
Legitimação da 
entrevista 
- Informar o entrevistado acerca 
da investigação; 
- Motivar o entrevistado; 
- Pedir para gravar a entrevista. 
 
Trajectória escolar 
- Conhecer o percurso escolar do 
entrevistado. 
- Compreender os motivos que 
levaram o entrevistado a 
abandonar a escola. 
- Há quantos anos abandonou 
os estudos? 
- O que o levou a abandonar a 
escola? 
Razões da inscrição 
- Conhecer as razões que levaram 
o entrevistado a optar por esta 
modalidade formativa. 
- O que o/a levou a inscrever-se 




- Compreender o que motiva o 
entrevistado a permanecer no 
curso. 
- O que o/a tem motivado para 
se manter em formação? 
- Quais são as dificuldades que 
tem sentido? 
- Qual o papel desempenhado 
por colegas, formadores e 




 FORMANDOS “QUASE” DESISTENTES 
Categorias Objectivos Perguntas 
Legitimação da 
entrevista 
- Informar o entrevistado acerca 
da investigação; 
- Motivar o entrevistado; 
- Pedir para gravar a entrevista. 
 
Trajectória escolar 
- Conhecer o percurso escolar do 
entrevistado. 
- Compreender os motivos que 
levaram o entrevistado a 
abandonar a escola. 
- Há quantos anos abandonou 
os estudos? 
- O que o levou a abandonar a 
escola? 
Razões da inscrição 
- Conhecer as razões que levaram 
o entrevistado a optar por esta 
modalidade formativa. 
- O que o/a levou a inscrever-se 
num curso EFA? 
Razões do abandono 
- Compreender os motivos que 
levaram o entrevistado a 
abandonar o curso. 
- O que o/a levou a abandonar 
o processo iniciado? 
Descrição do processo 
formativo 
- Entender o que levou à mudança 
de decisão do entrevistado. 
- Verificar o que foi feito pela sua 
permanência no curso. 
- O que o/a fez mudar de ideias 
e continuar no curso? 
- O que foi feito para que se 
mantivesse em formação? 
- Qual o papel desempenhado 
por colegas, formadores e 





 FORMANDOS DESISTENTES 
Categorias Objectivos Perguntas 
Legitimação da 
entrevista 
- Informar o entrevistado acerca 
da investigação; 
- Motivar o entrevistado; 
- Pedir para gravar a entrevista. 
 
Trajectória escolar 
- Conhecer o percurso escolar do 
entrevistado. 
- Compreender os motivos que 
levaram o entrevistado a 
abandonar a escola. 
- Há quantos anos abandonou 
os estudos? 
- O que o levou a abandonar a 
escola? 
Razões da inscrição 
- Conhecer as razões que levaram 
o entrevistado a optar por esta 
modalidade formativa. 
- O que o/a levou a inscrever-se 
num curso EFA? 
 
Descrição do processo 
formativo 
- Conhecer o percurso formativo 
do entrevistado. 
- Compreender os motivos que 
levaram o entrevistado a 
abandonar o curso. 
- Verificar se o entrevistado sentiu 
que se poderia ter feito mais pela 
sua permanência no curso. 
- Quanto tempo esteve em 
formação? 
- O que o/a levou a abandonar 
o processo iniciado? 
- O que poderia ter sido feito 






A. Entrevista a Pedro Félix (Mediador do curso de Azambuja) 
 
1 - Quais as principais diferenças que sentes ao lidar com um grupo de formandos de um curso EFA 
Laboral (desempregados) ou Pós-Laboral (activos)? 
A principal diferença é ao nível da motivação. Existem dois grandes tipos de motivação para toda a 
gente que é a motivação intrínseca e motivação extrínseca. Na generalidade dos casos quem está em 
pós laboral e é activo tem uma motivação mais intrínseca do que extrínseca e os que estão em laboral e 
estão a receber subsídios tem uma tendência para ter uma motivação mais extrínseca do que intrínseca 
que é a bolsa, a recompensa financeira. Enquanto que os outros a recompensa é tão diminuta que não, 
têm de estar ali por alguma motivação mais intrínseca, mais interna. Isso é uma das principais diferenças 
entre um e outro. 
 
1.1 – Lidas com um grupo e com o outro da mesma forma? 
Não, tem de ser de formas diferentes. As motivações também são diferentes. Por exemplo, ao nível da 
capacidade que eles têm para realizar tarefas em curto espaço de tempo ou tarefas que são limitadas no 
tempo, geralmente há uma maior flexibilidade para com os de pós laboral, pois eles têm que associar ao 
seu contexto formativo ou educativo, têm que associar isso à profissão que têm, à família, portanto ao 
contexto familiar, enquanto que os outros têm um contexto a menos que é o contexto profissional. E o 
contexto profissional ocupa-nos no mínimo 1/3 do nosso dia. Então dilato um bocadinho os timings, 
tenho outro tipo de compreensão, outro tipo de flexibilidade e outro tipo de abertura, porque considero 
que tenha de ser um pouco assim. 
 
1.2 – Julgas que essa flexibilidade é partilhada por toda a equipa pedagógica, pronto, tendo em conta 
o curso actual com que estás a trabalhar. Sentes que os formadores também têm essa postura 
diferente? 
A maioria dos formadores sim, têm essa consciência até porque bastantes têm já alguma experiência 
quer com laboral quer com pós laboral e sabem que é complicado conseguir com que andem 
exactamente ao mesmo ritmo, tenham os mesmos timings, tenham a mesma frequência e ritmo de 
trabalho, um e outro, existem alguns que não estão tão sensibilizados para isso ou não se preocupam 
tanto com isso. Tento depois também combinar com eles uma outra forma de trabalhar de acordo com 
o grupo de trabalho que temos à frente. 
 
2 – Referiste que os cursos EFA pós laboral de activos têm motivações mais intrínsecas. Se calhar é 
mais fácil manipular as externas do que as internas do próprio formando. Quais é que são as 
estratégias implementadas para manter o grupo pós laboral motivado? 
Nós temos de acabar por apelar exactamente àquilo que eles procuram, ou seja, essas motivações 
internas, tanto um como outro são igualmente fáceis de motivar, os resultados é que não são iguais. 
Portanto a facilidade de motivar não quer dizer que depois o resultado seja igual. Se eu consigo motivar 
alguém pela motivação externa ou extrínseca, geralmente consigo motivá-los e o resultado é melhor. Os 
outros também os consigo motivar, mas existem mais variáveis que vão contra o nosso objectivo. Mas a 
questão era que estratégias utilizo para motivar… basicamente faço um pouco um exercício de 
retrospectiva, portanto volto atrás, com eles, em conversa, tento aferir e relembrar quais é que foram 
as motivações que os trouxeram aqui. Porque muitas vezes com as dificuldades que se interpõem no 
caminho, eles perdem um pouco a ideia do que é que os trouxe cá e de qual era o objectivo que tinham. 
E esse é o segundo passo, para além de os relembrar o que é que os trouxe cá, tento definir e deixar 
mais visível na mente deles os objectivos de futuro que têm. Tento também lhes dar um feedback do 
que já evoluíram ou não. E tento, de várias maneiras, mostrar-lhes as mais-valias que podem ter. 
Obviamente que vou adaptar essas mais-valias ao que eu sei que eles querem. Portanto uma das 
estratégias que eu tenho adoptado é tenho quase que um banco de dados de ofertas profissionais, de 
ofertas de emprego e muitas vezes falo com eles sobre isso. Apresento-lhes isso, já cheguei a trabalhar 
com eles currículos e eles quando vêem um currículo com o curso TAG (Técnico de Apoio à Gestão) bem 
discriminado, bem colocado no CV e adequado, a motivação é outra porque eles conseguem vislumbrar 
um futuro um bocadinho melhor. É por aí. 
 
2.1 – Pegas nas expectativas profissionais deles, na ambição profissional... 
E muitas vezes pessoal. Elas estão associadas a… muitas pessoas estão aqui para sair de uma situação de 
quase exclusão social ou de limiar… não digo de limiar da pobreza, mas de uma situação pouco favorável 
aos objectivos que eles têm. E muitas vezes não é só o prestigio de ter determinado emprego ou tentar 
atingir aquele sitio ou aquela empresa, é… já viste que vais conseguir ganhar um pouco mais, que se 
calhar em vez de estares um ano no desemprego estás três meses. Até faço muitas vezes comparações e 
a realidade nas minhas pesquisas é que os técnicos de nível III acabam por estar menos tempo 
desempregados que os licenciados de ciências humanas, por exemplo. 
 
2.2 – Então também trabalhas muito com a auto-estima deles. 
Bastante… A auto-estima… há uns que tenho de trabalhar a auto-imagem. Há pessoas que têm a auto-
imagem um pouco distorcida e por isso leva a uma auto-estima baixa. Mas, óbvio que tenho de jogar 
com isso e com outros factores, como as expectativas, com os desejos, com os anseios. Até mesmo com 
a desejabilidade social. Há também algumas pessoas, que nem é para realização pessoal, até estão bem 
e têm um bom emprego, mas têm uma necessidade de desejabilidade social, é essa a sua motivação 
intrínseca, mostrar aos outros que também conseguem, que também são capazes, que também têm 
competências e capacidades para… e às vezes joga-se com isso. 
 
2.3 – Portanto, nesses casos, a motivação não é tanto progredir na carreira, mas mais de mostrar que 
são capazes. 
Sim, a eles e aos outros…por motivos de auto-realização e desejabilidade social. 
 
3 – Neste curso já tiveram algumas desistências, o que foi feito para evitar essas desistências? 
Quase todas elas, houve aí… houve dois tipos de desistência… houve um grupo de desistentes que 
foram ao início, os quais ainda não existia uma relação empática, uma relação de confiança comigo e 
com o resto do grupo. Não havia qualquer espírito de grupo e foram pessoas que simplesmente 
desapareceram. Não avisaram, não disseram… desapareceram. Não deram grandes justificações, 
quando havia tentativas de contacto, as primeiras atendiam, mas não podiam falar, mas às outras já não 
atendiam. Um pouco por vergonha, um pouco por não se quererem justificar. Vim a saber mais tarde… 
alguns devido a problemas pessoais que não os queriam expor, outras ainda hoje não sei porquê. Depois 
há um outro grupo que são indivíduos que já havia essa relação empática, já havia uma relação com o 
grupo, em que ainda hoje tentamos, pelo menos eu tento e acho que tenho conseguido, usar o grupo 
para motivar os elementos. O grupo está neste momento a funcionar como um todo para se motivarem 
uns aos outros. Eles sabem que a desistência de um pode ser um mal comum e para todos. Essa era uma 
das estratégias, era ir por tudo aquilo que eu já tinha referido, auto-estima, auto-imagem, construção e 
desconstrução das expectativas iniciais, tentar antever o futuro. Todas estas estratégias e outras 
estratégias, pois há pessoas que também dependem de ti, há pessoas que estão a contar contigo, há 
pessoas que também te ajudam e que te auxiliam… essas eram umas das estratégias. Não sei se posso 
também aqui pegar em casos concretos. Por exemplo, o Ilídio foi uma das pessoas que tinha muitas 
competências, ele desistiu não porque estava farto ou por falta de competências ou… Era mesmo 
porque não tinha tempo. Ele tinha um emprego, perdeu esse emprego, estava desempregado quando 
se empregou novamente, ficou com um emprego que lhe ocupava muitas horas. Tinha de estar de 
piquete, era chamado a qualquer hora e pronto… houve uma tentativa de flexibilização ao máximo, ao 
ponto de ele estar cá uma hora ser chamado e eu ficar com os apontamentos e levar os apontamentos à 
casa dele para ele ter os apontamentos para o dia a seguir ou para a semana a seguir, criar uma rede de 
contactos com outros colegas, principalmente com a delegada de turma onde ele era colocado a par de 
tudo o que se fazia. De haver uma comunicação mais próxima, ou pelo menos tentava-se com os 
formadores vir um pouco antes ou ficar um pouco depois das formações. Se bem que isso não resultou 
muito, nem sempre era possível. Só que depois as evidências ou a força da falta de tempo foram 
superiores a tudo isso, não foi mesmo possível e aí acabou por desistir. Temos o caso do Silvério, esse 
sim, pensou em desistir se calhar passados 6 meses, 6 / 7 meses do curso, por problemas pessoais, 
financeiros e tudo mais. Utilizei exactamente as estratégias que já tinha dito há bocado, não tanto estas 
do Ilídio, mas mais pegar na sua motivação intrínseca e trazer ao de cima. Resultou, ficou mais 5 meses, 
ele andou cá mais um… andou cá cerca de um ano, um ano e tal, mas depois as dificuldades 
económicas, financeiras e os problemas pessoais e familiares eram bastantes e ele acabou por desistir, 
portanto… mas temos outro que resultou plenamente. É o caso do Marco. O Marco não era tão 
problemático, não era ao nível financeiro era mais ao nível pessoal. Ele teve uma filha, o estilo de vida 
dele mudou completamente, mudou de emprego, para um emprego muito mais exigente. E viu-se ali 
numa situação que não tinha capacidade para estar a corresponder àquilo que o emprego pedia, porque 
tinha uma filha, queria dar atenção à filha e também descansar um pouco, depois não conseguia vir às 
aulas, ele basicamente ia desistir, e essa estratégia, acho que com ele é o exemplo de como resulta. 
Resultou e resultou ainda melhor porque ele a partir desse momento, para além de não ter desistido, 
tornou-se um dos indivíduos mais motivados e a trabalhar com mais afinco para conseguir exactamente 
os objectivos que traçou, ele muito no ar e que pôs no papel comigo. 
 
3.1 – O marco em particular trabalhaste na parte da auto-motivação ou foi pela parte da flexibilização 
da… 
Na auto-motivação, a flexibilização foi mais em casos como o Ilídio. Com o Marco não, foi mesmo fazer a 
retrospectiva, a prospectiva e desenhar um plano de acção para ele atingir aquilo que ele quer. Pusemos 
mesmo no papel. 
 
4 – Agora que já passou mais algum tempo depois da desistência, e passado alguns meses que o grupo 
se mantém e tendo em conta que este foi o teu 1º curso em pós laboral, achas que poderia ter sido 
feito algo mais para evitar essas desistências? 
Para evitar as desistências… apesar de ser o meu 1º curso EFA eu trabalho na educação de adultos há 6 
ou 7 anos… e colocou-se sempre este tipo de problema, seja em RVCC, seja em curso EFA ou modulares, 
em todos eles coloca-se este problema. Eu creio que a única coisa que poderia ter sido feita ou uma das 
coisas que poderia ter sido feita, era uma selecção mais cuidada, termos mais elementos para fazer essa 
selecção. No caso deste curso a selecção não foi cuidada porque tivemos para aí 15 dias para pôr o 
curso a andar. Tínhamos 15 pessoas para 16 vagas. Entrou quem cá estava. Com a minha plena 
consciência que não tinham perfil. Se tivesse tido oportunidade de fazer um plano de publicitação, de 
marketing, tinha arranjado muita gente, há muita gente interessada. Depois de este curso iniciar, 
existiram dezenas de pessoas e ainda existem dezenas de pessoas com interesse neste curso, com uma 
selecção cuidada não teria este volume de desistências. Creio que o volume de desistências seria uma, 
duas pessoas por problemas incontornáveis. Porque eu falei em 3 casos, mas os outros casos, foram 
casos de um vinha mais no plano de sociabilizar e saiu, não tinha objectivos traçados, não tinha nem 
motivação intrínseca nem motivação extrínseca. A motivação intrínseca era febre, era o convívio com os 
outros, depois a aumentar um bocadinho a parada e aquilo já não era tão engraçado como era ao início. 
Existiam 2 indivíduos que eram imaturos para a idade que tinham, e já tinham algum historial vasto de 
desistências de vários projectos, portanto era já quase um padrão de comportamento, entrar numa 
situação e quando se tornava um pouco mais difícil desistia. Todos os outros foram mesmo por questões 
quase incontornáveis, problemas pessoais e profissionais. 
 
4.1 – Então consideras que o papel de selecção é fundamental… 
É fulcral. Nós podemos ter muitas, muitas estratégias para os agarrar aqui, mas de pouco serve se não 
tivermos massa para trabalhar, se não tivermos pessoas com o perfil para trabalhar, portanto. A minha 
estratégia passa por puxar pelas expectativas, por puxar pelos objectivos deles, por puxar pela 
motivação que já têm, se eu não tiver pessoas com essas características não posso puxar por nada. Daí 
terem havido pessoas que saíram sem sequer ter comunicar que iam sair. 
 
4.2 – E daí ter sido este 1º grupo que desistiu, que desapareceu… o 2º grupo já pertencem aos tais que 
estavam motivados, mas que tiveram as tais situações incontornáveis. 
Sim, o grupo que nós temos actualmente, de 16 temos 9, é o grupo que realmente tinha objectivos, 
tinha motivação, não entraram para… olha vamos lá ver como é que aquilo é, como é que é terminar o 
12º ano, ou ter isto ou ter aquilo… vou lá ver como é que é. Não, tinham objectivos bem definidos, 
estavam bem informados, tinham um perfil. Os outros, embora eu dissesse que não, que iam cá ficar, 
porque sou optimista por natureza, acabaram por desistir porque era muito difícil trabalhar. Há um 
ainda aqui, que pronto anda sempre na corda bamba porque não tem um perfil adequado. Tem 
objectivos de visibilidade social. Aquele que eu tinha falado há pouco, é o grande objectivo dele, eu jogo 
com isso, é por isso que ele ainda cá está, faltam-lhe capacidades cognitivas, falta-lhe até estabilidade 
psicológica para cá estar. Vamos ver, espero que aguente até ao fim… 
Que não desista… 
 
5 – Qual o papel desempenhado por colegas, formadores e mediador na permanência de um 
formando em formação? 
Pelo mediador, é muito importante, é muito importante, para eles no início, é alguém que anda ali, não 
se sabe o que é que ele faz. Ele não dá formação, mas tem ali um papel que parece ser importante, mas 
depois passa a ser muita coisa, eu costumo comparar com o pai natal. É engraçado, aqui há pessoas com 
muitos problemas, e não se coíbem nada de colocar esses problemas ao mediador. Os problemas 
profissionais de desemprego, n de coisas que não têm nada a ver com a formação. 
 
5.1 – Sentem que o mediador é a figura de alguém com quem podem desabafar… 
Neste caso sim, neste caso verifica-se isso. Existem outros modelos organizacionais que se verificam 
outra situação, aqui mesmo pelas orientações dadas pela entidade formadora, e agrada-me este papel. 
É um contraponto, ao que se calhar o mediador tem por exemplo nas escolas públicas. 
 
5.2 – Pronto, para além do mediador, já referiste que o mediador tem um papel fulcral nesta 
situação… 
Sim, porque quando eles querem desistir, quando eles têm problemas é com o mediador que vêm ter. E 
o mediador, tirando alguns pares, é o único que é capaz de começar a tratar de raiz. Isto se tiver atento. 
Os colegas têm sido a minha grande arma, desde que eles ficaram 10, tem sido a grande arma eu 
costumo dizer que agora deixou de ser um grupo e tornou-se uma equipa, cada um tem uma função, e 
têm todos objectivos em comum. E eles trabalham efectivamente em equipa, têm consciência que 
dependem uns dos outros, ajudam-se uns aos outros, criamos um sistema de alerta, todos os avisam, 
ironicamente… dizendo, sentimos a sua falta, não desista… qualquer coisa assim do género, não me 
lembro bem. Mas é importantíssimo, é importantíssimo por várias razões. O grupo é quem tem a 
capacidade de criar bom ambiente, se houver mau ambiente, se houver a segregação de algum 
elemento, por mais que um mediador o tente convencer, ele não se vai sentir bem e ao longo do tempo, 
na maioria dos casos são dois anos e tal, ele vai acabar por desistir, tem também o objectivo de ajudar, 
de apoiar de dar materiais, de contribuir para o sucesso. Serve também de desabafo. Eles identificam-se 
com a sigla TAG, já não são os Técnicos de Apoio à Gestão, já são os TAG. E funciona muito assim. Os 
formadores são umas libelinhas que passam demasiado rápido, são demasiado rápidos para participar 
no processo. Alguns estão cá tempo suficiente para criar relação empática, outros por mais tempo que 
estejam não criam relação empática. Existem uns que estão pouco tempo e que criam relação empática, 
mas o pouco tempo que têm não lhes permite ter grande peso nesse campo, nesse campo da não 
desistência. E são muitos. O objectivo principal deles é outro. Eles não têm um grande papel aí, que é 
serem bons e serem motivadores na sessão deles, naquelas horas, naqueles objectivos. A longo prazo, a 
médio longo prazo, nestes dois anos e meio o impacto é pequeno. Têm um micro poder nesse campo 
que é exteriorizado pela capacidade que eles têm, que é de serem bons, transmitirem e motivarem para 
aquilo, para aquela matéria e não para motivarem para o curso em si. 
 
5.3 – Então achas que este campo do curso em si, seria mais benéfico mais produtivo os formadores 
terem uma passagem mais longa no curso, ou isso terá outras implicações menos benéficas. 
Seria bom que eles tivessem passagens mais longas pelo curso se eles fossem bons, se realmente 
fossem bons. Se eles tivessem a capacidade de motivar, se eles tivessem a capacidade empática, porque 
se não tiverem esse perfil, se não tiverem essa capacidade, vai funcionar ao contrário. Vai criar 
desmotivação, vai criar desinteresse. Tivemos aqui várias situações dessas, de formadores que me 
ajudaram bastante a segurar o grupo e formadores que complicaram bastante esta tarefa. 
 
5.4 – Porque o formador também pode ter influência negativa. 
Pode e tem, tal como o mediador também pode ter e os colegas também podem ter. Pronto, mas neste 
caso cabe ao mediador não ser mau profissional, cabe ao mediador criar espírito de grupo, pegar no 
grupo e transformá-lo numa equipa e cabe ao mediador alertar os formadores para essa questão. No 
entanto, a maleabilidade com um formador não é igual à maleabilidade com um formando. O tempo 
que se está com o formador é menor, eles estão cá pouco tempo. É menor. Acho que uma das coisas 
seria criar condições, não sei se estou a passar à frente de muitas coisas, é para que o mediador possa 
fazer mediação. 
 
5.5 – Com formadores ou com formandos? 
Com todos, com formadores e com formandos. Equipas demasiado grandes tornam-se difíceis de gerir, 
muitas vezes são muitas opiniões na mesma sala. Demasiados feitios a passar pelos formandos, 
demasiados egos a gerir, é complicado. Mas isso só revela que o formador tem um papel muito 
importante, mas não é informador, é o grupo de formadores. Cabe ao mediador que transforme o grupo 
de formadores numa equipa técnico pedagógica. Só que é muito complicado, quando são muitos, 
quando têm uma passagem muito rápida pelo processo e quando a selecção dos formadores também 
não é a melhor, exactamente como acontece com todos os formandos. 
 
5.6 – Tal como referiste há pouco que transformaste o grupo de formandos numa equipa para que o 
processo resulte e se evitem desistências, também a equipa de formadores deveria ser isso mesmo, 
uma equipa. 
Sim, é só mais difícil devido mesmo às questões físicas. Eles estão aqui e eu estou aqui com eles, 
partilhamos um espaço, com os formadores não, partilho o espaço de vez em quando. É difícil o 
contacto e o contacto mais fácil é o contacto mais impessoal que é por mail ou por telefone. Portanto, 
são essas as diferenças que impossibilitam criar esta equipa na verdadeira acepção da palavra. 
 
B. Entrevista a Sónia Rosa (Mediadora do curso de Caldas da Rainha) 
 
1 – Quais as principais diferenças que sentes ao lidar com um grupo de formandos de um curso EFA 
Laboral (desempregados) ou Pós-Laboral (activos)? 
Nessa questão eu só posso falar na experiência enquanto coordenadora, pois já fui coordenadora dessas 
duas… dois pólos, dessas duas vertentes, digamos assim. Enquanto mediadora só fui de pós-laboral. Mas 
por exemplo, pegando nas sessões de esclarecimento, uma das grandes diferenças, eu acho que os pós-
laborais estão muito mais motivados. Porque é mesmo uma questão que querem, não se põem com 
perguntas do género quanto é que eu vou receber de bolsa, quanto tempo é que isto é, vou deixar de 
receber subsídio de desemprego… pronto, claro que também estão motivados, não vou dizer que os 
desempregados não estão motivados, também estão. E também não podemos generalizar porque 
alguns o interesse maior é na bolsa e não noutro tipo de coisas. Mas acho que… isso é um factor. 
Segundo, acho que os desempregados estão muito mais motivados porque tentam escolher um curso 
que tenha a ver com a área profissional deles. Os empregados, estão mais motivados e não os 
desempregados. Devo-me ter enganado. Porque procuram escolher cursos que tenham a ver com a 
área profissional deles e depois quando o próprio curso está a decorrer, porque até agora só falamos na 
fase pré, eles mais facilmente se motivam, porque conseguem estabelecer algum paralelismo entre a 
vida profissional deles e o curso. Porque também é mais difícil em termos de pós-laborais porque a 
temporalidade é muito maior. Pronto… também há cursos muito bons em laboral, mas eu acho que os 
pós laborais são, sem dúvida, muito mais motivados. 
 
2 – Quais as estratégias implementadas para manter o grupo motivado, uma vez que, como referiste 
há bocado, a temporalidade é muito maior, são cursos de muito maior duração, quais é que são as 
estratégias que podem ser implementadas para manter os grupos motivados? 
Ora… isso nós devíamos fazer, e pelo menos nós lá tentávamos fazer com ambos os grupo, eu acho que 
devemos escolher uma equipa de formadores, não vou dizer que se paute pela excelência, porque isso 
seria o óbvio e o ideal em todos os cenários, mas nem sempre isso acontece, mas eu acho que o grupo 
de formadores é muito importante em todos os cursos, não vou dizer que mais do que o mediador 
porque o mediador é o elo global de tudo e o centro de ligação. Mas o grupo de formadores acaba por 
estar muito mais horas com os formandos. Portanto é óbvio que se eles não sentirem um elo de ligação 
muito grande e um relacionamento interpessoal muito bom entre um formando e um formador a 
mensagem depois também não passa, eu acho que se eles não se identificarem minimamente com… 
não vou dizer que isso é mais importante que a aprendizagem, mas para muitos deles até é, mas se não 
passarem essa mensagem ou esse… essa motivação, se não for por aí, muitos acabam por se desligar um 
bocadinho dos próprios conteúdos em si. Portanto eu acho que a equipa de formadores para além de 
serem muito bons técnicos, porque têm de ser,… por terem pedagogias adequadas, mas acho que têm 
de privilegiar um bocadinho mais o relacionamento interpessoal, formandos - formadores, formadores 
entre si, formandos - mediador para que todos os canais de comunicação fluam de uma forma 
harmoniosa para que os formandos, que são o objectivo destes cursos, eles são os clientes digamos 
assim, eles é que têm de ficar a ganhar com todas estas práticas. E eu acho que falamos dos formadores, 
outra questão importante é o mediador que também deve ser recrutado pela excelência tal como os 
formadores, se possível com experiência, mas as pessoas têm de começar de algum lado, portanto se 
não começarem com… pronto enfim… essas duas coisas. 
 
2.1 – Tens mais estratégias que queiras referir? 
Tenho, por exemplo, num curso pós laboral e num laboral também, eu acho que as saídas pedagógicas 
são extremamente importantes, levá-los o máximo possível ao terreno para não ser, para o conteúdo 
não ser… para o conteúdo não se tornar demasiado teórico… e lá está, eles também não se 
identificarem tanto com o que estão a aprender e ao fim ao cabo supostamente é para uma saída 
profissional. Os que ainda não têm uma profissão virem a ter uma profissão baseada naquilo, porque o 
curso dá-lhes um perfil profissional, e os outros que já estão, ou… pronto, podem melhorar ou 
aperfeiçoar o perfil, ou mesmo alterar porque dantes não era obrigatório as pessoas serem da área. As 
saídas acho extremamente importantes e depois toda a parte organizacional e burocrática da entidade 
formadora. Eu acho que nós nisso até pautávamos por boas práticas, mas acho que há aí outras que não 
funcionam muito bem, as pessoas não recebem a horas, quem tem de receber, e isso para a organização 
familiar também não é correcto. Ou os formadores chegam atrasados ou estão sucessivamente a trocar 
de cronograma ou de organograma, pronto… ou de horários, eles depois não sabem… Acho que a 
organização, não como terceiro ponto, mas estes três pontos, estas três vertentes são muito 
importantes. 
 
2.2 – Estas três vertentes são formadores e mediadores, saídas e depois a parte da organização. 
Sim, sem dúvida 
 
3 – Tendo em conta que no curso que eras mediadora houve duas desistência, o que é que foi feito 
para evitar as desistências? 
No meu… houve duas efectivas e duas meias, duas ameaças. E no curso anterior em que eu fui 
mediadora houve muitas ameaças. Passava a vida, era muito pior, a tentar motivá-los para não 
desistirem, já não me lembro de quantas pessoas é que desistiram no outro, mas acho que duas, acho 
que o Luís e o Ricardo, não me recordo, pronto…mas pelo menos duas foram. Mas houve não sei 
quantas ameaças, neste houve duas efectivas, destas duas, segundo o que me disseram, eu uma não 
consegui falar directamente, depois por outras fontes é que me disseram que tinha tido uma depressão 
e que não sei se teria voltado, mas também se pautou por alguma incompatibilidade de horários do 
marido, que neste caso o marido e a mulher tinham os dois a mesma profissão eram GNR, portanto 
quando um não estava em casa o outro tinha obrigatoriamente que estar para tomar conta das crianças, 
por exemplo durante a noite. Porque nenhum dos dois tinha família cá nas Caldas e houve essa 
alteração que no princípio do curso não havia e depois em termos hierárquicos houve uma alteração de 
comandante e a situação foi alterada. Aí, segundo o que me disseram, porque essa formanda nunca 
chegou a falar comigo, ou chegou a falar numa fase ainda transitória, quando estava a pensar desistir 
depois após a decisão de desistir, após a decisão dela, não me comunicou isso directamente, mas 
pronto. A outra que desistiu a Cláudia, foi na altura por razões familiares e não só, porque não estava a 
enquadrar muito com o método de ensino, método de aprendizagem, portanto, mas em ambos os 
casos, não aliás uma também estava com uma depressão, esta que eu falei agora que foi uma quase 
desistência. Nas questões que se pautavam por questões de saúde, sinceramente não…por exemplo no 
Caso da Patrícia, eu não podia fazer grande coisa porque achei mesmo que o melhor para ela era 
abandonar, mesmo em detrimento da taxa de execução do curso, acho que temos de olhar para as 
pessoas e achei que era o melhor e não disse nada, disse-lhe que ela tinha de fazer o melhor para ela e 
tinha de se recuperar. Depois tivemos 2 quase não desistências que quase toda a equipa técnica na 
parte dos formadores, acho que trabalhou muito bem nesse sentido, houve no caso de uma pessoa, da 
Florbela, que os formandos uniram-se, houve assim um manifesto global que lhe telefonaram quase 
todos no mesmo dia, houve aqui uma troca de emails muito massiva e ela realmente ponderou e no 
outro dia voltou. A Cláudia ponderou após as férias, eu tinha lhe dado essa oportunidade e ela depois 
interrompeu o Agosto e em Setembro voltou. 
 
4 – Tendo em conta que essas 2 desistências se prenderam com situações de saúde achas que nesses 
casos não poderia ter sido feito algo mais para evitar essas desistências? 
Eu acho que não sinceramente. No caso da Carina eu nem tive oportunidade de falar com ela, porque 
ela já não me atendia o telefone e já não nada…mas sei que a decisão se tomou com…ela já tinha estado 
com problemas de saúde graves, graves mesmo, não sei se chegou a estar internada, não me recordo, e 
tem 2 filhos adolescentes e acho que não havia mesmo nada a fazer. No outro caso para evitar que a 
pessoa ficasse pior ainda, uma vez que todas trabalhavam, pelo menos que essa parte se mantivesse 
estável eu acho que o melhor mesmo era abandonar em pós laboral. 
 
5 – Qual o papel desempenhado por colegas, formadores e mediador na permanência de um 
formando em formação? 
Eu acho que… o relacionamento interpessoal é muito importante nestes casos e começa logo por aí, 
quando as pessoas têm um bom relacionamento com toda a equipa pedagógica, digamos assim, eu acho 
que todos devem apoiar nas decisões ou nas não decisões, digamos assim, dos formandos. Acho que 
tanto, e lá aconteceu, os colegas, como os formadores manifestaram o pesar, pronto, a pena, de 
algumas pessoas saírem, devido às suas capacidades, nomeadamente a Florbela e a Cláudia porque 
eram pessoas que tinham muitas capacidades, e os formadores manifestaram isso e disseram que por aí 
e por outras questões seria uma pena elas abandonarem e mais uma vez não terem oportunidade de 
terminarem o 12º ano. Porque ambas já tinham tentado por outras formas e não tinham conseguido, 
devido a questões da vida pessoal. O mediador também tentou por essas vias e por outras que foram 
possíveis e voltaram, mas os colegas também, a Florbela tinha uma grande centralidade no grupo, tinha, 
não sei se ainda tem, e todos sentiram a falta dela e manifestaram o apoio para que ela voltasse e se 
fosse preciso alguma coisa porque sabiam que nestes dois casos as razões de abandono nada tinham a 
ver com a desmotivação do curso. Era por questões que não tinham a ver com o desgostar das matérias 
ou com os conteúdos, não tinha nada a ver com isso. 
 
5.1 – Portanto nesses casos acabou por ser essencial o papel de toda a equipa pedagógica, formadores 
e mediadores. 
Sim, sem dúvida. E dos colegas. 
 
C. Entrevista a Catarina Ferreira (Formadora) 
 
0.1 – Há quanto tempo é que dás formação? 
10 anos. 
 
1 – Quais as principais diferenças que sentes ao lidar com um grupo de formandos de um curso EFA 
Laboral (desempregados) ou Pós-Laboral (activos)? 
Muitas diferenças, desde a motivação, ao porquê de estarem lá, aos objectivos. 
 
1.1 –Qual é que achas que é a maior motivação nuns cursos e noutros? 
O que faz a diferença é os pagamentos, durante o dia as pessoas estão lá porque estavam 
desempregadas e é uma maneira de estarem ocupadas e receberem. Independentemente de estarem 
nos cursos que gostam ou não. E não desvalorizando a parte de terem a escolaridade e da profissão. À 
noite não se mete a questão financeira, mete-se a questão por querer terminar o nível 3 ou secundário 
e parte principalmente pela motivação, ou ainda por algum motivo ao nível de emprego precisam de ter 
aquela escolaridade. 
 
2 – Tendo em conta os cursos da noite, os pós-laborais, quais as estratégias implementadas para 
manter o grupo motivado. Tendo em conta que eles trabalham um dia inteiro e que eles vêm para o 
curso à noite? Estratégias enquanto formadora. 
Tentar pôr o trabalho o mais interessante possível, tentar que o que lhes peça para eles fazerem, ou 
sugira, não seja nada maçudo. Tentar que estejam interessados, tentar levar muito para o debate e para 
a troca ideias, porque eles também já estão cansados e é uma maneira de estar alerta e arranjando 
diferentes métodos de trabalho, seja ao nível de trabalhos de grupo, seja de trabalho individual. Trazer 
apresentações, discussões, filmes para eles estarem motivados. 
 
3 – De que forma diriges as sessões para que estas tenham utilidade no quotidiano do adulto? 
Tentando os levar a perceber tem tudo a ver com, ou pelos menos, quando é possível, eles percebam 
que os temas que estamos a abordar fazem parte do dia-a-dia deles. 
 
4 – Como estabeleces a ligação entre a teoria e a prática dos conteúdos que ministras? 
Conforme a estratégia que adapto. Desde eu fazer a introdução teórica e eu discutir com eles e depois 
daí eles fazem a pesquisa. Desde começarmos logo um debate sobre um tema e as ideias virem, 
surgindo os conceitos e eles trabalharem nisso, desde ser eu a fazer a exposição conforme o tema. 
 
5 – De que modo estabeleces a interdisciplinaridade de conteúdos? 
Quando é possível. Alguns não são. Dentro do B3 é que é uma continuidade. Embora 
independentemente que o tema de critérios sejam distintos das bases necessárias e têm de ter um 
esquema ao nível de raciocínios, um esquema mental que dê seguimento aos conteúdos, ao nível do 
secundário, quando há… mesmo ao nível de unidades e módulos, quando há possibilidade faz-se a 
interligação quando o tema tem a ver com os outros, senão tenta-se fazer uma sequência nem que seja 
ao nível de tempo ou das coisas terem acontecido ou das situações ou das questões. 
 
6 – Qual a importância do apoio dado pelo mediador e/ou entidade promotora para o 
desenvolvimento das sessões? 
Toda a importância, se eu não tiver o apoio da entidade não consigo… O papel do mediador é 
importantíssimo de todo o apoio da parte logística que eu preciso, como da entidade. O 
desenvolvimento dentro das minhas sessões parte muito de mim, mas tenho de ter todo o apoio para o 
material e não só… agora é importantíssimo o papel que eles têm ao nível de grupo e ao nível de bem-
estar do grupo para que eu tenha sucesso nas minhas sessões.  
 
7 – Qual a relevância de uma boa comunicação entre formador e mediador para a motivação dos 
formandos? 
É óptima, porque eu tenho de lhe dizer o que é que sinto para ele me explicar o que sente de maneira a 
ver se conciliamos estratégias ou para ver se há alguma coisa a alterar para a melhoria do grupo. 
 
D. Entrevista a Joana Tornada (Formadora) 
 
0.1 – Há quanto tempo é que dás formação? 
Um ano e tal, desde Janeiro… do ano passado. Também com o CNO… quase dois anos. 
 
0.2 – Antes dos cursos EFA trabalhaste no CNO. 
Sim é uma experiência diferente, mas trabalhei ao todo na formação 2 anos. 
 
1 – Quais as principais diferenças que sentes ao lidar com um grupo de formandos de um curso EFA 
Laboral (desempregados) ou Pós-Laboral (activos)? 
Diferenças a nível de desempenho ou a nível de comportamento? 
As duas coisas 
Desempenho é muito semelhante. Não tenho… não há… tem mais a ver com a pessoa do que o facto de 
ser laboral ou pós-laboral. De comportamentos, porque eu acho os da noite mais motivados porque 
trabalham 8 horas e depois vêm para aqui, só o facto de virem já é bastante motivados, no teu grupo eu 
não sinto tanto, mas neste grupo sinto completamente aquilo que digo. Sinto que vêm para aqui para 
relaxar, apesar de estarem fartos e não sei quê… por isso eles são mais motivados. E também os poucos 
benefícios que têm em relação aos outros… não recebem bolsa. 
 
1.1 – Portanto sentes os grupos pós laboral mais motivados? 
Tendo em conta esse parâmetro, porque também estão chateados às vezes, porque ao nível de 
comportamentos dentro da sala é capaz de ser o mesmo, mas é diferente, tem sobretudo neste grupo 
de comercial, noto-os mais interessados e mais envolvidos, mais interventivos. Têm mais curiosidade 
em perceber a realidade deles, do que os laborais que às vezes podem estar completamente 
desenquadrados da realidade. 
 
2 – Quais as estratégias implementadas para manter o grupo motivado? 
Depende do grupo… posso dar exemplos? No teu grupo temos as estratégias activas, eles respondem 
muito bem a tarefas que eu lhes dou concretas, se for eu a falar, mais de meia hora aquilo não dá muito 
bem. Mas respondem tão bem com pesquisas como com textos que eu dê, portanto não é pelo tipo de 
trabalho, aqui no grupo de comercial é ao contrário, eles bebem as minhas palavras autenticamente. 
Parecem alunos da primária, eles adoram e ficam até às 11 e tal. Portanto tudo o que é de comentar de 
debater, eles adoram. Agora no teu grupo não seduz tanto o grupo todo como aqui, há pessoas que 
gostam bastante de debater, mas há outras que não gostam nada e que não intervêm em nada e que 
preferem trabalhar e têm bons desempenhos no trabalho. 
 
 
2.1 – Ou seja, é claro que depende muito do grupo, nuns funciona uma estratégia mais activa e 
noutras mais expositiva. 
Acaba por ser também pela necessidade de falar e outros têm mais necessidade de aprender, não sei se 
calhar é por aí. 
 
3 – De que forma diriges as sessões para que estas tenham utilidade no quotidiano do adulto? 
Pedindo-lhes sempre para levarem experiências deles, trazendo temas que eles conhecem ou que 
também existam no quotidiano que eles não reparem, que eles conheçam a existência, ou então coisas 
completamente diferentes que eles não faziam ideia que existiam de facto para eles conhecerem sem 
terem muito trabalho sem terem por (…) diferentes que eles não conhecem, para eles ficarem mais 
deslumbrados ou para terem um momento de evasão. 
 
4 – Como estabeleces a ligação entre a teoria e a prática dos conteúdos que ministras? 
Dando exemplos e estudando casos. Fazendo pesquisa na internet, mas mostrando casos, por exemplo 
empresas que façam o que e estou a dizer, em vez de só de explicar o que é que elas fazem. 
 
5 – De que modo estabeleces a interdisciplinaridade de conteúdos? 
Nunca aconteceu nestes cursos. Só com o português e história, não é, agora com outras UFCD. Isso é 
muito complicado, mesmo para tentar, para já porque as pessoas não conhecem os conteúdos e mesmo 
quando tu tentas, dizem… ah não era bem isso que estava a tentar fazer… não sei, se calhar é melhor 
não. 
 
5.1 – Achas que continua cada formador a pensar individualmente… 
Sim, sim, também não é só pensar, se calhar têm tudo preparado, também não há muito tempo, se 
calhar já têm aquilo tudo preparado, se calhar se tu chegares lá e disseres… se fizéssemos uma coisa 
diferente, já não dá muito resultado. Mas eu na minha área acabo por integrar o curso do Centro 
Paroquial eu participei na actividade integradora e participei com uma formadora que ela diz que não 
queria histórias, fazer uma actividade para cada dia, cada dia um animal e acabámos por fazer alguma 
coisa nesse sentido, mas de resto não… 
 
5.2 – Sentes dificuldade na interdisciplinaridade 
Sim, mesmo quando os temas têm… por exemplo a emigração… mas eu não consigo acertar, não sei… se 
calhar por causa dos cronogramas, não sei, não dá e é… já desisti, já há muita coisa que eu não faço por 
repetição. Eu agora acabo por dar só a parte da cultura, e a parte cultural, isso não sei se chama 
interdisciplinaridade. Mas deixei de repetir algumas coisas, apesar de eles ainda não saberem, não faz 
sentido e assim ocupo o tempo com outras coisas. 
 
6 – Qual a importância do apoio dado pelo mediador e/ou entidade promotora para o 
desenvolvimento das sessões? 
Claro que é muito importante. 
 
7 – Qual a relevância de uma boa comunicação entre formador e mediador para a motivação dos 
formandos? 
É toda… é toda… e é um papel muito difícil. E é muito difícil chegar ao pé de um formador e chamar-lhe 
a atenção, não é por uma questão de simpatia, há formadores que não gostam de ouvir críticas e não 
sabem… e não é tanto o ouvir é depois o lidar com isso. 
(…) 
 
7.1 – Então existiu um caso que uma formanda andava desmotivada, com um problema de 
comunicação que não conseguia estabelecer uma relação e resolver directamente com o formador, e 
através da comunicação mediador, formador e formando as coisas resolveram-se…. 
Sim, as coisas resolveram-se. Desbloquearam-se. O formando ficou completamente diferente e a 
formadora percebeu que a pessoa não era assim. Porque às vezes também há esse problema quando as 
pessoas se envolvem demasiado. E criam aquelas expectativas com os formandos e depois quando 
acontece alguma coisa, surge um problema… 
 
E. Entrevista a Vanda Alves (Formadora) 
 
1 – Quais as principais diferenças que sente ao lidar com um grupo de formandos de um curso EFA 
Laboral (desempregados) ou Pós-Laboral (activos)? 
As principais diferenças são o nível de concentração deles e o próprio cansaço, assim nota-se que os de 
dia vêm mais faladores, mais dinâmicos do que os da noite, no entanto os da noite também têm uma 
grande capacidade de motivação e estão sempre prontos para colaborar em tudo. Portanto são 
maneiras diferentes de trabalhar. Mas de qualquer das maneiras dá gosto trabalhar com os dois grupos, 
e dentro das diferenças trabalha-se bem com um ou com outro. 
 
2 – Quais as estratégias implementadas para manter o grupo motivado? 
Tento sempre que eles percebam o que estão ali a fazer, não é…nas unidades primeiro apresenta-se 
sempre os objectivos e tento sempre falar com eles, explicar para que é que aquilo vai servir no futuro 
deles, etc. nos de dia quando estiverem a exercer a profissão que o curso dá acesso, nos da noite no 
quotidiano deles no trabalho que eles têm.  
 
3 – De que forma dirige as sessões para que estas tenham utilidade no quotidiano do adulto?  
Eu dou em cursos de técnicos de acção educativa, por exemplo dou muitos exemplos de quando eles 
vão por os filhos à escola, os filhos ou os sobrinhos. Normalmente todas as pessoas têm algum contacto 
com cresces ou infantários, e algumas unidades em que eu falo dos espaços e pego naquilo que eles 
sabem antes de dar os conteúdos e pergunto logo , ah vocês nunca repararam quando vão à escola dos 
vossos filhos ou dos vossos sobrinhos ou de quem seja, vêm lá uns cantinhos assim assim e digo mais ou 
menos como é que são e depois eles tentam lá chegar, e pronto tento pegar naquilo que eles vêem no 
dia a dia par ter os conhecimentos prévios. E depois a partir daí, também para que eles percebam 
mesmo sem a parte teórica que é aquilo que damos, que eles já têm alguns conhecimentos, que não 
sabem é que aquilo está ligado, não é… 
 
4 – Como estabelece a ligação entre a teoria e a prática dos conteúdos que ministra? 
Pronto é isso mesmo tento sempre agarrar por aí e depois dou…há coisas que eles não conhecem tento 
dar exemplos e mostrar imagens. Normalmente também tento fazer visitas de estudo a salas de cresce 
ou infantário para que eles tenham contacto com a realidade, e pronto basicamente é por aí … 
 
5 – De que modo estabelece a interdisciplinaridade de conteúdos? 
Normalmente também dou uma unidade de planificação e como neste tipo de cursos há mais que uma 
unidade que aborda esse tema, tento sempre, normalmente quando esta unidade já vai a meio do 
curso, tento sempre agarrar ideias que eles tenham e que gostassem de realizar, como por exemplo as 
actividade integradoras, e então mesmo que eles não estejam a planear fazer alguma logo naquela 
altura, tento sempre pegar nisso para fazermos uma planificação de uma possível actividade. E então aí 
tenho de ir buscar conteúdos de outras unidades também. Normalmente faço um ponto da situação 
com eles, saber o que é que eles estão a dar, saber o que é que eles andam a abordar nas outras 
unidades e depois pegar nisso tudo para fazer planificação. depois os outros formadores encarregam-se 
de realizar. Quem tem as artes plásticas faz as artes plásticas, quem tem …sei lá tantas outras 
unidades…faz por exemplo a adequação dos conteúdos e dos objectivos aquelas faixas etárias para 
quem eles vão trabalhar, pronto por aí, normalmente a interdisciplinaridade é mais feita entre unidades. 
Ou sejam, trabalham todos os formadores para um fim comum. 
 
6 – Qual a importância do apoio dado pelo mediador e/ou entidade promotora para o 
desenvolvimento das sessões? 
É muito importante pois sem o mediador e sem a colaboração da entidade promotora, ás vezes é um 
bocadinho difícil de manter as sessões, porquê…são sempre necessários vários recursos como alguma 
situação que acontece com algum formando, pronto é sempre necessário tanto em recursos materiais 
como em questões particulares com formandos. Porque há vezes há sessões que os formandos estão 
mais em baixo ou estão mais distantes e nós não conseguimos perceber porquê naquela sessão e acho 
que o apoio do mediador ou da entidade promotora é fundamental para que um formador consiga fazer 
um bom trabalho. 
 
7 – Qual a relevância de uma boa comunicação entre formador e mediador para a motivação dos 
formandos? 
Dentro dos possíveis um mediador e formador devem estar sempre …deve sempre ter uma 
comunicação estabelecida, mesmo para saber se as coisas estão a correr bem se não estão, se há algum 
caso particular, para isso também é necessário que o formador seja empenhado e esteja a dar a 
formação e que esteja interessado, e o mediador que esteja sempre presente e disposto a tratar desses 
assuntos com o formador. Mas acho que é muito importante por isso mesmo, porque depois há casos 
particulares e a motivação dos formandos baixa e muito, e não se percebe ás vezes porquê, não é, ou o 
formador ou o mediador e mesmo vice versa, acontecem situações particulares com os formadores que 
o mediador se não estiver presente, não vai ter conhecimento sobre o assunto, pois o formador pode ou 
não comunicar. Por isso acho que é extremamente importante essa comunicação para tudo para a 
formação em si e para o bem-estar dos formandos. 
F. Entrevista a Mário de Carvalho (Formador) 
 
1 – Quais as principais diferenças que sente ao lidar com um grupo de formandos de um curso EFA 
Laboral (desempregados) ou Pós-Laboral (activos)? 
As grandes diferenças têm a ver com questões de motivação… portanto, e isso quer dizer que há uns 
que estão mais motivados que outros, provavelmente os que estão à noite, digamos assim, estão mais 
motivados. Contudo, também reconheço que os diurnos, portanto, os chamados para desempregados 
têm também outra disponibilidade para estar no processo que os outros que estão no pós-laboral não 
têm, até porque já estão mais cansados e, portanto, é um ritmo completamente diferente… mas de 
grosso modo, as diferenças acabarão por ser um bocadinho também depois estruturadas nas faixas 
etárias. Não é que isso seja modelo, mas provavelmente os pós-laborais serão sempre, digo eu, em 
média mais velhos, mais adultos, com mais experiência de vida também, do que aqueles que estão no 
laboral. E portanto essa conjugação acaba por justificar, provavelmente, depois até os resultados e a 
forma como eles estão nos processos. 
 
2 – Tendo em conta aquilo que referiu, e que num curso pós-laboral o grupo já chega mais cansado, 
quais as estratégias implementadas para manter o grupo motivado? 
Bom, isso as estratégias acabarão por não ser muito diferentes, ou seja, as estratégias que são utilizadas 
num modelo, digamos assim, de um diurno e de um nocturno acabará por não ser muito distinto. Agora 
é assim, quando me identifica como um formador com alguma experiência isso permite, e isso tem 
sempre uma parte positiva e outra se calhar nem por isso, mas permite que nós façamos muito uma 
gestão, digamos, à vista, isto é, em função muitas vezes da disponibilidade das pessoas naquele dia ou 
em função de aspectos muito pontuais, pois aí trabalha-se sempre com um pouco da nossa sensibilidade 
e por aí fora… agora, realmente, tudo o que seja participativo, pois acaba por ter sempre mais sucesso, 
porque eles ao participarem estão mais disponíveis para os processos de aprendizagem, mas isso é quer 
no diurno quer no pós-laboral, pois, enfim… acho que não é muito por aí. 
 
3 – De que forma dirige as sessões para que estas tenham utilidade no quotidiano do adulto? 
Realmente, fazendo sempre uma… tentando estruturar as sessões complementando com casos práticos 
e, portanto, sempre fazendo a anuência àquilo que provavelmente eles têm… os pós-laborais já naquilo 
provavelmente que vivem no seu quotidiano, e nos outros poderá haver alguns com experiência 
profissional de menor extensão, criando sempre aquela motivação associada que tudo aquilo que eles 
estão a aprender poderá ser útil e será certamente útil, e portanto, fazendo com que eles funcionem um 
bocadinho na perspectiva muitas vezes do “ok, vamos semear agora para colher mais tarde”. 
 
4 – Como estabelece a ligação entre a teoria e a prática dos conteúdos que ministra? 
Nomeadamente utilizando case studies, casos práticos, por um lado, e por outro lado eu faço… mas isso 
é uma forma que eu tenho de estar na formação que é eu teorizo e a seguir contextualizo em termos 
práticos, ou vou dando exemplos da minha vida, ou porque eu já conheço também algumas experiências 
dos formandos enquanto actores na vida empresarial ou trabalhadores por conta de outrem, e portanto 
tento sempre arranjar alguns pontos que lhes sejam comuns e que isso objectivamente lhes aumente o 
interesse. E, realmente, satisfaz-me imenso quando eles percebem e dizem “ok, isso realmente faz 
sentido, porque eu já apliquei isso e vi que isso era assim, ou… agora sim, estou a perceber porque é 
que isto acontecia desta ou daquela forma”. Portanto há sempre uma analogia com resultados que 
acabam por se entroncar um bocadinho em duas das minhas grandes preocupações que são a 
motivação e, ao fim ao cabo, o resultado final que é o aproveitamento que eles possam ter na área do 
saber-fazer e das competências adquiridas e por aí. 
 
5 – Qual a importância do apoio dado pelo mediador e/ou entidade promotora para o 
desenvolvimento das sessões? 
É fundamental. Eu já estive nalgumas situações em que estava, digamos, a trabalhar sem rede e não foi 
nada… não direi desagradável, não foi nada de que se tratasse de um objectivo perfeitamente 
inalcançável, mas não é tão fácil como quando nós temos a mediação por detrás que nos permite 
muitas vezes também contextualizar as coisas porque, enfim, é o mediador que os acompanha e que 
consegue fazer a ligação entre todos os cenários e em todos os modos, por isso quando nós, 
nomeadamente nas reuniões que fazemos com alguma regularidade e em que estão presentes os 
outros formadores e a mediação, que realmente faz a ponte entre formadores e formadores, formandos 
e formadores e formandos e formandos, e faz esta ponte, pois acaba por aumentar as taxas de sucesso, 
por razões óbvias. Porque, enfim, há menos entropias, há menos situações de atrito e, portanto, há um 
conhecimento de parte a parte, e quando esse conhecimento existe, provavelmente deixam de existir 
situações de mal entendidos e situações de alguma fragilidade (…) e isso é sempre uma mais valia para 
todos e nomeadamente para o formador e para os objectivos a que o formador se propõe. 
 
6 – Qual a relevância de uma boa comunicação entre formador e mediador para a motivação dos 
formandos? 
Fazer aí uma correlação é possível, e portanto a questão parece-me que não é questionável, isto é, é 
óbvio que a mediação ajuda esse processo e que esse processo esteja mais lubrificado e tenha menos 
atritos. Agora, de caso para caso também há que avaliar. Mas não me parece que possamos fazer aí uma 
correlação directa, ou seja, não é por aí, até porque podemos ter um mediador fantástico e um 
formador que seja uma menos valia e embora o mediador possa ajudar ao processo nunca pode 
substituir-se ao formador, essa é que é a grande questão. Enquanto que se tivermos um bom formador 
e um mediador não tão brilhante ou medíocre não seria tão bom como se os dois, mediador e formador, 
fossem muito competentes ou com competência adequada e aí realmente as coisas funcionariam, pois 
evidentemente que esse seria o ideal. 
G. Entrevista a Marco Guerra (Formando ainda em formação – Azambuja) 
 
1 – Há quantos anos abandonou os estudos, o sistema escolar normal? 
15 anos. 
 
1.1 – Qual é que foi o último ano escolar que frequentou? 
Frequentei o 2º ano do ciclo. 
 
1.2 – O sexto ano? 
Sim. 
 
1.3 – Então quando entrou para este curso já tinha o 9º ano, correcto? Como é que fez o 9º ano? 
Fiz o EFA à noite… em 2008 / 2009. 
 
2 – Abandonou a escola há 15 anos, o que o levou a abandonar a escola nessa altura? Que idade 
tinha? 
Tinha… portanto, tinha 16… tinha 16 anos… quer dizer, foi um… digamos, eu chumbei vários anos por 
faltas logo no 1º Período. Eu acho que foi devido às companhias… e também a ser um bocado rebelde 
em querer inserir-me num grupo de amigos de uma faixa etária muito superior à minha e… é óbvio que 
fazia tudo para inserir-me no grupo deles e fazia festas, fazia tudo e mais alguma coisa em minha casa 
e… às vezes de manhã não me apetecia ir para as aulas, só me apetecia era ir para a discoteca e isto e 
aquilo… e às tantas que a minha mãe fartou-se de financiar os meus estudos, não é, porque pagava-me 
a alimentação diária e era uma despesa muito muito grande para uma pessoa que tem vários filhos e 
então tive que ir trabalhar… tive que ir trabalhar para sustentar os meus vícios. 
 
2.1 – Então foi essencialmente por causa das companhias? 
Eu acho que sim… eu acho que sim. 
 
3 – Passado todo este tempo o que o levou a inscrever-se num curso EFA? Presumo que este seja para 
continuar o percurso que iniciou em 2008/09 como me disse, mas nesse momento então o que é que 
o levou a inscrever-se num curso destes? 
Bom, levou-me pela função que eu tinha vindo a desempenhar a nível profissional porque acho que a 
função que eu desempenhei até à data, até ao 9º ano era administrativo numa empresa de logística e… 
e recrutaram-me com o 2º ano do ciclo mas tenho alguma experiência no ramo e acho que para subir 
em termos internos da empresa, profissionais, precisamos de ter habilitações, mais habilitações do que 
aquilo que eu tinha. E foi essa também uma das razões que me levou a tirar o 9º ano e agora o 12º e 
estou a pensar ir mais longe, mas também foi por uma promessa que fiz à minha actual… à minha 
esposa… em que iria tirar o 12º ano. 
3.1 – Uma vez que já frequentou e concluiu um curso EFA sentiu progressos por ter concluído o 9º 
ano? 
Senti… quer dizer, profissionais não, pessoais sim, profissionais mantenho-me na mesma, é a mesma 
coisa que se tivesse o 2º ano. 
 
3.2 – Ainda continua nessa empresa? 
Não, não… não, já mudei, mas no curriculum que eu enviei na altura disse que estava a concluir o 9º 
ano. Portanto se calhar também foi uma das razões que levou a empresa a admitir-me para esse cargo, 
mas… fiquei mais enriquecedor de tirar o curso EFA mais a nível pessoal… mais a nível pessoal. 
 
4 – No caso deste curso que está a frequentar o que o tem motivado para se manter em formação? 
A motivação é… primeiro aquilo que eu disse, foi ter prometido à minha esposa que iria tirar o 12º ano e 
a motivação extra é de eu tirar… concretizar um sonho que tenho de tirar o curso de Desporto, 
portanto, não tem muito a ver com o curso que eu estou a tirar neste momento, mas levar o 12º ano 
para um curso Maiores de 23 já é alguma carta que eu levo a meu favor. 
 
5 – Quais são as dificuldades que tem sentido? 
As dificuldades… as dificuldades são muitas, até em termos de assiduidade, em termos de fazer os 
trabalhos que são pedidos, porque nós temos uma idade, trabalhamos nove horas ou dez ou mais por 
dia, chegamos aqui cansadíssimos e ao fim de semana não estamos com a família, queremos é passar o 
mais tempo durante o fim-de-semana com a família e as dificuldades caem em fazer os trabalhos que 
são pedidos. 
 
5.1 – Ou seja, em conciliar a vida profissional, pessoal e a vida pessoal com o curso? 
Exactamente, sem dúvida. 
 
6 – Qual o papel desempenhado por colegas, formadores e mediador neste percurso? 
É assim, o mediador tem-me ajudado bastante, até alterar alguns trabalhos porque há dias que não 
posso vir e ele altera e consegue alterar os trabalhos para outros dias. Os colegas têm-me ajudado 
bastante no sentido de também passar informação, a matéria dada quando eu não venho. E os 
formadores, como é óbvio, são o pilar… digamos, de eu continuar também no curso porque conseguem 
dar-me uma motivação extra em dizer que o trabalho está óptimo… eu acho que os próprios formadores 
tentam, têm que tentar e têm que criar uma motivação para nós continuarmos nestes cursos. 
 
6.1 – E qual é que acha que pode ser o incentivo dos formadores para vos manter motivados? 
Pois, eu acho que é com trabalhos para as pessoas se sentirem mais valorizadas naquilo que estão a 
fazer, eu acho que é nos trabalhos que dão, por isso é que eu acho que os formadores têm que 
conhecer os formandos para criar aquela motivação “Tu és capaz, tu consegues, não desistas”. E eu acho 
que com os trabalhos práticos, se as pessoas se sentirem concretizadas em fazer aquilo conseguem ter 
aquela motivação… conseguem andar aqui motivados e conseguem vir para aqui realmente… “não 
venho para aquele curso, é uma seca”. Eu acho que é nesse sentido que… 
 
6.2 – Então para evitar a desistência acha que de colegas, formador e mediador os formadores são os 
que têm o papel mais importante, passando muito também pelo aumento da auto-estima de cada 
um? 
Sim, exactamente… de cada um, como é óbvio, porque também vem a parte familiar, é o pilar, a parte 
familiar é importante também na nossa continuação aqui nestes cursos. 
H. Entrevista a Teresa Antão (Formanda ainda em formação – Azambuja) 
 
1 – Há quantos anos abandonou os estudos? 
Os estudos formais… eu tinha 18, 19 anos… portanto há 14 anos. 
 
1.1 – E qual foi o último ano que fez na escola? 
Foram as unidades capitalizáveis. Eu estava na área de ciências, e frequentei 10º e 11º e tinha unidades 
atrasadas do 10º e do 11º ano. Eu nunca frequentei o 12º ano. 
 
2 – O que a levou a abandonar a escola? 
Eu tenho um percurso um bocadinho diferente, eu comecei a estudar com 13 anos à noite. Eu estava na 
loja, eu fiz 7º, 8º e 9º tudo de noite. O principal motivo foi que o projecto de trabalho superou a escola, 
aí foi no 10º ano que desisti. Depois casei, tive a minha filha. 
 
3 – O que a levou a inscrever-se num curso EFA? 
Eu sentia muita falta de formação, aliás eu sinto muito… sentia que me faltavam bases, eu sentia que 
era capaz de fazer n de coisas, mas não tinha formação para as fazer. Eu aprendi com métodos mais 
antigos, mas faltava-me aqueles conhecimentos. Inscrevi-me nas novas oportunidades… e após ouvir a 
proposta eu disse que não era aquilo que queria, eu queria que me dessem formação e não que me 
validassem o meu conhecimento. A Sra. disse-me aqui não, mas tenho um colega que está na Azambuja 
e que vai ter um curso. E assim comecei este processo. No início desconfiei deste curso, não acreditava 
na credibilidade do mesmo devido ao tempo, que era muito tempo. Realmente foi a falta de formação e 
senti essa necessidade, eu desempenhava coisas que não tive formação para as fazer. Foi o ter a noção 
que tinha muita falta de formação. 
 
4 – O que a tem motivado para se manter em formação? 
Eu consegui descobrir com este curso uma sede enorme de aprender, alguns formadores conseguiram 
despertar esse interesse de ter formação. As pessoas interiorizam que só porque somos adultos temos 
de passar, porque cá andamos temos de passar e… 
 
4.1 – E acha que esse sentimento é por parte de formandos ou formadores? 
Formandos… muito. Não temos a culpa de ter uma população com o nível de formação que temos. O 
que me motiva mesmo é que eu preciso de fazer este curso, eu preciso do conhecimento, eu não 
preciso de ter o 12º para fins profissionais, mas eu preciso de aprender. 
 
5 – Quais são as dificuldades que tem sentido? 
Eu tenho dificuldades porque tenho uma vida muito ocupada, porque precisava de ter mais tempo para 
estudar. Aliás, se ambicionar estudar mais tenho de abdicar um bocadinho mais do trabalho. Eu venho 
porque estou motivada, porque saio de casa às 7h da manhã e entro às 24h. Há semanas que chegamos 
mais cansados porque temos uma semana com formação mais pesada, mas faz-se. Torna-se mais fácil 
quando conseguimos fazer a ligação com a nossa vida, com a realidade. 
 
5.1 – É mais fácil de aprender quando há uma ligação directa com a vida pessoal ou profissional? 
Sim, porque assim nós fazemos a ligação. Muitas vezes o formador só sabe porque aprendeu assim, mas 
nunca experienciou e eu consigo ligar à vida. 
 
5.2 – A maior dificuldade é a conjugação entre os vários aspectos da sua vida. 
Sim, a minha maior dificuldade é o tempo e gerir tantas actividades. 
 
6 – Qual o papel desempenhado por colegas, formadores e mediador neste percurso? 
O mediador foi talhado à medida deste grupo, pois consegue manter a ordem, chega até todos de uma 
forma muito… consegue adaptar-se a todos os elementos. É muito disponível. Nota-se que ele luta 
muito pelo nosso curso, muitas vezes mais que os formandos. Os formandos têm pouca noção da 
responsabilidade. Os formadores, houve alguns que me fizeram despertar o gosto por aprender. Outros 
menos exigentes desiludiram-me (…). O mediador é muito importante. Tenho alguns colegas que são 
importantes. Os formadores há 2 ou 3 que foram muito importantes para continuar (…). 
 
I. Entrevista a Sílvia Pereira (Formanda ainda em formação – Caldas da Rainha) 
 
1 – Há quantos anos abandonou os estudos? 
Foi aos 16, tenho hoje 31… foi há 15 anos que abandonei a escola. 
 
2 – O que a levou a abandonar a escola? 
Porque perdi o interesse, comecei a trabalhar nas férias para ter o meu dinheiro e então para ter a 
minha independência desisti… foi a pior coisa que eu fiz ao meu pai e eu sei que tinha cabeça, mas 
depois… mas os estudos não me estavam a motivar e eu queria era sair e divertir-me e sair com os 
amigos e saí da escola… e tinha notas para isso, para continuar e podia continuar, mas não continuei. 
 
3 – O que a levou a inscrever-se num curso EFA? 
Principalmente fazer o 12º ano e depois para melhoria do meu conhecimento. Hoje em dia eu tenho 
emprego, faço aquilo que gosto, mas gostava de evoluir mais. 
 
3.1 – A sua motivação é principalmente a parte escolar? 
Sim… 
 
4 – O que a tem motivado para se manter em formação? 
Acabar o 12º e é assim estou a gostar da experiência, acho que aqueles cursos de RVCC levar trabalhos 
para casa não leva a nada e assim com a formação em sala conseguimos ter vários conhecimentos e 
várias práticas… aprender mais. 
 
5 – Quais são as dificuldades que tem sentido? 
É o cansaço… e depois não ter tempo para a família, sair com os amigos. E depois sair com os amigos 
não acontece porque ao fim de semana apetece estar é em casa. Mas de resto não tenho assim grandes 
dificuldades. 
 
5.1 – Então da formação propriamente dita não tem sentido grandes dificuldades?  
Não, é mais é às vezes alguns trabalhos, não temos tempo para fazer em sala e temos de levar para casa 
para fazer. E depois trabalhamos, quase todos nós trabalhamos, não é… 
 
6 – Qual o papel desempenhado por colegas, formadores e mediador neste percurso? 
Eu acho que é bom… consigo ter vários amigos para sair para nos divertirmos, mesmo com os 
formadores também temos uma ligação muito próxima, a relação não é aluno professor, é mais amigo 
que temos para ajudar a cumprir os nossos objectivos. 
 
 
6.1 – E acha que estas pessoas influenciam a permanência ou não num curso destes. 
Acho que não. 
 
6.2 – Manter-se ou não acaba por ser uma questão pessoal. 
É pessoal mas também ajuda os amigos, não tenho filhos, não tenho marido, estou na casa dos pais, 
com isto tudo a trabalhar, mas vejo colegas meus que têm filhos e marido e conseguem e eu estou em 
casa dos pais também hei-de conseguir. 
 
J. Entrevista a Paulo Santos (Formando ainda em formação – Caldas da Rainha) 
 
1 – Há quantos anos abandonou os estudos? 
Há 27 anos. 
 
2 – O que o levou a abandonar a escola? 
Foi o meu pai, a minha família que disse que não podia estudar mais. 
 
3 – O que o levou a inscrever-se num curso EFA? 
Tanta coisa… 1º foi o curso que eu tinha feito anteriormente, acabei o 9º ano, que eu tinha a ideia de 
acabar o 9º ano. Depois foi do tipo provei e gostei, surgiu a oportunidade de fazer este e não 
desperdicei. 
 
3.1 – No outro curso disse que o que o tinha motivado foi o 9º ano, neste curso o que o motivou mais 
foi a parte do 12º ano ou a parte profissional? 
Mais o 12º ano. 
 
4 – O que o tem motivado para se manter em formação? 
Tanta coisa… gosto de aprender, é um grupo engraçado, tenho a parte familiar também, aprender mais 
para quando as minhas filhas me fazem perguntas eu saber responder, olha é isto. 
Para poder dar apoio às suas filhas… 
 
5 – Quais são as dificuldades que tem sentido? 
As únicas dificuldades que tenho sentido é falta de tempo, pois saio de casa às 7:30h da manhã e chego 
a casa às 11:30h da noite. 
 
6 – Qual o papel desempenhado por colegas, formadores e mediador neste percurso? 
Os colegas são pessoas que não conhecia… pronto, são pessoas que têm todos a mesma vontade que eu 
e vamos aprender e ajudar-nos uns aos outros… agora os formadores… 
 
6.1 – Acha que tanto colegas como formadores, como mediadores são importantes e podem 
influenciar a sua permanência ou não num curso deste género? 
Claro que sim, se andássemos aqui todos a puxar um para cada lado ao final de três meses desistia e ia-
me embora, claro que influenciam. 
 
6.2 – E destes qual é que acha que têm mais influência? 
Os colegas, são aqueles com quem estamos todos os dias… se não estiver bem com eles, penso duas 
vezes se vou para lá hoje… 
L. Entrevista a Florbela Ramalho (Formanda “quase” desistente – Caldas da Rainha) 
 
1 – Há quantos anos abandonou os estudos? 
Já há alguns, a primeira vez que abandonei tinha 16 anos. Mas depois, logo no ano a seguir, inscrevi-me 
à noite. Depois estudava até Dezembro e desistia… Depois andei assim… depois casei, na altura que 
casei, matriculei-me e fiquei grávida. Cheguei a Dezembro e desisti… O inverno é terrível… depois… 
andei ali um período que não queria, não queria ir estudar. Depois nesse entretanto foram as alterações 
que houve no ensino… foi havendo alterações em que matriculei-me no 10º ano uma vez, deixei uma 
disciplina de F. Q. para trás e Fiscalidade. Depois fiz e tinha essa e Contabilidade. Não tinha o 10º 
completo. No outro ano fui outra vez já tinham alterado outra vez o ensino tive de fazer mais não sei 
quantas disciplinas… pronto… houve ali um período que eu fiz o 10º ano umas três vezes. Porque o 
ensino alterou e o que foi prejudicial, porque depois deixava de haver… num ano era a Matemática que 
tinha deixado de haver, noutro ano era Métodos Quantitativos e depois era já não sei o quê… pronto e 
isso atrapalhou um bocado o andamento das coisas. Pronto, depois quando fiz definitivamente o 10º 
ano normalmente, tinha as disciplinas nucleares feitas, isto já e tinha… foi antes de vir para aqui, de me 
ter inscrito neste curso, que tinha também umas disciplinas feitas de 11º, porque eu já tinha 
frequentado o 11º e tinha feito algumas disciplinas, mas não eram as nucleares eram outras que 
entretanto já deixaram de existir naquele curso… outra reforma… já era recorrente. Já era por unidades, 
isso tudo veio um bocado a dizer, o que é que eu ando aqui a fazer, cada vez que eu me venho 
matricular as coisas estão diferentes já tenho de repetir e pronto… mas naquele ano até tinha dito, não 
vou fazer o que tenho de fazer, mas entretanto o meu marido teve uma oportunidade profissional eu 
deixei os meus objectivos de parte e para ele seguir os seus… e… desisti e não acabei o ensino nocturno. 
 
2 – A 1ª vez que abandonou a escola, quando tinha 16 anos o que a levou a abandonar a escola? 
Foi o querer trabalhar, querer ter a minha independência financeira. 
 
3 – O que a levou a inscrever-se num curso EFA? 
Porque eu tinha-me inscrito num RVCC e achei que aquilo não me iria trazer nada de novo para a minha 
vida. 
 
3.1 – Achou que no curso iria trazer algo mais produtivo. 
Sim, porque eu sempre fui uma pessoa que gostei mais de ouvir e de interagir e aprender assim do que 
ser eu… não é que eu não achasse que não tivesse capacidades, mas uma pessoa quando deixa de 
estudar alguns anos, é muito difícil retomar os estudos sozinha, foi o que aconteceu mesmo no ensino 
normal, quando passou a ser por unidades capitalizáveis, em que o professor ia para sala e havia várias 
pessoas. Para mim acho que isso não capta a atenção o que faz com que haja desistências, na minha 
opinião. 
 
4 – Tendo em conta que há algum tempo esteve quase para abandonar o curso, o que é que a levou a 
abandonar o processo iniciado? 
Neste curso EFA tive alguns problemas familiares, também muita pressão familiar por não estar em 
casa, não é… mas o que me levou a fincar pé é a questão de ser a última oportunidade que tenho. 
 
5 – Então foi isso que a fez mudar de ideias e continuar no curso? 
Basicamente foi, porque nem sempre estas oportunidades surgem. Estas coisas não são dadas assim… é 
assim as pessoas… cada coisa no seu tempo… e acho que as coisas devem evoluir… cada coisa no seu 
tempo… Deus queira que a minha filha tenha as mesmas oportunidades, e sabê-las aproveitar, agora 
parte da pessoa, e quando tive oportunidade não tive cabeça para as agarrar, não é… neste momento 
estou como se estivesse encostada à parede, ou faço ou nunca mais vou ter oportunidade para fazer. 
 
5.1 – Então foi isso que a fez repensar a pressão familiar e continuar no curso? 
Sim. 
 
6 – Nessa altura em que pensou em abandonar o curso o que foi feito para que se mantivesse em 
formação? 
Ao nível de colegas e formadores, toda a gente me apoiou, toda a gente insistiu para que eu repensasse, 
houve uma ajuda muito grande, o que me ajudou muito, foi um apoio muito grande, porque eu me senti 
sozinha na altura e ajudou… também com as atitudes dos meus colegas, também consegui por outro 
lado uma brechazinha que é pá… realmente está a gostar daquilo, está a tirar alguma utilidade daquilo, 
porque também converso em casa, não é… também digo, olha já aprendi isto e aquilo, porque lá está 
existe aquela interacção, aquele… que para mim é das coisas melhores que existe no curso.  
 
7 – Qual o papel desempenhado por colegas, formadores e mediador na tomada desta decisão? 
Foram muito importantes… foram todos. Foi a preocupação de todos. Para já este grupo também é 
especial porque consegue… mesmo que haja divergências, consegue-se sempre lidar e consegue-se 
chegar a algum lado. Mas o espírito de grupo é muito importante. Haver um bom grupo, equilibrado e 
que se consiga um bom espírito. Os formadores e mediador têm o seu papel de importância, têm de ser 
agradáveis e ser cativantes e etc., mas eu acho que o fundamental é mesmo o espírito de grupo. 
 
M. Entrevista a Cláudia Silva (Formanda “quase” desistente – Caldas da Rainha) 
 
1 – Há quantos anos abandonou os estudos? 
Sei lá… 
 
1.1 – Que idade é que tinha? 
Aí 19 anos… para aí há uns 5 ou 6 anos. 
 
2 – Nessa altura o que é que a levou a abandonar a escola / os estudos? 
O trabalhar e ter dinheirinho e os pais não puderem sustentar os dois filhos. 
 
2.1 – Então foi por uma questão de querer a sua independência mas ao mesmo tempo para ajudar os 
pais. 
Sim, foi para ajudar os pais. 
 
3 – Passados esses 5 ou 6 anos o que é que a levou a inscrever-se num curso EFA? 
Para acabar o 12º. E conseguir algo mais. 
 
3.1 – Então a motivação principal que a levou a inscrever-se num curso EFA foi para ficar com o 12º 
ano? 
Não, foi a parte tecnológica. 
 
4 – Tendo em conta que há um tempo teve com a desistência praticamente consumado nessa altura o 
que é que a levou a abandonar o processo iniciado? 
Talvez o cansaço e a doença da minha mãe. 
 
4.1 – Portanto o cansaço no sentido de conciliar o trabalho e a formação. 
O trabalho, a vida de casa, tudo… 
 
5 – O que é que a fez mudar de ideias e continuar no curso? 
A Sónia. 
 






6 – O que foi feito para que se mantivesse em formação? 
Foi o facto de irmos de férias, depois eu tive uma semana sem vir para acalmar os ânimos, para não… 
para ponderar também. Depois andou-me a ajudar para ver se conseguia arranjar uma ama para as 
minhas filhas para caso fosse preciso. 
Ok, então foi um incentivo mais pessoal e emocional do que outra coisa. 
 
7 – Qual o papel desempenhado por colegas, formadores e mediador na tomada desta decisão de 
regressar, quer dizer de não abandonar… os seus colegas tiveram algum papel? 
Apenas 3 das minhas colegas que somos as que andamos sempre juntas e nos damos melhor, é que 
insistiram mais para que eu não desistisse. Dos formadores recebi o incentivo de dois que até não 
estava à espera, que foi o Mário e o João Diniz, até me mandaram e-mail a dizer que era uma perda, que 
eu de facto tinha capacidades e conseguia concluir o curso. E não devia desperdiçar a oportunidade. 
Mas sem dúvida que a Sónia, a mediadora, foi quem mais influenciou a minha mudança de decisão, mas 
a vida pessoal influencia mais do que os elementos do curso. 
 
N. Entrevista a Ilídio Saraiva (Formando desistente – Azambuja) 
 
1 – Há quantos anos abandonou os estudos? 
Há 25 anos.  
 
1.1 – Qual foi o ano de escolaridade em que abandonou? 
Foi no 9º ano 
 
2 – O que o levou a abandonar a escola? 
Foi uma etapa nova da vida, comecei a namorar, casei. Entretanto também trabalhava, era chefe e fazia 
muitas horas.  
 
3 – O que o levou a inscrever-se num curso EFA? 
Vi necessidade de ter mais formação, porque me faltavam bases a nível de trabalho, porque hoje em dia 
nota-se muito a falta de bases e também eu gostava de aprender. Foi uma coisa que sempre lutei para 
tentar aprender o mais possível por isso tenho na minha carreira profissional…comecei como formador 
de químicos e consegui subir até chefe. Depois a fábrica fechou aqui em Portugal e foi para Espanha. (…) 
Estava desempregado quando ingressou na formação. 
 
4 – Quanto tempo esteve em formação? 
Tive um ano. 
 
5 – O que o levou a abandonar o processo iniciado? 
Estava sem trabalho e não podia estar parado. Fui vendo o que me aparecia e apareceu isto…fui 
aprendendo várias profissões. Este curso era excelente porque me dava a base para uma nova profissão. 
Entretanto arranjei emprego e tinha piquetes que eram divididos por dois colegas. Eu ia uma semana e 
ele ia outra. Eu estava aqui e era chamado por telefone. Depois é complicado nós estamos a aprender e 
já estava a aprender e no meio das aulas e tinha de sair…para captar tudo ia ser muito mais difícil. Ia-me 
perder e por isso desisti. 
 
6 – O que poderia ter sido feito para que se mantivesse em formação? 
Isto também tinha um principio, era mais rigoroso, agora pelo que estou a ver já está mais…puseram as 
faltas…e pronto…eu desisti…não houve esse apoio…não houve a possibilidade de vens cá e assiste ao 
que podes e faz o que puderes…era difícil trabalhar com o piquete e uma pessoas estar a seguir a 
formação. Também não senti apoio da parte da direcção nem da entidade patronal. Não senti muito 
apoio, mas também não tinha muita possibilidade, mas quero entrar nos cursos mais pequenos só de 
uma disciplina, também para conseguir dar apoio à minha filha, que tem 10 anos e o sistema é todo 
diferente de antigamente. 
